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Neste trabalho pretende-se analisar as razões 
conducentes a um elevado sucesso académico entre os 
alunos migrantes dos países do leste da Europa que 
entraram em Portugal pela mão dos seus progenitores a 
partir do ano 2000. O estudo centra-se nas respostas 
dadas a entrevistas efetuadas a dez famílias migrantes 
residentes no concelho de Ovar e cujos adolescentes 
revelam bons desempenhos académicos. É dada 
relevância à sua fácil integração linguística, cultural e 
escolar e aos mecanismos utilizados por estes migrantes. 
Serão ainda feitas considerações sobre os esforços ao 
nível do sistema de ensino português para acolher e 
integrar os alunos migrantes, promovendo um espírito de 
igualdade. Far-se-á uma breve abordagem a questões 
teóricas e estudos sobre o fenómeno migratório e as 
questões de cidadania, nacionalidade e identidade no 
contexto europeu. Conceitos como os estereótipos, o 
racismo e a xenofobia são também referidos neste 
trabalho por serem significativos para este estudo. 
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This work intends to analyze the reasons that lead to a 
high academic success among the migrant students 
from the countries of Eastern Europe who entered in 
Portugal by the hand of their parents from the year 2000 
and onward. The study focuses on the answers given to 
the interviews to ten migrant families residing in the 
municipality of Ovar and whose teenagers reveal good 
academic performances. Relevance is given to their 
easy linguistic and cultural integration and the 
mechanisms used by these migrants for this purpose. It 
will also be made considerations on the efforts of the 
Portuguese education system to receive and integrate 
migrant students, promoting a spirit of equality. There 
will be a brief approach to theoretical issues and studies 
about the migration phenomenon and the issues of 
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they are significant to this study. 
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Introdução 
 
 
Atualmente, as sociedades são caracterizadas por uma crescente diversidade de 
culturas e línguas. Essa diversidade é o resultado da evolução social que se foi 
adaptando a um mundo em constante mudança. A tecnologia e os avanços nas 
comunicações digitais aproximam, cada vez mais, pessoas com línguas, culturas e 
religiões diferentes. A nível económico, a globalização e as trocas comerciais facilitadas 
empurram-nos para a interação. A comunicação é facilitada e possível pela língua 
inglesa, a língua franca destas complexas interligações mundiais. Neste contexto, os 
sonhos de uma vida melhor para si próprio e para a família, a fuga a situações de 
confronto e de precariedade em termos económicos, a falta de emprego e muitas outras 
razões de ordem política, económica, social, religiosa ou natural são o motor das 
migrações mundiais. 
Os fluxos migratórios fazem parte da história da humanidade e cada período 
temporal tem as suas variações em termos de rumos, de países ou territórios de onde 
provêm os êxodos migratórios e de países ou territórios acolhedores. Contudo, o 
fenómeno dos movimentos migratórios não seguiu sempre o mesmo padrão ao longo 
dos séculos. No caso da Europa, o pós-guerra e a modernização das sociedades 
trouxeram novas caraterísticas e questões ao fenómeno migratório, como constatam 
Cesarani e Fulbrook (1996:2)  
“In each age, however, there are new features and new issues. The current 
situation in Europe has a number of distinctive features. Global processes 
of the internationalization of the economy, enhanced communications 
networks, and transnational institutions and cultural currents have over a 
considerable period of time been changing the character and functions of 
nation state”.  
Nos anos 2000, Portugal tornou-se num país acolhedor de migrantes provenientes 
maioritariamente de países que surgiram da divisão da União das Repúblicas Socialistas 
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Soviéticas (URSS), especialmente da Ucrânia, Moldávia, Cazaquistão e Rússia. Além 
disso, também entraram no país muitos migrantes da Roménia. O motivo principal deste 
êxodo prendeu-se com o aumento da precariedade económica e a escassez de emprego. 
Estes novos migrantes tinham em comum o elevado nível de habilitações. 
Este trabalho, inserido no Mestrado em Línguas, Literaturas e Culturas - Estudos 
Ingleses, resulta do meu interesse como professora de Inglês em analisar casos de 
alunos migrantes provenientes de alguns destes países do leste da Europa (Ucrânia, 
Moldávia, Cazaquistão e Roménia) que revelaram capacidades e conhecimentos para 
além da média e conseguiram alcançar resultados brilhantes no seu percurso académico, 
superando, na maioria dos casos, os resultados obtidos pelos melhores alunos nativos. 
As conclusões que se pretende tirar do estudo contrariam um vasto número de estudos, 
como o de Hortas (2008), que defendem a ideia de que, regra geral, os alunos migrantes 
manifestam maiores dificuldades em conseguir um desempenho académico de 
excelência quando comparados com os alunos nativos e as taxas de abandono escolar 
são mais elevadas entre alunos migrantes. Contudo, esta afirmação deve ser cautelosa 
porque carece de explicações a um nível mais profundo e varia consoante o contexto e o 
sistema educativo de cada país e está dependente de diversos fatores (tipo de escola 
frequentada, duração da escolaridade, segregação étnica por parte das escolas, 
envolvimento das famílias, etc.) e, como refere Heckmann (2008:84): 
“In any system of education, educational attainment significantly depends 
on the cultural, material and social resources of the child’s family and the 
socialization process ‘at home’. In that sense the education process only 
reproduces the structure of social inequality in a society. The degree, 
however, to which educational attainment and opportunities for social 
mobility depend on family, social class and migration or ethnic status, is 
significantly different between societies.”1 
Este estudo salienta a forma de integração social e adaptação ao sistema de ensino 
português destes jovens. É dado destaque à questão da barreira linguística e à forma ou 
formas de a contornar para conseguir uma plena integração social e académica ao ponto 
de se alcançar patamares elevados em termos de formação e qualificações. Alguns dos 
jovens envolvidos no estudo tinham já aprendido a sua língua nativa e muitos ainda não 
                                                             
1 http://www.nesse.fr/nesse/activities/reports (acedido a 11.07.2014) 
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tinham escolaridade que lhes permitisse dominar um segundo idioma (como o Inglês). 
O estudo cinge-se à região de Ovar por se conhecerem casos em que o sucesso escolar e 
a plena integração são de fácil identificação. Ovar é uma pequena cidade do distrito de 
Aveiro na região centro e na sub-região do Baixo Vouga com cerca de 17 000 
habitantes. Em termos socioeconómicos manifesta um desenvolvimento considerado 
médio devido à sua localização privilegiada junto ao mar e à ria. As atividades 
principais estão associadas à indústria de transformação e aos serviços.   
A exploração e a interpretação desta situação baseiam-se essencialmente em 
entrevistas realizadas a uma amostra de dez agregados familiares com jovens em idade 
escolar oriundos dos países atrás mencionados. Apesar de se tratar de uma amostra 
pequena, ela é significativa do ponto de vista da integração, adaptação e assimilação da 
língua e cultura portuguesa e consequente sucesso ao nível académico, profissional e 
pessoal. 
A dissertação organiza-se em três capítulos. No primeiro capítulo são apresentadas 
as questões teóricas à volta da temática da migração e analisados alguns conceitos 
desenvolvidos por estudiosos do assunto. Foi considerado de algum interesse fazer 
também uma breve abordagem à história das migrações mundiais, ainda que de uma 
forma bastante simplificada. O objetivo é procurar um fio condutor para se compreender 
as alterações nos rumos migratórios ao longo dos tempos e até aos dias de hoje. Ainda 
neste capítulo, são feitas algumas considerações sobre os termos emigração, imigração e 
migração por haver alguma relevância em perceber o impacto das alterações geográficas 
e a abertura de fronteiras, especialmente na Europa, na alteração do significado 
atribuído a cada um destes termos. Por último, analisam-se os conceitos de cidadania, 
nacionalidade e identidade no contexto europeu. A conveniência em abordar estes três 
conceitos prende-se com as recentes discussões à volta do tema à luz das migrações. A 
criação da União Europeia e a abertura das fronteiras à livre circulação de pessoas entre 
as nações-estado (Cesarani e Fulbrook, 1996: 1), deu origem a uma série de estudos, 
investigações e análise de vários cenários por parte de especialistas de diversas áreas e 
em diversos países da União Europeia. É relevante ainda referir que, neste contexto, se 
levantam outras questões mais profundas como a xenofobia, o racismo e a importância 
dos estereótipos na aceitação ou rejeição dos migrantes. 
O segundo capítulo atém-se na imigração para Portugal e nas questões do 
acolhimento por parte da sociedade portuguesa e das estâncias do poder. Aborda-se a 
perceção vigente da forma como os portugueses, também estes migrantes, recebem, 
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acolhem e integram os seus imigrantes, especialmente a mais recente vaga de entradas 
por parte de cidadãos de países europeus que não fazem parte da união, como a Ucrânia, 
a Moldávia e o Cazaquistão, ou de outros que aderiram recentemente à União Europeia, 
como é o caso da Roménia. Seguidamente passa-se para a análise da integração destas 
famílias na sociedade portuguesa ao nível cultural e linguístico e à forma como se 
processa a adaptação ao sistema de ensino português por parte dos filhos destes 
migrantes. É também abordada a assimilação da cultura e da língua nacional e o recurso 
à língua franca - o inglês - para estabelecerem os primeiros contactos com os 
portugueses. 
O terceiro capítulo desenvolve as questões pertinentes para este estudo centrado no 
concelho de Ovar, situado a norte de Portugal. O método de pesquisa usado foi a 
entrevista a dez famílias migrantes residentes no concelho. Este método possibilita o 
aprofundamento das questões levantadas e o contacto direto com os entrevistados. Esse 
contacto enriquece as informações recolhidas e permite a recolha de pontos de vista 
pessoais. Por outro lado, é certo que não produz resultados muito objetivos porque, na 
maioria dos casos, as questões foram colocadas aos pais e aos filhos em simultâneo. Por 
isso, a diversidade das respostas é complexa. No entanto, não se pretende encontrar 
respostas únicas, mas sim um quadro de opiniões que permita tirar algumas das 
conclusões para este estudo. A entrevista é composta por vinte questões. As primeiras 
três questões servem para recolher informações gerais sobre o país de origem, a data de 
entrada em Portugal, as razões para a saída do seu país natal bem como a escolha da 
região de Ovar e as línguas que falavam à saída. Nas questões quatro a nove, pretende-
se saber sobre os conhecimentos linguísticos dos inquiridos como os idiomas que 
dominavam antes de saírem do seu país, a língua que foi utilizada nos primeiros 
contactos estabelecidos, o papel da língua inglesa no processo de integração, a 
aprendizagem do Português e a manutenção da sua língua nativa. A questão dez serve 
para auscultar sobre os conhecimentos que possuíam sobre a cultura e as tradições de 
Portugal antes de cá chegarem. As perguntas onze a treze ajudam a recolher dados sobre 
as formas de integração local a nível social e escolar. As perguntas catorze a dezasseis 
centram-se em questões de sucesso académico dos filhos dos migrantes, nas diferenças 
que estes encontram entre a cultura escolar de Portugal e a do país de origem e nos seus 
objetivos futuros em termos pessoais e de carreira. As restantes perguntas completam a 
recolha de informação relativamente à permanência em Portugal, à aprendizagem e 
manutenção da língua inglesa e à adaptação à cultura e tradições, bem como a 
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manutenção das suas tradições e cultura. Após a análise dos dados recolhidos, discute-
se as conclusões que podem ser tiradas destas entrevistas. 
Por último, expõe-se as conclusões desta pesquisa e são feitas sugestões para 
futuras pesquisas. 
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1. O fenómeno da migração – alguns conceitos e teorias 
 
 
 
1.1 Os novos migrantes e as razões para a existência dos fluxos 
migratórios atuais 
 
 
De acordo com várias abordagens e teorias, é possível depreender que os motivos 
mais comuns para a migração internacional atual são de ordem económica e política, 
mas também existem outras questões relacionadas com a fuga de situações emergentes 
de guerra e conflitos étnicos e culturais.  
Também neste campo existem várias abordagens e teorias. Para George, 1977; 
Portes e Böröcz, 1998; Mateos, 2004 (apud Castro, 2011), um dos modelos conhecidos 
é o da repulsão-atração que se baseia no pressuposto de que as pessoas tendem a fugir 
de situações de desemprego, baixos salários e outros em busca de países que lhes 
ofereçam melhores salários e, por consequência, melhores condições de vida. Como 
afirma Castro (2011:23) “os fatores de repulsão empurrariam o indivíduo para fora da 
sua área de origem e os fatores de atração existentes na sociedade de destino atuariam 
como alternativas atrativas aos mesmos.” 
A teoria neoclássica, à semelhança do modelo anterior, faz uma abordagem 
económica e apresenta duas interpretações: a macroeconómica e a microeconómica. A 
versão macroeconómica defende que os fluxos internacionais se regem por questões 
monetárias, ou seja, os fluxos migratórios são gerados pela busca de melhores empregos 
com salários mais elevados. A interpretação microeconómica defende que “a migração 
internacional é considerada uma forma de investimento em capital humano” (idem) o 
que, por outras palavras, significa que os indivíduos ponderam migrar na expetativa de 
obterem vantagens financeiras a que não têm acesso no seu país de origem. 
 Tanto no modelo de repulsão-atração como na teoria neoclássica existem lacunas 
que não explicam muitas das variantes da migração internacional. O modelo de 
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repulsão-atração falha quando não é capaz de explicar porque é que um determinado 
grupo de migrantes se dirige para um determinado país e o modelo neoclássico assume 
que o indivíduo possui “conhecimentos exatos do país de destino”, o que nem sempre 
corresponde à realidade. Aliás, uma grande quantidade de migrantes “possui 
informações limitadas, estas podem ser contraditórias e não corresponderem à 
realidade encontrada no destino” (Castro, 2011: 24), já para não falar nas “restrições” 
que muitas vezes encontram no país de acolhimento. 
Tendo em conta que o modelo da repulsão-atração e a teoria neoclássica não 
explicam todos os aspetos, surge um novo modelo denominado de nova economia da 
migração. Este modelo é quase exclusivamente baseado na segmentação do mercado de 
trabalho, uma vez que os motivos para a migração concentram-se essencialmente na 
procura de mão-de-obra barata por parte dos governos e empresários do país de destino 
para que estes trabalhadores migrantes ocupem lugares em empregos precários do setor 
secundário, uma vez que os nativos do país de destino preferem ocupar lugares no setor 
primário que oferecem melhores condições e garantias. O setor secundário não é 
exigente e procura normalmente indivíduos com qualificações baixas. Por isso, as 
condições são precárias e quase não existem garantias. No entanto, os migrantes aceitam 
postos neste setor pois consideram que, comparativamente ao seu país de origem, 
conseguem usufruir de melhores salários, como referem Massey et al. (1998:30): 
 “A disjunção dos padrões de vida entre países desenvolvidos e as 
sociedades em desenvolvimento significa que os salários baixos, mesmo no 
estrangeiro parecem ser generosos para os padrões da comunidade de 
origem; e apesar de um migrante perceber que o trabalho executado por 
estrangeiros é de baixo status no exterior, ele não se vê como uma parte da 
sociedade de destino. Ao contrário, ele vê-se como um membro da sua 
comunidade de origem, dentro da qual trabalhar no estrangeiro e enviar 
remessas é considerado honra e prestígio”. (apud Castro, 2011: 25) 
Deste modo, os países de origem superam dificuldades inerentes à precariedade 
salarial e à falta de apoio dos sistemas de segurança social na aposentação, ou do acesso 
ao crédito bancário. Assim, e segundo Castro (2011:26), “a decisão de migrar não é 
concebida no âmbito individual, mas sim no coletivo”, ou seja, os indivíduos de uma 
mesma comunidade tomam a decisão de abandonar o lugar onde vivem pela influência 
da família, amigos e conhecidos para tentarem melhorar as suas condições de vida e 
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garantirem um futuro sustentável para si e para a sua família. Simultaneamente, 
“aliviam” a comunidade de origem por deixarem de ser uma preocupação para a 
economia local.  
A continuidade dos fluxos migratórios na atualidade conduz ao estudo deste 
fenómeno por parte de muitos teóricos e à procura de conceitos abrangentes para a sua 
compreensão. De entre os vários estudos, surge a teoria dos sistemas migratórios que 
explica este processo pelo pressuposto da troca de migrantes entre dois países que têm 
laços comuns entre si, seja através de afinidades culturais, políticas, comerciais, etc., 
como explica Castles e Miller (2009:27) “os movimentos migratórios em geral, 
decorrem da existência de uma relação prévia entre países emissores e receptores e têm 
por base a colonização, a influência política, o comércio, o investimento ou laço 
cultural” (apud Castro, 2011:26). O movimento migratório é assim consequência dos 
laços entre dois países (macroestruturas), mas também do desenvolvimento de redes 
sociais pelos migrantes (microestruturas), como afirma Castro (2011:26). Segundo esta 
autora “depois da migração do primeiro migrante, este constrói um conjunto de 
estruturas e laços sociais na sociedade de destino que podem favorecer os futuros 
migrantes (familiares, parentes, amigos, conhecidos, integrantes da mesma comunidade 
ou grupo étnico)”. Ainda de acordo com esta autora, a existência destas redes sociais 
influencia, muitas vezes, a escolha do local de destino e a sua importância é 
considerável porque estas oferecem apoio aos novos imigrantes a vários níveis, dos 
quais se realça a “adaptação e integração”, a segurança e a viabilidade. “As redes sociais 
servem como pontes que ligam migrantes, ex-migrantes e não migrantes nas sociedades 
de origem e de destino” (Castro, 2011:26). 
Todavia, esta nova forma de migração internacional acarreta riscos, sendo que o 
mais grave prende-se com o aparecimento de mercados ilegais promovidos por 
empresários e instituições que, aproveitando-se da falta de controlo dos governos, 
pretendem lucrar à custa da exploração dos migrantes. Muitos chegam confiantes ao 
país de destino e são surpreendidos pela inexistência do tão prometido posto de trabalho 
e pela ausência de recursos para sobreviverem ou regressarem ao seu país de origem. 
Estas constatações são referidas por autores como Massey et al., 1993 e Castles & 
Miller, 2009 quando abordam a teoria institucional (Castro, 2011:27). Felizmente, esta 
situação é travada pela intervenção de organizações de ajuda humanitária que se 
colocam ao serviço dos direitos dos imigrantes e que prestam todo o apoio necessário 
para evitarem “as explorações e atrocidades cometidas por este mercado clandestino.” 
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Por último, e nos finais do século XX (anos 90), fruto da evolução da tecnologia e 
das comunicações fáceis e rápidas e também da proliferação dos meios de transporte 
velozes e a custos acessíveis, surge uma nova teoria no contexto dos fluxos migratórios 
internacionais – a teoria transnacional. Segundo esta teoria, os migrantes passam a 
interagir, a todos os níveis, no seu país de origem e de destino e passam de migrantes a 
transmigrantes. Segundo Góis (2006):  
“O transnacionalismo emergiu da constatação que os imigrantes mantêm 
os (seus)contatos entre o estrangeiro e o seu país de origem e fazem de 
ambos um território único de ação social. A partir de uma análise 
transnacional, os imigrantes já não estão desenraizados, ao contrário 
movem-se livremente de um lado para o outro através de fronteiras 
internacionais e/ou entre culturas e sistemas sociais diferentes. Estes 
migrantes influenciam a mudança (em ambas) as comunidades ou locais de 
pertença não só através das suas remessas econômicas, mas igualmente 
através de remessas sociais”. (p.152) (apud Castro, 2011:27) 
Esta abordagem é provavelmente a que mais se aproxima da realidade das 
migrações internacionais contemporâneas que tem por base a mobilidade constante 
entre dois ou mais países e o esbatimento das dolorosas distâncias do país de origem a 
que os migrantes do passado estavam sujeitos. Os esforços da União Europeia em 
esbater as fronteiras sociais entre os seus países membros é um exemplo do esforço 
“para o crescimento da mobilidade circular ou temporária, em que as pessoas migram 
repetidamente entre dois ou mais lugares onde elas têm ligações econômicas, sociais ou 
culturais” (Castles e Miller, 2009:30, apud Castro, 2011:27). 
Os casos estudados identificam-se mais com o modelo da nova economia da 
migração. Até 2000, os fluxos mais comuns para Portugal eram provenientes de países 
lusófonos. No ano 2001, assistiu-se a uma “súbita e drástica” entrada de imigrantes 
provenientes de países da Europa do Leste. Estes vieram suprir carências no sector 
secundário das obras públicas e da construção civil. A maioria possuía elevadas 
habilitações académicas, mas aceitavam emprego no sector secundário por várias 
razões, das quais se destacam as “diferenças salariais e de nível de vida existentes entre 
Portugal e os vários países de origem” (Baganha, 2004:98). 
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1.2 A história da humanidade escrita nas linhas da migração 
 
 
O fenómeno da migração é tão antigo como a história da humanidade. Tal facto é 
corroborado por Cesarani e Fulbrook (1996:2) quando afirmam que: 
“…The movements of peoples are phenomena stretching back through 
thousands of years of human history.” 
Desde sempre que o homem se movimentou em busca de lugares onde pudesse 
satisfazer as suas necessidades mais básicas. Objetivamente, migrar faz parte da 
condição humana e a história universal, como a conhecemos, é baseada nos constantes 
movimentos migratórios de curtas ou longas deslocações empreendidos pelos seres 
humanos. Como explica Parker (2007): 
“Migration is fundamentally the story of the human race from its origins to 
the present. Migration is an integral aspect of life on this planet. People 
move to survive. They move in search of food. They move away from danger 
and death. They move towards opportunities for life. Migration is tied to the 
human spirit, which seeks adventure, pursues dreams, and finds reasons to 
hope even in the most adverse circumstances. Such movement affects the 
communities migrants leave and the communities that receive these 
migrants. This movement also impacts communities along the route of 
transit.”2 
Segundo fontes históricas, os primeiros movimentos humanos ocorreram há cerca 
de 100.000 anos atrás quando o homo sapiens partiu da sua terra natal em África, 
deslocando-se para diversos lugares em quase todos os continentes do planeta. Os 
fundamentos para estes movimentos foram certamente os mais básicos, ou seja a 
                                                             
2 http://www.scu.edu/ethics/practicing/focusareas/global_ethics/migration.html (acedido a 27.07.2013) 
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procura de alimentos, a fuga a situações adversas e a busca de condições de vida mais 
aceitáveis. 
Posteriormente, e a partir do século XV, com os descobrimentos, assinala-se um 
novo período na história das migrações. Há novamente uma vaga de movimentos de 
pessoas para outras terras. Porém, os objetivos destes deslocamentos eram agora 
diferentes, pois os interesses materiais e comerciais sobrepunham-se à sobrevivência e 
procurava-se explorar as terras recentemente descobertas, colonizar e eventualmente 
conquistar novos territórios e expandir os impérios. A caraterização desta nova 
dimensão na história das migrações é descrita por Schrover (2008) da seguinte forma: 
“As in previous centuries, expansion did not stop at the borders of the 
European continent: European countries crossed the oceans in search of 
fertile land and in order to take part in international trade. These 
explorations were intensified and colonies were founded in America by the 
absolutist and mercantilist European state. (…)The conquest of the new 
world and the ability of the states to form a world-wide navigation network 
connecting all oceans, combined with their aggressive hunt for commercial 
hegemony resulted in the first instance of a united human space since the 
time when mankind first spread across the earth.“3 
Esta expansão dos territórios conquistados por alguns países europeus conduziu a 
uma migração forçada de africanos para as terras recentemente descobertas, como mão-
de-obra gratuita. A escravatura assumiu assim uma nova forma de migração como 
clarifica Berlin: 
“The transatlantic slave trade had its beginning in the middle of the fifteenth 
century when Portuguese ships sailed down the West African coast. The 
intention was to trade for gold and spices, but the voyagers found another 
even more valuable commodity—human beings. Over time, the trade in men 
and women supplanted other commerce, and the slaves’ destination 
changed from Europe to the Americas, where plantations growing 
                                                             
3 http://www.let.leidenuniv.nl/history/migration/chapter23.html (acedido a 29.07.2013) 
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commodities for the international market initiated the massive transfer of 
African peoples.”4  
Em finais do século XIX e inícios do século XX, com a abolição da escravatura e a 
industrialização na Europa e na América do Norte, a dinâmica das migrações mudou. 
Migrantes de regiões mais desfavorecidas deslocavam-se agora para os países que lhes 
ofereciam condições de sobrevivência devido à grande procura de mão-de-obra. Os 
períodos pós-guerras mundiais também estimularam as migrações internacionais devido 
à necessidade de reconstruir as cidades devastadas pelas batalhas, como é mencionado 
neste artigo: 
“With the emergence of global networks and the development of a world 
economy, the pace of economic development began to drive migratory 
flows, most significantly in the form of chattel slavery. International trade 
and the industrial revolution fueled competition, promoting innovation and 
expanding production in Europe. Many people traveled across oceans or 
continents, some in search of a better life. Millions more, particularly from 
Africa, were forced to move under the tyranny of slavery or indentured 
labor. In this new era of globalization, free and forced migrants were the 
causes and consequences of economic growth. “5 
As migrações desempenharam sempre um papel decisivo na evolução das 
sociedades e pode-se mesmo considerar que o crescimento económico, social, 
tecnológico e cultural que atualmente se regista em alguns países da Europa e na 
América do Norte se deve, em muito, a estes movimentos migratórios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
4 http://www.gilderlehrman.org/history-now/essays/african-immigration-colonial-america (acedido a 
30.07.2013) 
5 http://press.princeton.edu/chapters/i9301.pdf (página 4-acedido a 30.07.2013) 
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1.3 Migração, emigração ou imigração? – Conceitos e teorias 
 
 
Os conceitos teóricos sobre este fenómeno são variados e diferem consoante a 
abordagem e as diferentes teorias sobre o tema. Sob o ponto de vista sociológico, e 
segundo Rocha-Trindade (1995): 
“O termo emigração designa a saída de alguém com ausência suposta de 
duração significativa. Emigrar significa deixar a pátria ou a terra própria 
para se refugiar, trabalhar temporariamente ou estabelecer residência em 
país estranho. Os atores dessa ação serão designados de emigrantes. Por 
outro lado, no destino dessas pessoas, elas serão encaradas como aquelas 
que chegam do exterior, serão denominadas de imigrantes. Assim, um 
mesmo indivíduo recebe a denominação de imigrante e de emigrante.” 6 
Nesta perspetiva, aqueles que encetam uma viagem rumo ao desconhecido podem 
fazê-lo por diversas razões e passam a ser cidadãos do mundo com designações 
diferentes consoante o lugar onde se encontram - no local de destino ou na terra que os 
viu nascer. Esta dualidade gera alguma dificuldade em classificar um determinado 
indivíduo nestas condições.  
Porém, os conceitos de emigração e imigração foram-se esbatendo ao longo dos 
tempos devido essencialmente a um intenso fluxo de deslocação de pessoas entre 
regiões e países. Desta forma, e de acordo com Guimarães (2010)“o movimento 
migratório de entrada e saída de pessoas” passou a denominar-se de migração que 
descreve “a existência de movimentos que, de unidirecionais, se transformam 
tipicamente em oscilantes, sem distinção explícita entre origem e destino, entre quem 
parte e quem chega”.7  
                                                             
6 http://www.webartigos.com/artigos/abordagens-teoricas-sobre-migracoes/47805/#ixzz2bmTZ5jMR 
(acedido a 11.08.2013) 
7 Guimarães, Jarsen Luis Castro Abordagens Teóricas Sobre Migrações (disponível em: 
 http://www.webartigos.com/artigos/abordagens-teoricas-sobre-migracoes/47805/#ixzz2bmXfDoSq 
(acedido a 12.08.2013) 
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 A teorização sobre o conceito de migração remonta ao século XIX (1885) com a 
obra “The laws of Migration” de Ernest George Ravenstein. O surgimento da era 
industrial na segunda metade do século XIX introduziu profundas alterações na vida e 
no trabalho de muitos cidadãos europeus e norte-americanos. Ravenstein, membro da 
“Geographic Royal Society” em Inglaterra, realizou diversos estudos para tentar 
explicar e prever os padrões do fenómeno migratório e também para tirar algumas 
conclusões sobre as causas da migração.
8
 
No entanto, a concetualização das migrações não é pacífica e tem gerado uma vasta 
quantidade de estudos, teorias e explicações nas mais diversas áreas do saber. A 
discussão é ainda maior quando se pretende investigar e estudar o fenómeno da 
migração internacional em anos recentes, pois, segundo Massey (1993:432), é difícil 
encontrar uma teoria que reúna aspetos das diferentes teorias formuladas por diversas 
ciências. Esta dificuldade está intimamente ligada ao facto de que as “tendências e os 
padrões da imigração” estão em constante mudança: 
“At present, there is no single, coherent theory of international migration, only 
a fragmented set of theories that have developed largely in isolation from one 
another, sometimes but not always segmented by disciplinary boundaries. 
Current patterns and trends in immigration, however, suggest that a full 
understanding of contemporary migratory processes will not be achieved by 
relying on the tools of one discipline alone, or by focusing on a single level of 
analysis. Rather, their complex, multifaceted nature requires a sophisticated 
theory that incorporates a variety of perspectives, levels and assumptions.” 
A aproximação a um conceito objetivo e bem definido só será possível através da 
complexa agregação das várias abordagens feitas por diferentes ciências e em diferentes 
espaços temporais. 
 
 
 
 
 
                                                             
8 Ernest George Ravenstein: The Laws of Migration, 1885 in John Corbett (disponível em: 
http://www.csiss.org/classics/content/90 (acedido em 12.08.2013) 
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1.4 Diferentes níveis de cidadania, nacionalidade e identidade na 
Europa 
 
 
“Identidade: não tem a ver com o lugar onde nascemos (…) e sim com os lugares 
por onde passamos. Identidade é o que a viagem faz de nós enquanto continua. Só 
os mortos, os que deixaram de viajar, possuem uma identidade bem definida.” 
José Eduardo Agualusa (2013:87) 
 
 
Nas últimas décadas, as discussões e os estudos sobre o significado de cidadania e 
identidade intensificaram-se, sobretudo após a abertura das fronteiras na Europa e a 
entrada em vigor de tratados que atribuíram aos cidadãos dos países membros da União 
Europeia o direito à livre circulação de pessoas. Em 1985, o Acordo de Schengen 
permitiu a criação do espaço Schengen e consequentemente a supressão de fronteiras 
entre os países da União Europeia que aderiram a este acordo. A partir dessa data, 
qualquer cidadão Europeu passou a gozar do direito de circular pelos países do espaço 
Schengen sem necessidade de exibir um passaporte, no caso de o seu país fazer parte 
deste espaço. Quanto aos cidadãos de países da União Europeia que não pertencem ao 
espaço Schengen, só precisam de apresentar o passaporte e sujeitarem-se às 
formalidades básicas e controlos fronteiriços mínimos. Os cidadãos de países fora da 
União Europeia já terão de sujeitar-se a mais condições para poderem entrar no espaço 
Schengen, tais como provar o objetivo da viagem, demonstrar que tem meios de 
subsistência para três meses e que tem bilhete de regresso ou dinheiro para o adquirir. 
Além disso, a entrada em vigor do Tratado de Maastricht em 1 de novembro de 1993, 
veio reforçar estes direitos dos cidadãos dos países membros da União Europeia através 
do estabelecimento da cidadania europeia e de outras medidas consideradas igualmente 
importantes.
9
 
                                                             
9  Segundo informações veiculadas no site 
http://europa.eu/legislation_summaries/institutional_affairs/treaties/treaties_maastricht_pt.htm, onde 
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Em termos legais podemos encarar estas medidas tomadas pela União Europeia 
como positivas face ao alargamento da noção de pertença por parte de cada cidadão. 
Deixámos de estar confinados aos limites geográficos do nosso país e passámos a 
usufruir de mais vantagens pelo facto de termos uma cidadania europeia. Mas, será que, 
na prática, estas medidas trouxeram mudanças significativas à vida de cada um dos 
cidadãos da União Europeia? Será fácil definir e concretizar uma cidadania e identidade 
europeias? 
A propósito da cidadania europeia, Olsen (2011:3,4) arrisca uma definição baseada 
nos três modelos configurados na política de integração da União Europeia: 
“Citizenship is, therefore, broken down analytically into three basic elements: 
membership, rights and participation.” Isto significa que a cidadania da União Europeia 
depende destes três elementos e, portanto, todos os cidadãos dos estados-membros 
estão, de certa forma, abrangidos pelos mesmos, independentemente do lugar onde se 
encontram. Ou seja, estes indivíduos estão unidos por uma política comum (Olsen, 
2011:3). Esta visão reduz a noção de cidadania a uma questão essencialmente política e 
faz “tábua rasa” das características individuais de cada um. Por outras palavras, se um 
indivíduo pertence a um dos países da União Europeia, ele sentir-se-á parte de qualquer 
comunidade dentro de um estado-membro, mesmo não sendo o seu país de origem. Na 
verdade, essa é uma visão política da cidadania como bem explica Isin (2002:1): 
“Every age since the ancient Greeks fashioned an image of being political 
based upon citizenship. That citizenship has expressed a right to being 
political, a right to constitute oneself as an agent to govern and be 
governed, deliberate with others, and enjoin determining the fate of the 
polity to which one belongs is well recognized”. 
Juan Carlos Ocaña (2003) defende que há quem assuma uma atitude cética face à 
consolidação dos ideais de cidadania europeia:  
                                                                                                                                                                                  
foi feita a recolha das informações referidas, “O Tratado da União Europeia (TUE) (também conhecido 
por Tratado de Maastricht sobre a União Europeia) constituiu uma nova etapa na integração europeia, 
dado ter permitido o lançamento da integração política. Este Tratado criou uma União Europeia assente 
em três pilares: as Comunidades Europeias, a Política Externa e de Segurança Comum (PESC) e a 
cooperação policial e judiciária em matéria penal (JAI). Instituiu igualmente a cidadania europeia, 
reforçou os poderes do Parlamento Europeu e criou a União Económica e Monetária (UEM). Além disso, 
a CEE passou a constituir a Comunidade Europeia (CE).” Este tratado foi alvo de alterações posteriores 
com a assinatura de outros tratados como o tratado de Amesterdão em 1997, o Tratado de Nice em 
2001, o Tratado de Lisboa em 2007 e também pela redação de outros Tratados de Adesão. 
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“Para os mais europeístas, o estatuto de cidadania europeia, tal como é 
reconhecido atualmente nos Tratados é totalmente insuficiente. Os direitos 
reconhecidos são “desprezíveis”, estão redigidos de uma maneira 
apressada e confusa, e são, por consequência, vistos com pouca ilusão por 
parte dos cidadãos.”10 
Alguns autores argumentam que poucas foram as reais alterações na vida dos 
cidadãos europeus. Guild (1996:30) chega mesmo a considerar que a cidadania 
europeia, na prática, não tem qualquer efeito para os cidadãos, pois como ela própria 
afirma, …”first, everyone knows that citizenship of the Union is not really a citizenship 
at all, but just some fancy words on a piece of paper; second, if it is more than some 
fancy words it does not confer on the holder any rights which he or she did not already 
have”.  
Guild (1996:33) questiona-se se esta realidade é tangível: “Does the European 
Union have an identity capable of sustaining a nationality and, if so, does citizenship of 
the Union have a nationality aspect?” Definir uma cidadania europeia com contornos de 
nacionalidade é uma tarefa controversa porque, em primeiro lugar, cada nação tem a sua 
identidade e os seus cidadãos têm dificuldade em abraçar uma consciência europeia em 
simultâneo com uma consciência nacional construída ao longo de séculos e intrincada 
nas heranças culturais e históricas de cada um. Além disso, a noção individual de 
identidade é muito mais do que essa herança cultural e histórica. Para Hall (1996:4) a 
identidade é também o produto do nosso imaginário, uma fantasia que nos permite 
marcar a diferença em relação ao outro e excluí-lo. Cesarani e Fulbrook (1996:1) 
constatam e reforçam precisamente essa teoria: “Identities have been forged on the basis 
of many possible imagined attributes: the myth of common ancestry, the inheritance of 
blood, the binding force of tribal tradition, custom and belief are historically among the 
most widespread”. No fundo, para a maioria dos europeus a identidade continua 
delimitada ao território definido pelas fronteiras físicas (Soysal, 2006:18). 
Em diversos países da União Europeia como Itália, França, Alemanha ou Reino 
Unido debateu-se, durante muito tempo, a necessidade de encontrar alguma harmonia 
entre os conceitos de cidadania e identidade. Estes debates procuravam, acima de tudo, 
encontrar um consenso que permitisse esbater as diferenças entre os diferentes estados 
                                                             
10 http://www.historiasiglo20.org/europortug/cididentidade.htm 
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membros e contaram com a participação não só de políticos e legisladores, mas também 
de sociólogos, historiadores e antropólogos (Fulbrook e Cesarani, 1996:211).  
Há ainda outros aspetos a considerar quando se fala em alcançar uma identidade e 
cidadania europeia. Durante muito tempo, e em especial nos anos 90, logo após os 
primeiros esforços no sentido da abertura das fronteiras e da livre circulação de pessoas, 
em vários estados-membros, as atitudes de discriminação e diferenciação entre os 
nativos e aqueles que eram considerados estrangeiros, continuou a estar presente. Um 
dos hiatos dos tratados era a limitação de movimento a certos cidadãos como os 
desempregados e todos aqueles que dependiam de assistência social como fez notar 
Guild (1996:35): “The group of persons most notably excluded from the exercise of free 
movement rights is the unemployed and apparently unemployable who are reliant on 
state social assistance benefits. There is no right or protection for these persons to move 
across the Union in search of better social assistance benefits.” Aqui havia claramente 
uma restrição aos direitos humanos e à integração europeia. Felizmente, as políticas da 
União Europeia foram-se adaptando de acordo com as realidades observadas. Assim, a 
Comissão Europeia estabeleceu uma série de regras a seguir pelos estados-membros 
para aplicarem corretamente a legislação e os princípios emanados dos tratados. Hoje 
em dia, aqueles que são considerados cidadãos não economicamente ativos já podem 
gozar do direito ao livre movimento no espaço europeu e residência noutro estado-
membro, como sugere “The Communication on Free Movement” adotada a 25 de 
novembro de 2013 pela Comissão Europeia.
11
 
Em relação aos cidadãos autóctones de cada um dos estados-membros, a aceitação 
do outro sempre foi vista com alguma cautela, pois trata-se de uma reação de proteção 
do seu ambiente e das suas origens, que se compreende natural para quem herdou o 
hábito de viver num país delimitado por fronteiras físicas, culturais e linguísticas. Há 
uma espécie de noção de tribo ou clã e todos aqueles que são diferentes e tentam entrar 
e fazer parte dessa comunidade, são olhados com alguma desconfiança, como referem 
Cesarani e Fullbrook (1996:1) 
“In every community, there are common-sense understandings of who 
belongs, and who does not. Societies the world over have developed 
conceptions of “self” and “other”, the “civilized” and the “barbarians”, 
those who belong and those who are “beyond the pale”. 
                                                             
11 http://ec.europa.eu/justice/citizen/document/files/com_2013_837_free-movement_en.pdf 
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 No entanto, acredita-se que este processo de aceitação do outro e da integração dos 
migrantes será um dia possível, inclusive no caso de Portugal: 
“Quanto às formas de perfazer a inserção e mesmo a plena integração de 
imigrantes e respectivas comunidades no conjunto da sociedade 
portuguesa, trata-se de um processo muito delicado e necessariamente 
moroso, que talvez exija o decurso de mais do que uma geração até que se 
atinja a trivialidade e a displicência da população em relação a quaisquer 
origens étnicas, naturalidades geográficas e nacionalidades legais” 
(Rocha-Trindade, 2001:4).
12
 
A questão da cidadania europeia é, para a maioria dos cerca de 500 milhões de 
cidadãos europeus, apenas um conjunto de ideias escritas no papel, mas que em termos 
práticos, ainda não é muito visível. No entanto, os esforços no sentido de 
consciencializar todos os europeus dos direitos de que podem usufruir têm sido grandes. 
Um dos exemplos foi a celebração do ano 2013 como o “Ano Europeu dos Cidadãos” 
cujo o objetivo principal foi lançar o debate e o diálogo em várias esferas (governos, 
sociedade civil e negócios) e procurar envolver os cidadãos na tomada de decisões 
relativas ao futuro da Europa ao nível dos direitos, políticas e governação. Esta 
estratégia delineada pelo Parlamento Europeu teve como objetivo principal informar e 
consciencializar cada cidadão sobre os seus direitos enquanto cidadãos da Europa, como 
está patente na apresentação do projeto: “The European Year of Citizens and the EU 
Citizenship Report 2013 will demonstrate, with concrete examples, what benefits EU 
citizenship offers citizens – as private individuals, consumers, residents, students, 
workers or political actors.”13 
Na realidade, atualmente as fronteiras espaciais deixaram de existir devido à 
globalização e à abertura dos canais de comunicação internacionais, especialmente com 
a Internet. Hoje em dia não podemos definir a nossa identidade individual através da 
nacionalidade, mas antes pela coleção de experiências que vamos acumulando, fruto das 
nossas interações com os outros e das nossas experiências. A conceção que cada um tem 
da cidadania é baseada nas suas vivências. Os países-estado da União Europeia são, no 
                                                             
12 http://janusonline.pt/sociedade_cultura/sociedade_2001_3_3_2_c.html (acedido a 10.08.2013) 
13 http://europa.eu/citizens-2013/en/about/context (acedido em 11.08.2014) 
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fundo, células multiculturais e é nessa diversidade que podemos construir a cidadania 
europeia e não somente no aspeto político. 
No entanto, e para já, a existência, em termos práticos de uma cidadania europeia 
não passa de um sonho adiado, mas quando cada uma das nações conseguir ultrapassar 
certas barreiras, será possível aceitar a cidadania europeia como norma, como concluem 
Fulbrook e Cesarani (1996: 217) 
“Citizenship could be explicitly divorced from the myth of national 
homogeneity and toleration of diversity of cultural, regional or other 
identities – indeed celebration of this diversity – could become the accepted 
norm of the twenty-first century.” 
Na verdade, a cidadania europeia só será plenamente percebida em termos práticos 
quando todos os cidadãos passarem a identificar-se não só como cidadãos de um 
determinado estado, mas também como cidadãos europeus. Na opinião de Ocaña 
(2003):  
“A cidadania europeia tal como está reconhecida hoje nos Tratados é uma 
realidade ainda insípida. Mas o que temos é o início de um processo 
evolutivo que chegará a uma outra realidade de acordo com o próprio 
destino do processo de integração europeia. Para que a cidadania europeia 
se desenvolva plenamente e tenha um significado real para os europeus é 
necessário que vá surgindo, com perfis cada vez mais definidos, uma 
consciência de identidade europeia.”14 
Apesar de ser um caminho longo e que coloca muitos desafios a cada um dos 
cidadãos europeus, a identidade europeia será um dia uma verdade incontornável. A 
Europa deixará de ser apenas uma Europa de negócios e passará a ser uma Europa de 
Cidadãos. 
 
 
 
                                                             
14 http://www.historiasiglo20.org/europortug/cididentidade.htm (acedido a 10.08.2013) 
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2. Os portugueses e os migrantes 
 
 
 
2.1 A imigração para Portugal 
 
 
Portugal é, por natureza, um país de emigrantes. A diáspora portuguesa em diversos 
países do planeta é sobejamente conhecida. Este fenómeno, que conta com mais de 
cinco séculos, teve a sua origem no século XV (com os descobrimentos e a colonização 
das terras conquistadas) e a sua expressão mais relevante no século XX (entre 1955 e 
1974) com um tipo de emigração intraeuropeia. 
A história de Portugal, como as histórias de outros países, estará necessariamente 
incompleta se não incluirmos o fenómeno da imigração nas suas linhas. No entanto, este 
fenómeno só se tornou relevante nos finais do século XX, pois os anteriores 
testemunhos de fluxos migratórios para o país são residuais, como explica Rocha-
Trindade (2001:2): 
“Uma História da Imigração em Portugal será necessariamente truncada 
quanto a épocas passadas, das quais apenas restaram marcas qualitativas, 
sem qualquer base de quantificação: os Ingleses que se instalaram no 
Norte, para a produção e comércio do vinho do Porto, desde o século 
XVIII; os nobres russos, exilados após a Revolução de Outubro; os 
refugiados de múltiplas proveniências europeias, em maioria Judeus, 
fugidos à guerra e às perseguições nazis; ou as inúmeras famílias inglesas 
que vieram radicar-se no Sul, após o fim do Império Britânico. E, antes de 
tudo isso, a entrada em Portugal de sucessivas levas de Africanos ao tempo 
da colonização e ocupação das colónias portuguesas de então. Já nos 
nossos dias, a partir do início das guerras de libertação nas várias regiões 
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do Ultramar português, deram-se significativos movimentos de retorno de 
nacionais provenientes da Índia, Angola, Moçambique e Guiné”.  
Nos anos 60 e 70, e após o “esvaziamento” do país com o êxodo de emigrantes 
portugueses para o estrangeiro, em especial para a Europa, assistiu-se a uma nova vaga 
de migrantes dos países Africanos e Asiáticos (Índia) pertencentes às ex-colónias 
portuguesas, com especial relevância para os oriundos de Cabo-Verde que procuravam 
essencialmente empregos pouco qualificados, mas disponíveis. Antes da independência 
das ex-colónias, estes migrantes não tiveram de lidar com grandes problemas de 
integração uma vez que eram considerados cidadãos portugueses e a entrada no país, 
quer para trabalhar quer para viver, era tacitamente aceite por todos. Contudo, a partir 
de 1975, com a independência de várias ex-colónias portuguesas, algum “descontrolo 
político” (Rocha-Trindade, 2001) e a vaga de nacionais que retornavam ao país vindos 
das ex-colónias em conjunto com os cidadãos desses países agora independentes 
tornava a situação incontornavelmente descontrolada. 
Foi assim necessário estabelecer regras para travar uma entrada maciça em 
Portugal. Como forma de resolver a situação, a Lei n° 308-A/75, aprovada em 24 de 
Junho, foi a resposta a um problema sério e a definição do direito à nacionalidade 
passou a ser mais rigorosa. Os movimentos migratórios de países Africanos lusófonos 
continuaram até aos nossos dias, e em especial nos anos 80 e 90. Os naturais do Brasil 
também passaram a fazer parte dos números de imigrantes que entraram no país nesse 
período para estudar ou ocupar cargos temporários nos quadros das empresas. 
 
 
 
2.2 Os migrantes do Leste da Europa 
 
 
Os anos 2000 marcaram a reviravolta do cenário dos fluxos migratórios para 
Portugal. A queda do muro de Berlim em 1989 e o fim do socialismo na Europa colocou 
Portugal nos mapas dos movimentos migratórios europeus no sentido Este/Oeste, com 
uma relevância mais acentuada a partir de 2001. Apesar das distâncias acentuadas, da 
inexistência de “laços históricos, culturais ou económicos privilegiados com esta 
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região” (Baganha, 2004:97), o desemprego e as situações económicas precárias vividas 
nesses países do centro e leste europeu levaram a um aumento da entrada de grupos 
significativos de imigrantes no país. Outro aspeto que não pode ser esquecido é a 
questão da abertura das fronteiras. Ora, sendo Portugal um país da União Europeia e 
pertencente ao espaço Schengen, será natural que seja permeável à entrada de migrantes 
vindos de outras regiões da Europa. Uma vez que desde os anos 60/70 Portugal recebe 
cidadãos de diferentes proveniências, seria de prever que a chegada destas novas vagas 
de migrantes não causasse estranheza e a sua integração fosse feita de uma forma 
tranquila, mas a realidade é totalmente diferente e os novos cenários emergentes a partir 
de 2000 exigiram medidas e atitudes que se podem considerar, de alguma forma, 
discriminatórias e cautelosas devido, essencialmente, à entrada clandestina e 
permanência ilegal no país. No entanto, e segundo Rocha-Trindade (2001:4), esta foi 
apenas uma situação temporária e de cariz político, mas que seria provavelmente 
ultrapassada a curto prazo: 
“Põe-se neste momento a opção entre uma política governamental de tipo 
"reactivo", que se traduza sobretudo pelo apertar as malhas do controlo à 
imigração clandestina, pela limitação algo discricionária do número de 
entradas e por uma tentativa de progressiva integração das comunidades 
residentes — e uma atitude "pró-activa", consubstanciada possivelmente 
pelo estabelecimento de quotas anuais de imigrantes a admitir, segundo as 
suas nacionalidades. Em qualquer dos casos, será inevitável, a prazo, a 
criação de novos modos e processos de regularizar e de legalizar, 
conjunturalmente, as situações de irregularidade formal.” 
Esta atitude protecionista no início do segundo milénio não foi exclusiva de 
Portugal, pois assistiu-se por toda a Europa Ocidental à tomada de posições por parte 
das esferas do poder que contrariavam os princípios emanados dos Tratados Europeus. 
Esta reação foi fruto do receio da invasão dos territórios ocidentais da Europa por parte 
de migrantes provenientes de países do Leste que se encontravam em situações críticas 
a nível político, social e económico. Um dos exemplos mais concretos é o caso da 
Roménia. Apesar de ser um estado membro desde 2007, as barreiras levantadas à livre 
movimentação dos Romenos são mais do que óbvias como refere Brady (2008:28):  
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“The arrival of millions of foreigners in the EU over two decades has 
coincided with a rise in racism and xenophobia that has at times spilled 
over into the political arena. Since the attacks of September 11
th
 2001, most 
attention has focused on a ‘clash of cultures’ with political Islam. But other 
racist trends predate this. Since the 2007 accession of Bulgaria and 
Romania, for example, the EU now has 8-10 million Romanians among its 
citizens, which is more than the population of many of its smaller member-
states. This group has been the subject of ongoing discrimination across 
Europe for centuries.” 
 É óbvio que se estes migrantes se encontram em situação de ilegalidade poderão 
constituir, de certa forma, algum tipo de ameaça. Contudo, a solução não deveria passar 
pela repatriação, mas sim pela legalização destes casos ou por alguma forma de 
integração menos agressiva. 
Em termos políticos, Portugal adaptou-se rapidamente a esta inesperada vaga de 
migrantes. A prová-lo está o Decreto-Lei nº 4/2001, de 10 de Janeiro que concedeu 
autorizações de permanência a muitos dos migrantes oriundos de países de Leste. No 
ano de 2001 foram registadas elevadas percentagens de autorizações a imigrantes da 
Europa do Leste, perfazendo um total de 70 430 indivíduos (55,5% dos imigrantes que 
estavam em situação legal) segundo dados estatísticos do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF). 
Segundo dados mais recentes do Portal Pordata (Base de Dados de Portugal 
Contemporâneo), em 2008 e 2009 encontrava-se ainda uma percentagem significativa 
destes migrantes no território português (52 472 Ucranianos, 26 425 Romenos e 21 067 
Moldavos em 2008 e 52 253 Ucranianos, 32 457 Romenos e 20 726 Moldavos em 
2009).  
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 Anos 
Nacionalidade 
Total  
Europa 
Total Moldávia Roménia Ucrânia 
2000 207.587 61.678 15 369 163 
2001 223.997 67.127 45 508 203 
2002 238.929 72.229 97 615 299 
2003 249.995 77.124 270 764 525 
2004 263.322 83.687 1.048 1.219 1.551 
2005 274.631 88.781 1.390 1.564 2.120 
2006 332.137 124.901 7.459 5.446 22.846 
2007 401.612 168.124 11.414 17.200 34.240 
2008 436.020 166.025 21.067 26.425 52.472 
2009 451.742 176.433 20.726 32.457 52.253 
2010 443.055 176.834 15.632 36.830 49.487 
2011 434.708 177.528 13.586 39.312 48.010 
2012 414.610 164.215 11.503 35.216 44.050 
2013 398.268 158.992 9.968 34.204 41.074 
 Fontes/Entidades: INE–SEF/MAI, PORDATA (adaptado) 
Última atualização: 2014-06-25 
 
 Estes migrantes concentraram-se em áreas estratégicas do território nacional que 
coincidem com a maior concentração da população portuguesa. Desta forma, o litoral e 
as zonas urbanas são as áreas mais procuradas pelos imigrantes porque garantem uma 
maior diversidade de oferta de trabalho e condições de vida mais aprazíveis. Ainda 
segundo as estatísticas apresentadas pelo Portal Pordata, as regiões mais procuradas 
pelos imigrantes do Leste são, em primeiro lugar, a região de Lisboa que registou, em 
2013, um total de 12 146 Ucranianos, 14 695 Romenos e 4 052 Moldavos. A região do 
Algarve aparece como a segunda opção para estes imigrantes de países do Leste 
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Europeu, uma vez que eram cerca de 17 257 os cidadãos oriundos da Ucrânia, Roménia 
e Moldávia a residir, em situação legal, nos vários municípios da região Algarvia. Em 
terceiro lugar, surge a região Centro com cerca de 17 481 naturais da Ucrânia, Roménia 
e Moldávia. Nesta região e no território do Baixo Vouga (território do presente estudo), 
encontravam-se 2 313 cidadãos oriundos destes países com estatuto de residente, em 
2013.  
  Fontes/Entidades: INE–SEF/MAI, PORDATA 
  Última atualização: 2014-07-28 
Analisando as últimas atualizações no portal Pordata que reportam a 28 de julho de 
2014, é possível observar um decréscimo no número de migrantes em situação legal no 
nosso país, sobretudo se compararmos os números de 2008 aos mais recentes de 2013 
(tabela na página seguinte).  
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Fontes/Entidades: INE–SEF/MAI, PORDATA (adaptado) 
          Última atualização: 2014-07-28 
 
Um dos motivos que parece contribuir largamente para esta diminuição prende-se 
com a atual situação de crise no país e a diminuição significativa de postos de trabalho e 
consequente aumento das taxas de desemprego que obrigam estes migrantes a procurar 
outros rumos, mas quase nunca de volta ao país de origem. Muitas vezes, as alternativas 
de rumo passam por países cuja taxa de desemprego se situa ainda em níveis aceitáveis 
como é o caso da França ou do Reino Unido. 
Marques e Gois (2007) explicam este fenómeno em relação aos migrantes 
Ucranianos: 
“Simultaneously with the reduction in the number of entrances, thousands 
of Ukrainians had abandoned the country in recent years. The economic 
crisis verified in Portugal, which was particularly intense in the main 
economic sectors where Eastern European immigrants worked (e.g. the 
construction and building industry), is the main reason for the departure of 
thousand Ukrainians. Alongside this reason it is possible to add others that 
help to explain why Ukrainians are leaving Portugal. Almost all of these 
reasons are of an economic nature: the improvement of living-conditions in 
Ukraine, the facilitation of Ukrainian immigration to Russia, economic 
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growth in Spain and the better wages offered in countries such as France 
and the United Kingdom.”15 
Atualmente, as rotas migratórias parecem prestes a sofrer alterações e Portugal 
deixou de ser considerado um país desejado, mas tal se deve a razões económicas, pois 
em termos de políticas de acolhimento e dos esforços para integrar estes migrantes 
muito tem sido feito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
15 http://www.migrationonline.cz/en/ukrainian-migration-to-portugal-from-non-existence-to-one-of-the-
top-three-immigrant-groups (acedido a 29.08.2014) 
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2.3 Acolhimento português 
 
 
“O país de acolhimento não é uma página em branco, nem uma página escrita. É 
uma página que se está a escrever”  
Amin Maalouf 
 
 
No âmbito do acolhimento dos migrantes nos países de destino, há que ter em conta 
a reação dos nativos à chegada dos seus novos vizinhos. A propensão para encarar o 
outro com base em estereótipos é também natural no povo português. Embora não seja 
um comportamento racional e consciente, resulta de estados emocionais como explicam 
alguns teóricos da neurobiologia dos afetos (ver Schumman, 2007 e Schrauf & Sanchez, 
2004). Assim, os migrantes são quase sempre rotulados como o outro, o Ucraniano, o 
Russo, o Romeno, o Moldavo e esta forma de julgamento constitui-se como barreira 
para a plena integração e é mesmo uma forma de ofensa. No caso europeu, e apesar da 
globalização, da era digital que facilita um maior contacto entre diferentes culturas, das 
viagens regulares e acessíveis, do acesso à aprendizagem do Inglês como língua franca e 
facilitadora da comunicação, as barreiras continuam a existir. Por vezes, as piores 
barreiras são as culturais. A recusa em aceitar o outro com base em ideias pré-
concebidas é mais forte do que todas as boas intenções. 
Felizmente, desde já há algum tempo que as boas práticas portuguesas para a 
integração e acolhimento de migrantes têm sido reconhecidas a nível europeu. A título 
de exemplo temos o Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, I. P 
(ACIDI, I.P.) que é um “instituto público integrado na administração indireta do 
Estado, dotado de autonomia administrativa”
16
 . Este instituto foi criado em 1996 sob o 
lema “Mais Diversidade, Melhor Humanidade” com o objetivo de coordenar e 
                                                             
16 http://www.acidi.gov.pt/ (acedido a 29.09.2013) 
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desenvolver “uma política de acolhimento e integração de imigrantes mais consistente” 
numa tentativa de combater todo o tipo de discriminação baseada na raça e na 
origem/etnia e promover uma integração mais justa. A revista B-i, número 92, editada 
por este instituto e referente ao último trimestre de 2011, dá conta precisamente dos 
inúmeros relatórios internacionais sobre as “boas práticas” nas políticas de integração 
onde “Portugal é destacado como um dos poucos países da União Europeia que não 
desinvestiu nas políticas de integração de imigrantes, apesar do contexto de crise 
internacional, mantendo consenso em torno do contributo positivo dos imigrantes para 
a sociedade portuguesa.” Este instituto é também responsável, desde 2003, pela criação 
da Rede de Centros Locais de Apoio à Integração de Imigrantes – CLAII que, segundo a 
descrição feita no site do ACIDI, I.P., é constituída por “quase uma centena de 
gabinetes distribuídos de norte a sul do país e ilhas, onde é prestado atendimento 
personalizado, realizado por técnicos habilitados para o efeito, alguns deles 
imigrantes, o que permite pontes culturais e linguísticas com os clientes, facilitadoras 
dos processos de integração.” 
Num folheto elaborado em março de 2006 pela Rede Europeia das Migrações 
(European Migration Network) para a Comissão Europeia sobre o impacto da imigração 
nas sociedades europeias, Portugal é apontado como um país que demonstra abertura à 
entrada dos fluxos migratórios e possui as condições adequadas ao acolhimento de 
diversas etnias e culturas porque, na sua essência, trata-se de uma sociedade antirracista. 
Contudo, numa observação um tanto ou quanto negativa, realça-se o facto de não ter 
ainda demonstrado capacidade para desenvolver laços interétnicos e culturais e de não 
tirar proveito dos valores económicos e demográficos. Por outras palavras, a pouca 
aceitação e aproveitamento das elevadas habilitações de alguns dos migrantes 
provenientes em especial de países como a Ucrânia demonstra alguma falta de 
estratégia. Porém, uma nota final deixa patente a crença de que se se continuar a investir 
em políticas favoráveis à integração e ao acolhimento, poder-se-á atingir um patamar de 
desenvolvimento - "Today Portugal has, through immigration, an unparalleled cultural 
diversity in its recent history, which constitutes – we can start by affirming this – a 
challenge. The act of meeting challenges is called development.”17 
                                                             
17 http://ec.europa.eu/dgs/home-affairs/e-
library/documents/policies/immigration/pdf/general/emn_immigration_2006_en.pdf (acedido a 
25.09.2013) 
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Ao nível institucional, podemos assim reconhecer os esforços para o acolhimento 
dos migrantes, especialmente desta nova vaga oriunda de países de antigos regimes 
socialistas que têm uma história muito recente no fenómeno da migração e cuja língua e 
a cultura constituem-se como fatores inibidores da integração. 
No entanto, o verdadeiro acolhimento não passa só pelas instituições que muitas 
vezes têm uma proximidade relativa do local de residência destes migrantes. Os 
verdadeiros anfitriões de Portugal, aqueles que detém a capacidade de acolher e 
promover a integração em primeira mão, são os locais, os que convivem de perto com 
os migrantes. É nestes que se encontra a chave para o verdadeiro acolhimento. 
Se perscrutarmos os cidadãos autóctones das áreas mais procuradas pelos 
migrantes, poderemos certamente chegar à conclusão de que são mais as atitudes de 
abertura, simpatia e de interajuda do que de desconfiança e rejeição. Esta vontade 
genuína de integrar está patente nas manifestações artísticas, especialmente na produção 
cinematográfica recente que aborda as dificuldades iniciais dos migrantes dos países do 
Leste aquando da sua chegada há cerca de 12 anos atrás e o dia-a-dia destes migrantes. 
Sérgio Tréfaut, produtor e realizador português (de nacionalidade brasileira), já se 
destacou no panorama internacional, tendo recebido vários prémios mercê da sua 
genialidade na produção de documentários e filmes onde retrata situações que envolvem 
esta casta de imigrantes. O seu documentário político “Lisboetas” (2004) aborda, de 
uma forma peculiar, “modos de vida, direitos, identidades e sentimentos” dos migrantes. 
O filme “Viagem a Portugal”, inspirado numa história verdadeira, carateriza também 
uma situação de desumanidade praticada pelos Serviços de Estrangeiros e Fronteiras 
contra uma cidadã Ucraniana que deseja entrar em Portugal.
18
 
No entanto, muito ainda terá de ser feito para que o acolhimento seja absoluto e 
para que se ultrapassem algumas das dificuldades manifestadas por estes migrantes 
oriundos de países do Leste da Europa, especialmente no que à integração cultural diz 
respeito. A propósito desta afirmação, e no documentário “Lisboetas”19 de Sérgio 
Tréfaut, há uma cena (2m30s), em que uma migrante da Rússia, ao telefone com um 
familiar que está também de partida para Portugal, lhe diz que considera Portugal um 
excelente país em todos os aspetos, exceto na educação e na política escolar. 
No aspeto social, é patente que há uma preocupação por parte dos cidadãos 
autóctones em receber bem e em permitir a saudável convivência entre todos, 
                                                             
18 http://www.sergiotrefaut.com/# (acedido a 06.10.2013) 
19 https://www.youtube.com/watch?v=Y9Bhk-GqmSw (acedido a 06.10.2013) 
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independentemente da origem ou etnia, especialmente em zonas menos cosmopolitas do 
país. Também deve ser reconhecido o esforço por parte deste grupo de migrantes em 
ultrapassar a barreira linguística para mais rapidamente se aproximarem dos cidadãos 
autóctones. Nesse sentido, e no início dos anos 2000 em que os fluxos migratórios de 
leste entraram no país, foram criados cursos de língua portuguesa de duração variável 
(de 3 meses a 2 anos) para facilitar a integração linguística e social. Estes cursos tiveram 
uma afluência elevada e era observável o empenho dos alunos migrantes. Convém, no 
entanto, não esquecer que a aprendizagem do português por si só não resolve todos os 
problemas de integração. A aprendizagem de uma língua nova e tão diferente não passa 
só pela aquisição de vocabulário, ortografia, fonologia, morfologia e sintaxe/pontuação. 
É muito importante ter-se em mente que a cultura e os conceitos associados a cada 
vocábulo diferem da língua portuguesa para outras línguas. “Os quadros linguístico e 
cultural/conceptual existentes nas mentes dos falantes de diferentes línguas 
desempenham um papel crucial na aquisição/aprendizagem de uma língua estrangeira 
e a interferência da cultura de origem dificulta a assimilação da nova língua e a 
posterior comunicação em tão larga medida como a língua materna.”(Pliássova, 
2007:10,11) 
20
 
Apesar de algumas barreiras, é possível fazer um balanço muito positivo do 
acolhimento português. O testemunho de alguns migrantes atesta esta sensação de 
“integração e tranquilidade” como nos dá conta um artigo publicado no jornal “Público” 
online em janeiro de 2014: “Aqueles que cá estão, estão por opção própria, porque, em 
Portugal, não se ganha bem, mas vive-se bem. Têm uma vida tranquila e isso pesa 
muito, sobretudo nas famílias.”21 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
20 http://www.oi.acidi.gov.pt/docs/Seminario_LPIntegracao/7_Iana_%20Pliassova.pdf (acedido a 
06.10.2013) 
21 http://www.publico.pt/sociedade/noticia/em-portugal-nao-se-ganha-bem-mas-vivese-bem-diz-
associacao-romena-1618234 (acedido a 06.08.2014) 
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2.4 Fatores e processos de integração 
 
 
Um dos problemas amplamente discutido por vários autores é a questão da 
integração dos migrantes no país de acolhimento. Estudos realizados por Esser 
(2006:17) permitiram-lhe determinar quatro tipos de integração social dos migrantes no 
país de acolhimento: a marginalidade em que o indivíduo se exclui tanto da sociedade 
de acolhimento como do seu grupo étnico; a segmentação em que apenas ocorre 
integração no seu grupo étnico; a assimilação que significa que o indivíduo se integra 
totalmente, e somente, na sociedade do país de acolhimento e a inclusão múltipla em 
que há inclusão em ambas as sociedades (a do país de acolhimento e a do grupo étnico).  
Essa integração está dependente de vários fatores, mas o mais relevante é a questão 
da linguagem. O domínio da língua do país de acolhimento pode ser uma condição 
importante para a integração ao nível académico e laboral, em especial na sociedade do 
país de acolhimento. Segundo Esser (2006:3) “… language has a particularly 
significant role to play in the process of individual and societal integration”. 
Para além de facilitar o acesso ao mercado de trabalho e à educação, o domínio da 
língua do país de acolhimento é também primordial para evitar constrangimentos 
associados à discriminação e ao afastamento de contextos sociais, como refere Esser 
(2006:4). 
No entanto, a aquisição da língua do país de acolhimento ou de uma língua franca 
(como é o caso do Inglês) não é um processo fácil e está dependente de vários fatores 
que tanto podem ser encorajadores como inibidores da aquisição desta segunda língua 
por parte dos migrantes. No que diz respeito aos fatores que favorecem a aprendizagem 
de uma segunda língua temos, em primeiro lugar, a idade à data da migração, pois é 
sabido que a aquisição linguística encontra-se mais facilitada entre os 10 e os 12 anos de 
idade: “Children learn the language of the receiving country more easily and a clear 
threshold can be empirically identified in terms of second language acquisition at 
between 10 and 12 years of age” (Esser, 2006:4). É óbvio que nem todas as crianças 
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destas idades estão inclinadas para a aquisição de uma segunda língua. Segundo estudos 
realizados por Esser (2006), é necessário haver motivação e empenho para que estas 
crianças migrantes adquiram um elevado nível de proficiência e consigam desenvolver, 
a longo prazo, um discurso coerente, rico e sem sotaque. Associado a este fator, estão 
também outras questões como seja a idade e as habilitações dos pais, a sua própria 
competência linguística na língua materna e o domínio de uma segunda língua. Quanto 
maior forem as habilitações dos progenitores, mais vantagens terá a criança na aquisição 
de uma segunda língua. A escolha da escola que a criança vai frequentar também pode 
ter um impacto positivo ou negativo na sua aprendizagem. Se uma criança estiver 
rodeada por alunos nativos, o processo de assimilação da língua e da cultura do país de 
destino torna-se mais fácil, embora corra o risco de perder as suas raízes linguísticas e 
culturais. Por outro lado, se a turma onde a criança migrante se encontra for multilíngue, 
os riscos de insucesso serão agravados. Portanto, quanto mais reforçado for o processo 
de aprendizagem de uma segunda língua, maiores serão as oportunidades de obter 
sucesso. Essa mesma visão é defendida por Esser quando refere que “…the school 
achievement of children and young people is particularly badly affected if learning 
takes place in schools and classrooms with a high proportion of students who do not 
speak the national language” (Esser, 2006:5). É ainda importante ponderar as 
condições de vida da família, as circunstâncias da migração, a duração da permanência 
no país de acolhimento e as condições do país de origem e do da imigração. 
No que concerne aos fatores inibidores da aquisição de uma segunda língua, a 
questão da idade é muito importante, pois quanto mais velhos são os migrantes, mais 
difícil será assimilar uma nova língua e reter ou perder a língua de origem. Intimamente 
relacionado com este facto está a questão da existência de uma comunidade étnica e a 
sua dimensão e grau de influência à chegada dos novos migrantes. Conforme refere 
Esser (2006:4), “The acquisition of the language of the receiving country is hindered in 
particular by a high level of ethnic concentration in the neighbourhood, intra-ethnic 
contacts and opportunities for communication in the language in the neighbourhood 
and the availability of media in the language of origin.”  
Para além disso, é relevante também ponderar a distância linguística entre a língua 
materna e a língua do país de acolhimento. Quando ambas as línguas são opostas em 
termos de origem, léxico ou fonética e fonologia, o processo de aquisição e assimilação 
é mais difícil e exige um grande investimento de tempo e dedicação. Associada a esta 
circunstância, surge a questão das distâncias socioculturais, que muitas vezes podem ser 
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impulsionadoras de atitudes xenófobas por parte da sociedade de acolhimento. Este 
facto ocorre essencialmente quando há elevadas concentrações étnicas numa 
determinada comunidade e se as crianças provierem de famílias com dificuldades 
económicas. Os nativos têm dificuldades em aceitar que os seus filhos estejam 
integrados em turmas cujo nível de exigência é claramente baixo devido às dificuldades 
linguísticas e de aprendizagem habitualmente manifestadas pelos filhos de migrantes. 
Obviamente que esta situação ocorre quando a concentração de filhos de migrantes 
numa turma é elevada. Esta posição é claramente defendida por Esser (2006:5) 
“Thus, problems of acceptance could arise among the native population if a 
more extensive ethnic mixing of schools and classrooms were to be 
proposed with a view to avoiding the particularly high ethnic concentration 
and isolation of immigrant children in (primary) schools which is 
responsible for a significant number of the problems faced by immigrant 
children, in particular those from disadvantaged family backgrounds”  
Desta afirmação de Hartmut Esser, podemos então depreender que a integração dos 
migrantes num país de acolhimento depende das suas condições sociais e económicas, 
mas também da forma como os nativos desse país encaram a existência de turmas 
multiétnicas. 
Outra questão que subjaz o processo de integração prende-se com as diferentes 
interpretações de cidadania e identidade nacional. O direito de pertencer a um 
determinado lugar, ou seja o direito à cidadania num determinado país ou região, é um 
conceito ambíguo e só pode ser entendido de diferentes perspetivas consoante o país de 
acolhimento a que nos referimos. O facto de se ser multiculturalmente competente, em 
termos linguísticos e culturais, não significa que se sinta completamente integrado no 
país de acolhimento. A integração e o direito à cidadania não dependem apenas do 
domínio da língua do país de acolhimento e do conhecimento da sua cultura, mas sim, e 
em termos objetivos, da posse de uma série de direitos e responsabilidades inerentes à 
política, economia, lei e sociedade do país em questão e, subjetivamente, uma profunda 
ligação a aspetos particulares da cultura e das tradições, como referem Cesarani e 
Fulbrook (1996: 209): 
 “Entitlement to citizenship carries with it a host of specific rights and 
responsibilities: rights to residence, assorted benefits, political 
44 
 
representation and participation and, often, associated obligations to the 
wider community (as for example in military service). Citizenship has wider, 
affective connotations too: the sense of belonging to a broader community, 
expressed in symbols and values, and the often quite vehement emotional 
identification which may be associated with that wider community of 
belonging.” 
Apesar da evolução da humanidade a vários níveis e da irrevogável globalização do 
planeta, parece ainda haver um hiato muito forte na questão social da aceitação do 
outro, ou seja, o ser humano continua a ter uma ligação muito forte ao lugar onde 
nasceu e cresceu e aos familiares, amigos e conhecidos que sempre identificou como 
sendo da sua “tribo”. Por isso, por vezes, parece ser incapaz de aceitar os recém-
chegados. Qualquer migrante, por mais esforços que faça para se integrar numa nova 
sociedade, é quase sempre encarado como um estranho e apontado como o outro, no 
sentido depreciativo. Os Estados Unidos, que é uma das nações construída sobre as 
bases da imigração, continua, ainda hoje, a debater-se com o problema do racismo e dos 
estereótipos. Apesar das várias tentativas para resolver o problema por parte das elites 
políticas, a sociedade debate-se incessantemente com a aceitação do “alien” como 
defende Brimelow (1996: xviii) na introdução da sua obra de referência “Alien Nation: 
Common Sense about America’s immigration Disaster”: 
“American immigration policy has always been democratic, of course, in 
the sense that it has been made through democratic procedures. Right now, 
as a matter of fact, it’s unusually undemocratic, in the sense that Americans 
have told pollsters long and loudly that they don’t want any more 
immigration; but the politicians ignore them.” 
A Europa apresenta outro cenário no que à aceitação do outro diz respeito. Até há 
bem pouco tempo as fronteiras físicas delimitavam as diferenças culturais e linguísticas. 
Com a entrada em vigor dos tratados europeus que aboliram as fronteiras internas dos 
países membros da União Europeia, nomeadamente o Tratado de Maastricht e o acordo 
Schengen, os movimentos humanos e os fluxos migratórios intensificaram-se. A partir 
de então, a necessidade de se adotar um comportamento mais tolerante de aceitação da 
multiculturalidade e do multilinguismo tornou-se premente. Mas esta ideia não passa, 
por enquanto, de uma utopia. Esta dificuldade em aceitar a diferença tem explicações 
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complexas que estão diretamente ligadas ao facto de sermos o velho continente e de 
ainda existirem muitos “velhos do restelo” nos diferentes espaços geográficos da União. 
Como defende Moreira (2008:109), a aceitação do outro ainda é vista com muitas 
reticências e preconceito face a cidadãos de origens culturais e linguísticas diversas: 
“ For while it is a question of fact, rather than policy, that  the geographical  
spaces in which we live today are increasingly multilingual and 
multicultural, perceived difference, or foreignness, is often met with 
prejudice, defensiveness and cultural protectionism, resulting in hardening 
of social boundaries and attitudes. In such contexts, foreignness is at best 
tolerated and difference admired for its exotic or folkloric qualities, but 
belonging, without which multiculturalism cannot be sustained, remains an 
illusion.” 
No entanto, o caso europeu é imensamente diferente do americano, visto que a 
abertura das fronteiras físicas e consequentemente a transformação num continente 
multicultural e multilingue, deveria dar origem a um espaço tolerante e democrático. 
Enquanto o cidadão americano é definido como o resultado da fusão entre várias raças e 
culturas, o cidadão europeu deveria sentir-se como parte integrante de um puzzle de 
diversidade. Aliás, a explicação dada por Moreira (2008:112), vai ao encontro desta 
grande diferença entre “melting-pot”, no caso americano, e “mosaic”, no caso europeu: 
”European-level multiculturalism refers to the sharing of geographical and 
political spaces by different cultural groups most usually taken to refer to 
national groups, which in most cases correspond to the Member States of 
the Union. From this perspective, European identity is envisaged as a 
mosaic rather than a melting-pot, with determined efforts on the part of the 
European central institutions and the governments of its member states to 
bolster national differences rather than submerge them into one.” 
Muitas vezes, as explicações para esta resistência à abertura ao outro não se 
prendem tanto com questões práticas, mas sim com questões económicas e políticas. 
Este livre movimento de pessoas e bens entre os 28 estados-membros tem aspetos muito 
positivos para o futuro do continente europeu, especialmente a nível social e económico, 
mas também apresenta muitos problemas que não foram ponderados anteriormente. Um 
dos mais graves prende-se com a invasão de migrantes em busca de asilo ou em 
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situação ilegal vindos de países europeus que não pertencem à comunidade ou mesmo 
de outros continentes, como a África. Perante estes factos, alguns países da União 
adotaram uma posição de fortaleza, como afirma Bunyon no artigo “Borders go down, 
walls go up” publicado no jornal Guardian a 15 de fevereiro de 1995 e citado por 
Cesarani e Fulbrook (1996:3):  
“… right-wing politicians throughout the EU have adopted an anti-
Schengen stance and raised the spectre of a “flood” of immigrants entering 
the union from north Africa and eastern Europe. As a result, it is 
increasingly likely that the prospect of “Fortress Europe” will be realized 
as governments act to stop volatile electorates falling prey to the alarums of 
right-wingers.” 
Perante estas situações, a União é incapaz de apontar uma solução e de evitar a 
criação de leis protecionistas em alguns dos seus estados. Estas barreiras são na verdade 
uma forma implícita de racismo e xenofobia. 
No entanto, muitas vezes a questão é muito mais controversa, especialmente 
quando a resistência é imposta a cidadãos pertencentes a países que fazem parte da 
União, como a Roménia e a Bulgária. Membros da EU desde 2007, os seus cidadãos 
veem muitas vezes restringida a entrada em alguns dos países da União Europeia ou 
então são vítimas de expulsão destes países fruto das políticas dos seus governos, como 
aconteceu em França em 2010 em que milhares de Romenos e Búlgaros foram 
repatriados. Obviamente que a Comissão Europeia interveio de imediato nesta situação 
para travar uma manifesta situação de injustiça. Acontece que esta atitude viola as 
determinações dos tratados da União Europeia e até os direitos humanos. É um claro 
sinal de atitudes xenófobas e um motivo de grande preocupação para quem lidera os 
destinos de uma Europa que se pretende unida e onde os seus cidadãos deverão usufruir 
de direitos iguais. A propósito desta situação de crise que não permite que a 
consolidação da União Europeia seja uma realidade a curto prazo, Moreira (2008:115) 
partilha a sua apreensão quando declara:  
“On a more worrying note, there are disquieting signs of anti-migration 
reactions in some parts of the EU, for example, in Italy, where new 
regulations enable the repatriation of illegal migrant workers from 
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Romania, thus challenging the right of freedom of movement of all EU 
citizens.” 
Muito para além da questão de violação dos direitos humanos e dos princípios 
emanados dos tratados da EU, surge outra questão também preocupante, que é a 
estereotipização. Um cidadão que pertence à Europa não deve ser rotulado de acordo 
com a região de onde provém e deve ter acesso às mesmas oportunidades que qualquer 
outro. Quando nos referimos à palavra estereótipo, a tendência é para a associarmos a 
mitos, crenças, julgamentos e suposições socialmente aceites sobre padrões de conduta 
de indivíduos que pertencem a um determinado país ou grupo social, assumindo que 
existe um padrão comum de comportamento partilhado por todos os membros desse 
país ou grupo. Assim, os estereótipos constituem uma barreira clara à integração e, 
muitas vezes estão na base das desigualdades sociais no acesso à educação, ao emprego 
e à integração social.  
As resistências sociais à aceitação de migrantes provenientes de países como a 
Roménia estão claramente ligadas a estes mitos e julgamentos. Em Portugal, os esforços 
para ultrapassar esta questão têm sido louváveis. Em 2003, Roberto Carneiro foi 
responsável pela criação do Observatório da Imigração cujo objetivo principal era 
“aprofundar a investigação sobre a imigração”. Esta estrutura, que teve o apoio do Alto-
Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACDCI), realizou, nas palavras 
de Roberto Carneiro, “estudos muito orientados para a investigação de alguns mitos, 
para vencer preconceitos que existiam…”. Esta iniciativa teve impacto na mudança das 
políticas de integração e na melhoria da legislação, mas também agiu ao nível da 
opinião pública e da comunicação social. (Carneiro, 2011:8). 
 
 
 
2.5 Integração educativa e assimilação cultural e linguística 
 
 
“After three decades of the presence of immigrant children in Portuguese 
schools, various efforts have been made, both by political authorities, and 
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by the school themselves, to integrate and to provide these children with the 
same basic education as ‘native’ children.” (Hortas, 2008:421) 
A afirmação atrás corresponde a uma clara intenção por parte da sociedade 
portuguesa, nomeadamente ao nível político e educacional, de promover um clima de 
igualdade e de favorecer a integração plena dos filhos de migrantes, percetível em várias 
iniciativas. Uma das mais recentes medidas governamentais nesse sentido ocorreu 
aquando da aprovação e entrada em vigor da resolução do Conselho de Ministros nº 
74/2010 que promove 90 medidas de modo a “assumir como grande finalidade a plena 
integração dos imigrantes, nomeadamente nas áreas da cultura e da língua, do 
emprego e da formação profissional e da habitação.”22 Esta intenção resulta de 
políticas anteriores de sucesso reconhecidas internacionalmente como o mesmo 
documento patenteia. Duas das dezassete áreas de intervenção destas 90 medidas são a 
cultura e língua e a educação. Mas será que na prática estas medidas estão a produzir os 
resultados esperados? 
A escola e os docentes têm de estar preparados para lidar com um crescente de 
turmas multiculturais e multilingues e esta responsabilidade é acrescida quando um 
aluno migrante é integrado numa turma onde predominam alunos autóctones. A 
diferença cultural e linguística pode ser considerada uma ameaça ou uma mais-valia 
para alunos e professores. Tudo depende de como essa questão é encarada. Nesse 
sentido, e em primeiro lugar, as instituições educativas e as escolas deverão procurar 
respostas viáveis para que se possam incluir e valorizar as culturas de todos os alunos. 
Para que tal seja possível, é preciso que o currículo não seja direcionado apenas para a 
cultura dominante, mas aceite e valorize a diversidade cultural. Para isso, as escolas 
deverão ter a autonomia para incluir nos seus currículos a diversidade. Mas, isso por si 
só não é suficiente. É necessário diversificar as estratégias de ensino e aprendizagem e 
as interações professor/aluno, bem como promover o espírito de interajuda entre alunos 
nativos e alunos migrantes. Para que o diálogo intercultural seja possível é fundamental 
o desenvolvimento de algumas competências como a descentração e a mediação. Tem 
havido algum esforço nesse sentido por parte de diversas entidades, mas é ainda 
necessário mudar as mentalidades de alguns professores que se agarram à cultura 
dominante e recusam adaptar-se aos novos desafios na educação resultantes da presença 
                                                             
22 http://www.acidi.gov.pt/_cfn/4d346c9b80687/live/Consulte+a+vers%C3%A3o+do+Plano+2010-
2013+em+portugu%C3%AAs (acedido a 25.09.2013) 
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dos filhos de migrantes nas suas turmas. Além disso, os manuais deverão integrar 
elementos multiculturais para que os alunos migrantes se possam identificar como parte 
integrante do sistema onde se encontram. Esta é uma estratégia muito importante para o 
sucesso destes alunos, de acordo com Heckmann (2008:81): 
“Integration into the culture of the immigration country is a major function 
of schools in immigration countries. Therefore, the relative absence or 
distorted presentation of migrants in the curriculum, in textbooks and on 
other school materials and in school life harms the self-image and self- 
esteem of minority group children and youth and negatively affects their 
chances of school success.” 
Outro dos óbices para se atingirem os objetivos gerais da educação multicultural 
nas escolas é a interpretação do conceito. Para que os órgãos decisores possam 
estabelecer as linhas orientadoras que regem as medidas a tomar para se atingir um 
estado de educação multicultural, é necessário que se defina com clareza o significado 
do conceito em si. Segundo Gay (1994), há variadas definições de educação 
multicultural que focam aspetos diversos como as caraterísticas culturais dos diversos 
grupos, os problemas sociais, o poder político e a redistribuição dos recursos 
económicos. Apesar disso, em todas as diferentes definições apresentadas pela autora 
(13 no total) há caraterísticas comuns entre elas como o desejo de fazer do pluralismo 
cultural e da diversidade étnica partes integrantes do processo educacional. Para 
Carrington e Short (1989:12), a educação multicultural é: 
 “o conjunto de estratégias organizacionais, curriculares e pedagógicas ao 
nível do sistema, da escola e da turma, cujo objetivo é promover a 
igualdade racial e eliminar formas de discriminação e opressão, quer 
individuais quer institucionais. Desta forma, a educação multicultural e a 
educação anti-racista promovem a partilha, a valorização e o respeito pela 
diversidade das culturas representadas na turma, na escola e na 
comunidade, assim como combatem os preconceitos e as discriminações 
étnicas”.  
Na prática, a educação multicultural só será possível quando, além das alterações 
nos currículos e nas mentalidades, também se operarem mudanças nos conteúdos dos 
manuais escolares ou nos instrumentos pedagógicos de todas as áreas do saber de forma 
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a incluir saberes diferentes. Acrescente-se ainda a necessidade de centrar a prática 
pedagógica nas experiências de vida, aptidões e capacidades do aluno. Como refere Gay 
(1994:1): 
 “The actions taken in schools to adopt multicultural education should 
reflect the race, language, ethnicity, habits, and customs of ethnic groups 
throughout the global community. In order to promote a comprehensive 
understanding of cultural groups, we must use a variety of methods and a 
composite of various areas of scholarship, including the humanities, arts, 
social sciences, history, politics, and sciences”. 
 A educação multicultural implica uma série de esforços por parte dos vários atores 
do processo educativo, mas o resultado final é uma formação integral e plural. Desta 
forma, todos os alunos aprendem a conhecer-se a si próprios e aos outros, reconhecendo 
e valorizando as diferenças. Os seus horizontes serão mais alargados permitindo-lhes 
uma maior diversidade de opções de escolha. Gay (1994:1) resume em poucas palavras 
os resultados esperados de uma educação multicultural: “These goal clusters are ethnic 
and cultural literacy, personal development, attitude and values clarification, 
multicultural social competence, basic skills proficiency, educational equity and 
excellence, and empowerment for societal reform”. 
Estas são razões mais do que suficientes para que, ao nível da educação, Portugal 
continue a investir neste campo e a aproveitar o facto de existir atualmente um número 
elevado de turmas multiculturais e multilingues, fruto da presença de muitas 
crianças/jovens filhos de pais migrantes que chegaram ao país há poucos anos, 
resultante do reagrupamento familiar, especialmente com o pai que veio em primeiro 
lugar procurar emprego. A multiculturalidade não só enriquece os alunos autóctones 
como também promove a integração dos migrantes e facilita o seu caminho de 
assimilação da cultura do país onde escolheram viver. 
A questão linguística reveste-se também de muita complexidade. Os migrantes dos 
países em estudo têm como línguas maternas o russo, o ucraniano ou o romeno. Uma 
criança originária de um destes países que integra o sistema educativo português e é 
colocada numa turma onde a maioria dos colegas são nativos do português, corre o risco 
de ser incapaz de comunicar, tornar-se vulnerável e acabar por abandonar a escola 
prematuramente apesar de possuir capacidades para conseguir um bom desempenho. 
Esta problemática é mais evidente nos casos de alunos que iniciaram os seus estudos 
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primários no seu país de origem e, ao chegarem a Portugal, obtiveram equivalências de 
habilitações. Segundo as conclusões de um estudo realizado por alguns autores sob a 
tutela do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras do Ministério da Administração Interna
23
, 
esta integração é feita com algum caráter de urgência: “in some cases, immigrants’ 
children arrive in the country with some degree of formal education, it becomes 
extremely important to formally recognise their studies for the purpose of properly 
integrate them in the new schools” (Norte, 2004:24). 
Obviamente que esta situação não passa despercebida aos órgãos do poder 
responsáveis que reconhecem a importância do domínio da língua portuguesa por parte 
destas crianças/jovens para que a sua integração educativa aconteça com alguma 
tranquilidade, pois segundo o mesmo estudo, “The command of the Portuguese 
language is a key factor for school success and social integration and its absence is 
both the cause and the symptom of collective situations of exclusion and development of 
urban ghettos.” (Norte, 2004:24). Além disso, este direito à aquisição da língua 
portuguesa está consagrado em vários documentos normativos da legislação portuguesa, 
nomeadamente na Constituição da República Portuguesa, que nas alíneas i) e j) do 
artigo 74º estipulam que na “realização da política de ensino, incumbe ao Estado 
assegurar aos filhos dos imigrantes o ensino da língua portuguesa e o acesso à cultura 
portuguesa, bem como o apoio adequado para a efetivação do direito ao ensino.”24 
O Ministério da Educação lançou em julho de 2005 as linhas orientadoras para o 
ensino de português língua não materna fruto das súbitas mudanças ocorridas na 
sociedade portuguesa a partir do ano de 2000. De acordo com a introdução do referido 
documento (2005:3): 
 “o reconhecimento e o respeito pelas necessidades individuais de todos os 
alunos em contexto de diversidade e pelas necessidades específicas dos 
alunos recém-chegados ao sistema educativo nacional devem ser assumidos 
como princípio fundamental na construção de projetos curriculares 
                                                             
23 http://www.sef.pt/documentos/56/VersaoFinal_TheImpactofImmigrationonEuropesSocieties.pdf 
(acedido a 23.08.2014) 
24 http://www.parlamento.pt/Legislacao/Paginas/ConstituicaoRepublicaPortuguesa.aspx (acedido a 
23.08.2014) 
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adequados a contextos de diversidade cultural e que assegurem condições 
equitativas de acesso ao currículo e ao sucesso educativo”. 25 
Esta é uma prova clara de que tem havido esforços sérios por parte das entidades 
em promover a integração também ao nível linguístico. Porém, na maioria das vezes as 
boas intenções não passam dos documentos emanados do Ministério da Educação. Para 
que se cumprissem estes objetivos, teria de haver um compromisso sério por parte das 
escolas na formação de professores, o que na realidade não acontece porque, na maioria 
dos casos, os professores de língua portuguesa que lecionam aulas de português língua 
não materna limitam-se a recorrer à sua imaginação e capacidade criativa e à 
colaboração dos alunos que procuram aprender a língua portuguesa. Para além da falta 
de formação, há também o desconhecimento das línguas nativas destes migrantes por 
parte dos professores, o que contribui para que o processo de aquisição seja mais lento. 
O recurso a uma língua comum, como o Inglês, também poderia ajudar a solucionar 
muitos dos problemas. No entanto, a maioria das crianças e jovens não tiveram tempo 
de aprender uma segunda língua e a maioria dos adultos migrantes oriundos dos países 
de Leste não tiveram a língua inglesa como opção nos seus currículos escolares. 
É um facto incontestável que a sociedade portuguesa criou vários mecanismos para 
ensinar a língua portuguesa, pois na altura de maior concentração de migrantes muitas 
foram as escolas que disponibilizaram aulas de português língua não materna aos seus 
alunos migrantes. Além disso, outras instituições como o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, o Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas, 
associações de imigrantes, instituições religiosas e várias instituições particulares 
organizaram cursos de português para estrangeiros. Alguns destes cursos eram 
direcionados para adultos que procuravam dominar a língua do país de acolhimento, 
mas também foram frequentados por crianças e jovens em idade escolar. 
A assimilação cultural é um processo mais complexo, especialmente no caso dos 
adultos. Não é fácil esquecer totalmente a cultura do seu país e a adaptação a uma nova 
cultura requer um investimento elevado. Em relação aos filhos, apesar de se poderem 
adaptar mais facilmente à cultura portuguesa, não deixarão de ter as referências 
culturais do seu país de origem que lhes são transmitidas pelos pais. A manutenção das 
duas culturas pode até ser enriquecedora para as crianças visto que os tornará mais 
                                                             
25 http://www.dgidc.min-
edu.pt/outrosprojetos/data/outrosprojectos/Portugues/Documentos/plnmdoc_orientador.pdf (acedido 
a 23.08.2014) 
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tolerantes em relação à diferença. O problema maior está na assimilação da cultura 
portuguesa. É importante que os professores que ajudam à integração linguística 
(especialmente os professores de português língua não materna) possam também incluir 
aspetos da cultura. No entanto, um professor que não domine a língua nativa do aluno 
migrante dificilmente conseguirá fazer a ponte cultural. Estudos apontam a 
possibilidade de integrar nas escolas professores que saibam falar a língua do aluno. Por 
exemplo, Heckmann (2008:47) argumenta que, “Employing a greater number of 
teachers who have a migration background can also help to decrease the cultural 
distance between migrants and school.” 
A assimilação cultural e linguística não deverá passar pela sobreposição da língua e 
cultura portuguesas à língua e cultura do país de origem do aluno migrante. Acima de 
tudo, as escolas devem preparar-se cada vez mais para um ensino multicultural e 
multilingue porque todos têm a ganhar com essa diversidade. 
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3. Ovar nas rotas dos migrantes 
 
 
Relativamente a Ovar, o concelho objeto de estudo, o número de migrantes 
provenientes de países de leste de Europa é também significativo, tendo-se registado a 
presença de 102 Ucranianos, 114 Romenos e 13 Moldavos em 2013 como é apresentado 
pelo quadro do Portal Pordata abaixo. No entanto, se compararmos com o número 
destes migrantes em 2008, é percetível a diminuição do número de ucranianos (de 153 
para 102) e moldavos (de 24 para 13) e o aumento de romenos (de 25 para 114). 
Territórios 
Nacionalidade 
Total Ucrânia Roménia Moldávia 
Anos  2008 2013 2008 2013 2008 2013 2008 2013 
        Baixo Vouga 10.389 9.173 2.245 1.697 263 426 398 190 
          Águeda 1.273 965 417 306 21 31 34 14 
          Albergaria-a-Velha 623 483 193 132 13 12 70 45 
          Anadia 686 651 260 183 5 12 28 8 
          Aveiro 3.862 3.407 486 441 37 41 92 44 
          Estarreja 313 289 72 52 5 14 5 2 
          Ílhavo 1.184 997 206 136 95 76 47 19 
          Mealhada 417 386 133 94 38 58 31 16 
          Murtosa 80 91 5 9 3 6 1 2 
          Oliveira do Bairro 672 607 203 169 11 32 37 13 
          Ovar 689 735 153 102 25 114 24 13 
          Sever do Vouga 160 186 40 40 8 28 21 11 
          Vagos 430 376 77 33 2 2 8 3 
Fontes/Entidades: INE–SEF/MAI, PORDATA (adaptado) 
Última atualização: 2014-07-28 
 
Ovar é uma pequena cidade município na região centro de Portugal Continental 
(NUT II) pertencente à sub-região do Baixo-Vouga (NUT III) e que é “limitado a Oeste 
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pelo Oceano Atlântico, a Norte pelo Município de Espinho, a Nordeste pelo de Santa 
Maria da Feira, a Este pelo de Oliveira de Azeméis, a Sudeste pelo de Estarreja e a Sul 
pela Murtosa.”26 Em termos de população e segundo dados do Portal Pordata, o 
município de Ovar com 147,7 km² de área, tem um total de 55 007 habitantes 
distribuídos pelas freguesias de Cortegaça (vila), Esmoriz (cidade), Maceda (vila), 
Válega (vila) e União de freguesias de Ovar (cidade), São João (vila), Arada (vila) e São 
Vicente de Pereira Jusã (vila). 
O significativo número de população residente deve-se sobretudo à localização 
privilegiada deste município, não só em termos de acessibilidades (boas vias rodoviárias 
e ferroviárias de acesso e proximidade com centros urbanos como o Porto e Aveiro), 
mas também à existência de uma zona industrial que atraiu muita mão-de-obra pouco 
especializada, particularmente na segunda metade do século XX. 
Estas duas razões parecem também ter sido aquelas que levaram muitas famílias 
migrantes a instalarem-se nesta região. 
A localização privilegiada da cidade de Ovar é, no entanto, uma das mais fortes 
razões para a fixação de algumas famílias migrantes, pois facilmente chegam a zonas 
urbanas como Porto e Aveiro aumentando, desta forma, a possibilidade de conseguirem 
emprego nas imediações.   
Nos últimos tempos assistiu-se a um desmoronamento do tecido empresarial com o 
encerramento, deslocalização ou redução do número de operários, resultante de um 
estado de crise nacional. Esse fator foi determinante na diminuição de famílias 
migrantes residentes no concelho (especialmente ucranianas e moldavas) que tinham 
encontrado na indústria a oportunidade para equilibrar a sua situação económica. Apesar 
de, na maioria, se tratarem de famílias cujos elementos possuem habilitações 
académicas elevadas, a dificuldade em obter a equivalência aos diplomas obtidos no 
país de origem levou-os a procurarem emprego no setor primário e secundário. Aqueles 
que conseguiram equivalências académicas e que facilmente foram integrados no setor 
terciário enfrentam agora as mesmas dificuldades dos nativos de Ovar, nomeadamente 
no aumento dos índices de desemprego. 
Resta destacar a riqueza cultural e a diversidade de tradições que enaltecem esta 
pequena cidade e que são motivo de atração para muitos daqueles que decidem aqui 
fixar residência. As mais relevantes são as tradições religiosas (procissões quaresmais), 
                                                             
26 http://esjmf.aeovar.pt/pluginfile.php/180897/mod_resource/content/0/PE%20%202013-2016.pdf 
(acedido a 12.09.2014) 
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o carnaval e o seu património cultural (o azulejo, o pão-de-ló de Ovar, a caldeirada de 
peixe e enguias, etc.). 
Em termos de apoios, os migrantes que aqui se fixam também podem contar com o 
apoio de uma associação de emigrantes de Ovar e uma associação de imigrantes de 
Aveiro - Associação de Apoio ao Imigrante de São Bernardo. A presidente desta última 
associação, Lyudmila Byla, celebrou em agosto de 2004 um protocolo de colaboração 
com a Associação de Emigrantes de Santa Maria de Válega, Ovar “para troca de 
experiências e colaboração na resolução de problemas comuns”.27 
Ovar é assim um território propício à integração plena e as famílias entrevistadas no 
âmbito deste trabalho confirmaram estas afirmações. 
 
 
 
3.1 O estudo  
 
 
3.1.1 – Objetivos gerais e específicos 
 
O estudo em questão pretende recolher informações de vários participantes com 
caraterísticas comuns – migrantes de países de leste que se encontram a residir no 
concelho de Ovar desde o início dos anos 2000 e cujos descendentes frequentam escolas 
deste concelho e são considerados alunos de sucesso. Assim, os objetivos gerais que 
orientaram o estudo, e que se encontram patentes na introdução deste trabalho são, 
resumidamente, os seguintes: 
            - Perceber como se processou a integração social e a adaptação ao sistema de 
ensino português; 
            - Encontrar razões para o sucesso escolar no sistema de ensino português dos 
alunos migrantes de países do leste da Europa. 
Pretende-se também recolher mais dados para se compreender com mais 
profundidade as questões inerentes à migração. Deste modo, os objetivos específicos 
                                                             
27 http://noticiasdeovar.blogspot.pt/2004/08/eimigrantes-partilham-experincias-duas.html (acedido a 
24.10.2014) 
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que estiveram subjacentes à elaboração das vinte questões do guião da entrevista (anexo 
1) foram os seguintes: 
            - Recolher informações gerais sobre o público-alvo em relação ao seu país de 
origem, número de elementos do agregado familiar e data de chegada a Portugal; 
            - Enumerar as razões para a emigração e para a escolha de Portugal; 
            - Identificar os conhecimentos linguísticos do público-alvo e a forma como 
estabeleceram comunicação com os cidadãos nativos, bem como a manutenção da sua 
língua materna e a aprendizagem do português ou de outra língua; 
            - Compreender como se processa a manutenção da cultura e tradições do país de 
origem e a assimilação da cultura e tradições portuguesas; 
            - Perceber como se processou a integração em termos sociais e académicos; 
            - Verificar as expectativas o objetivos de vida do público-alvo.  
 
 
3.1.2 – Metodologia de investigação 
 
O instrumento de investigação utilizado foi a entrevista porque, segundo Almeida 
(1994), permite aprofundamento da perceção do sentido que as pessoas atribuem às 
suas ações e torna-se flexível porque o contacto direto permite explicitação das 
perguntas e das respostas.
28
 Assim, o recurso a este instrumento de investigação pode 
ser uma técnica complicada de recolha de informação pela sua complexidade e 
subjetividade e difícil para realizar generalizações. Ainda de acordo com Almeida 
(1994), “o que se ganha em profundidade, perde-se em extensividade e as respostas 
podem ser condicionadas pela própria situação da entrevista”. Os resultados são o 
produto de uma leitura pessoal de quem interpreta as respostas. Porém, neste estudo, a 
entrevista revelou ser um método interessante pelo contacto com as famílias e a 
perscrutação das suas opiniões. Uns foram mais contidos e deram apenas respostas 
lineares, enquanto outros não só responderam às perguntas, mas também partilharam 
muitos dos seus conhecimentos e experiências, como foi o caso particular da entrevista 
9. As diferentes perspetivas permitiram tirar diversas conclusões, mas, acima de tudo, 
enriquecer este estudo. 
                                                             
28 http://www.esas.pt/dfa/sociologia/tecnicas_n_documentais.htm (acedido a 25.10.2014) 
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A elaboração das questões da entrevista foi feita tendo como base os objetivos do 
estudo. De seguida, foram corrigidos aspetos da forma e do conteúdo com a colaboração 
da Professora orientadora. Posteriormente, as questões foram submetidas à validação 
prévia necessária com um pequeno grupo de alunos migrantes (quatro) que integravam 
turmas da Escola Secundária José Macedo Fragateiro (atual Agrupamento de Escolas de 
Ovar) e que mais tarde participaram também no estudo em conjunto com os elementos 
do seu agregado familiar. 
A entrevista compõe-se de 20 perguntas (ver anexo I) que incidem sobre vários 
aspetos como o país de origem (pergunta 1), data de chegada e as razões para emigrar 
(pergunta 2), os motivos da escolha do país e da região (pergunta 3), os conhecimentos 
linguísticos (pergunta 4), os idiomas de comunicação e integração (perguntas 5 a 8), a 
manutenção da língua nativa (pergunta 9), apoio e barreiras à integração (pergunta 11 e 
12), integração e cultura escolar (pergunta 13 a 15), expetativas futuras em termos 
académicos, profissionais e pessoais (pergunta 16 e 17), importância da língua inglesa 
(pergunta 18) e adaptação à cultura e tradições portuguesas e manutenção das tradições, 
costumes e cultura do país de origem (pergunta 10, 19 e 20). 
 
 
3.1.3 – Método usado na definição da amostra 
 
A área de aplicação da entrevista foi o concelho de Ovar e o público-alvo foi 
selecionado a partir do contacto com alunos das duas escolas secundárias da cidade de 
Ovar (Escola Secundária José Macedo Fragateiro e Escola Secundária Júlio Dinis, 
atuais Agrupamento de Escolas de Ovar e Agrupamento de Escolas de Ovar Sul). Após 
identificação dos alunos migrantes de países do leste da Europa nas turmas de ambas as 
escolas, foi estabelecido contacto, de uma forma aleatória, com este alunos que, depois 
de conversarem com os seus pais, acederam, em conjunto com o restante agregado 
familiar, responder às questões da entrevista. Os contactos foram sendo feitos até se 
obter um número total de dez agregados familiares. 
Tendo em conta que os dez agregados familiares somavam um total de 36 
indivíduos e que o total de migrantes da Ucrânia, Roménia e Moldávia no concelho de 
Ovar é de 229 (de acordo com dados do Portal Pordata relativos a 2013), pode-se 
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considerar que a amostra de indivíduos entrevistados representa cerca de 16% da 
população migrante total. 
 
 
3.1.4 – Recolha de dados 
 
As entrevistas foram realizadas ao longo de um ano e sete meses (de agosto de 
2012 a março de 2014) e ocorreram em diferentes locais (habitação da família 
entrevistada ou locais públicos como cafés) e sempre a horas que permitiam reunir o 
agregado na totalidade (normalmente em horário pós-laboral). Contudo, em muitos 
casos, nem sempre estava presente a totalidade do agregado por razões associadas a 
deslocações por motivos pessoais ou profissionais. As perguntas foram colocadas ao 
grupo familiar e as respostas eram dadas aleatoriamente pelo pai, pela mãe ou mesmo 
pelos filhos. Quando os filhos davam as respostas, tal acontecia, por vezes, devido a 
limitações no entendimento das perguntas por parte dos pais que ainda possuem um 
léxico da língua portuguesa muito reduzido. Contudo, foram sempre feitas tentativas de 
simplificar as questões, recorrendo-se a um vocabulário mais simples, de forma a evitar 
ruídos na comunicação. 
Todas as perguntas das entrevistas foram feitas oralmente e gravadas num gravador 
de jornalista. Mais tarde, foram transferidas para o papel (anexo II) para que se pudesse 
fazer o tratamento dos dados. 
É de salientar que a duração da realização das entrevistas nada teve a ver com 
impedimentos por parte dos entrevistados, mas exclusivamente com as paragens 
sucessivas no desenvolvimento deste trabalho. 
 
 
3.1.5 – Caraterização da amostra 
 
A entrevista foi aplicada a 10 famílias migrantes provenientes de países como a 
Ucrânia (4 famílias), Moldávia (3 famílias), Cazaquistão (2 famílias) e Roménia (1 
família) e residentes no concelho de Ovar.  
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Relativamente ao agregado familiar, sete eram constituídos por 4 elementos (pais e 
2 filhos), dois agregados tinham 3 elementos e apenas um com 2 elementos. A média 
das idades dos pais é de 42 anos, sendo que o pai mais novo tinha, à data da entrevista, 
36 anos e o mais velho 53. A mãe mais nova tinha 36 anos e a mais velha 45, 
perfazendo uma média de 40 anos. Ou seja, são casais que se encontram em idade ativa 
e que, regra geral, são portadores de qualificações académicas médias ou superiores.  
As idades dos filhos oscilavam entre os 6 e os 25 anos de idade, ou seja, uma 
maioria ainda em idade escolar (visto que a média de idades se situa nos 17 anos).  
 
 
3.1.6 – Tratamento e análise de dados 
 
Após a transcrição dos registos áudio das entrevistas para registo escrito, todas as 
respostas dadas pelos dez agregados familiares a cada uma das vintes questões foram 
cuidadosamente lidas. Nessa leitura procurou-se encontrar os pontos comuns e as 
respostas que divergiam. 
 A análise e a interpretação dos resultados foram feitas com base nos objetivos 
gerais e específicos: 1) ano de chegada e motivos da partida; 2) motivos da escolha do 
país e da região; 3) conhecimentos linguísticos; 4) idiomas de comunicação e 
integração; 5) manutenção da língua nativa; 6) apoio e barreiras à integração; 7) 
integração e cultura escolar; 8) expetativas futuras e 9) papel da língua inglesa. Para 
cada um destes nove temas, foi elaborado um pequeno texto que pretende apresentar e 
interpretar cada um destes aspetos. 
 
 
3.1.7 – Apresentação e interpretação dos resultados 
 
3.1.7.1 - Ano de chegada e motivos da partida 
 
 Quase todas as famílias chegaram a Portugal entre o ano 2000 e 2004 (pergunta 2). 
Os motivos que levaram estas famílias a emigrar e a abandonar os seus países de origem 
podem resumir-se a algumas linhas, uma vez que quase todos partilham da mesma 
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opinião: busca de melhores condições de vida a nível económico e a procura de um 
futuro melhor para os descendentes. Portugal era na altura um país com uma elevada 
oferta de trabalho, especialmente na construção civil devido à construção de estádios e 
acessos para o campeonato europeu de futebol de 2004 (Euro 2004). Na maioria dos 
casos, o marido era o primeiro a sair do seu país de origem e posteriormente (num 
período que varia entre 3 meses e 6 anos) a vinda das esposas e dos filhos permitia a 
reunificação familiar. Há também uma situação em que a precariedade salarial 
despoletou a saída do país de origem. Segundo a mãe da entrevista 9 “…aqui ter 
trabalho significa ter um ordenado e um salário pontual. Lá nunca sabíamos quando 
receberíamos o ordenado seguinte.” 
 
3.1.7.2 - Motivos da escolha do país e da região 
 
Quanto à questão 3 da entrevista, que pretendia saber a razão da escolha de 
Portugal e da região de Ovar, em quase todos os casos prevalece o argumento do fácil 
acesso a um emprego com um salário atrativo se comparado com os salários no país de 
origem. Muitos conseguiram um emprego através de redes de familiares ou amigos que 
já se encontravam por cá ou através da busca na internet. A escolha da cidade de Ovar 
também não foi ponderada e resultou da existência de postos de trabalho em 
abundância. Posteriormente, acabaram por se estabelecer nesta cidade porque a compra 
de casa não constituía uma despesa elevada, o mar a pouca distância e um vasto número 
de espaços comerciais e serviços ajudaram à fixação destes migrantes. Portugal foi 
também uma opção mais viável devido à pouca pressão contra a entrada de estrangeiros, 
como acontecia em países como a Alemanha. No caso dos ucranianos, e segundo o pai 
da entrevista 1, na altura Portugal “era quase o único país da União Europeia onde 
podíamos entrar.”  
 
3.1.7.3 - Conhecimentos linguísticos 
 
Relativamente à questão 4, foi possível apurar que os idiomas comuns (em alguns 
casos 2 ou 3) eram russo, ucraniano moldavo, romeno e polaco. Só em três famílias é 
que foi possível encontrar algum domínio da língua inglesa e francesa, essencialmente 
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por parte dos adolescentes. Em todas famílias entrevistadas o desconhecimento da 
língua portuguesa à saída dos seus países é um fator comum. 
 
3.1.7.4 - Idiomas de comunicação e integração 
 
O segmento seguinte de perguntas (pergunta 5 à 8) relaciona-se com as línguas ou 
linguagens usadas na comunicação e integração em Portugal e a forma como aconteceu 
a aprendizagem da língua portuguesa. Os primeiros contactos com os cidadãos 
autóctones foram estabelecidos recorrendo à linguagem gestual na maioria dos casos ou 
recorrendo à ajuda de dicionários. Surgia assim um discurso sem coerência estrutural, 
mas com a ajuda dos portugueses com quem contactavam diariamente e com uma 
infinita vontade de se adaptarem, estes migrantes foram aprendendo o português. Este 
processo passou pela memorização de palavras isoladas e lentamente começaram a 
alargar o léxico e a construir um discurso mais elaborado. Apesar de alguma vergonha 
inicial, muitos aventuraram-se na língua portuguesa com relativa facilidade. Como 
afirma o elemento A da entrevista 9, “O único impedimento à comunicação pode ser a 
nossa própria ignorância em não querer falar, repetir ou questionar mais uma vez para 
memorizar.” Todos reconhecem a importância da língua inglesa, mas a maioria retira a 
sua importância na integração em Portugal, sendo a aprendizagem do português mais 
valiosa. São poucos os adultos (apenas duas famílias) que possuíam conhecimentos 
básicos de inglês à chegada a Portugal. Estes recorriam também a esta língua franca 
para comunicar. No entanto, todos são unânimes em afirmar a importância de se 
aprender Inglês porque consideram ser uma língua que lhes abre portas em outro 
qualquer país e lhes aumenta as possibilidades de serem bem-sucedidos a nível 
profissional. A maioria dos filhos destes imigrantes não só fala Inglês mas também 
revela facilidade na sua aprendizagem. Muitos já se consideram falantes autónomos e 
usam o Inglês em várias situações diárias como a leitura de documentos científicos, o 
acesso à internet, a audição de música e visualização de filmes, a comunicação com 
turistas e as viagens de lazer a outros países. Todos os adolescentes pretendem continuar 
a aprendizagem desta língua porque consideram ser essencial para o seu futuro em 
termos académicos, mas também em termos profissionais, pois muitos ponderam um dia 
desenvolverem a sua atividade profissional em países como os Estados Unidos e 
Inglaterra. 
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Todos os inquiridos chegaram ao nosso país sem qualquer noção da língua 
portuguesa. O primeiro contacto com o português aconteceu nas interações com os 
locais (vizinhos, amigos e colegas de trabalho) que se mostraram, em todos os casos, 
muito disponíveis e empenhados em ajudar estes migrantes. Alguns frequentaram aulas 
de português para estrangeiros, mas por um período muito curto (a maioria frequentou 
cursos de duração limitada a 3 meses). Duas das famílias entrevistadas frequentaram 
aulas de duração mais longa em associações para acederam a um exame “para depois 
conseguir a legalização cá” (entrevista 4). Em relação às crianças, todas estabeleceram 
os primeiros contactos com a língua portuguesa em ambiente escolar. Alguns 
beneficiaram de apoio, mas nem sempre muito específico. Contudo, a boa vontade dos 
professores em dividir as atenções entre os restantes elementos da turma e estes alunos 
em particular, aliada à cooperação dos colegas da turma, permitiram uma rápida 
aprendizagem e, em muitos casos, o imediato sucesso escolar destes alunos que 
obtiveram equivalências ao mesmo ano em que se encontravam nos seus países de 
origem. Este processo de aquisição da língua de uma forma tão rápida também se 
relaciona com um trabalho intensivo fora dos portões das escolas. Muitos dos jovens 
afirmaram que liam livros cedidos pelos professores e treinavam muito em casa.  
O processo de aprendizagem da língua portuguesa foi, para metade das famílias 
inquiridas um processo relativamente fácil (pergunta 8). A oralidade (nas vertentes da 
fala e audição) em conjunto com a leitura de textos ou legendas em programas 
televisivos são as duas formas mais fáceis de aprender a língua portuguesa, segundo o 
que referiram os inquiridos. As primeiras aquisições foram ao nível do léxico simples, 
em especial nomes e adjetivos. É curioso salientar a questão da fonética que se revelou 
ser um dos aspetos mais agradáveis da língua portuguesa. Segundo a mãe da entrevista 
9 “no português há muitas sílabas com as vogais entrelaçadas e isso dá-nos a 
possibilidade de aumentar o tempo de pensar sem que haja muitas paragens no 
discurso enquanto se pensa no que se vai dizer a seguir. É uma espécie de 
desconhecimento impercetível.” As maiores dificuldades foram sentidas na 
aprendizagem dos verbos ao nível da conjugação (tempo e modo), as preposições, a 
diferença em género dos nomes, a acentuação, a estrutura frásica e a pronúncia em 
geral, especialmente das letras r e l. A questão da pronúncia também levantou 
problemas a alguns destes migrantes porque a forma como se diz as palavras nem 
sempre corresponde à forma como se escrevem. 
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3.1.7.5 - Manutenção da língua nativa 
 
Em relação à manutenção da língua nativa destes migrantes (pergunta 9), regra 
geral, todos fazem questão de manter vivo o seu idioma de origem. No entanto, é 
notória a tendência para o português, sobretudo nas gerações mais novas que chegaram 
a Portugal em tenra idade e que ainda não tinham ingressado no ensino do seu país 
natal. Mesmo os adolescentes com a mesma nacionalidade que frequentaram os 
primeiros anos de escolaridade no seu país, já procuram interagir na língua do país de 
acolhimento. O idioma de origem é mais preservado pelos adultos. 
As respostas à pergunta 10 serão analisadas em conjunto com as perguntas 19 e 20 
por ser pertinente ligar as questões sobre cultura e tradição. 
 
3.1.7.6 - Apoio e barreiras à integração 
 
Um dos maiores entraves à integração e à inclusão num país diferente passa pela 
forma como os migrantes são acolhidos pelos nativos desse país e que tipos de apoios é 
que lhes são proporcionados. As associações de emigrantes/imigrantes desempenham 
normalmente um papel preponderante nesta questão do acolhimento. Porém, as famílias 
entrevistadas não reconhecem o papel destas instituições como peça chave na sua 
inclusão. Alguns referem que o único papel destas instituições foi proporcionar-lhes o 
acesso a cursos de português para estrangeiros. A distância a que se encontram estas 
instituições (Porto e Aveiro) pode ser crucial para esta opinião.  
Em resposta à questão 11 (Sentiram-se apoiados pelos locais e por associações de 
emigrantes? De que forma?), a maioria apontou os locais (vizinhos, colegas de escola e 
trabalho, professores, entidades religiosas e privadas, etc.) como os verdadeiros atores 
da sua integração e inclusão. Estes “amigos” portugueses proporcionaram-lhes todos os 
tipos de apoios desde a alimentação, o vestuário, a escolha da habitação até à 
aprendizagem das primeiras palavras em português. Muitos referem-se aos portugueses 
como “gente boa” que entende bem o que significa ser migrante porque muitos 
portugueses já passaram por essa experiência ou conhecem compatriotas que são 
emigrantes.  
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Em relação às barreiras (pergunta 12), a maioria refere a língua como o único 
entrave à chegada. Contudo, alguns dos adolescentes confessam que nos primeiros 
momentos sentiram algum desconforto na presença dos colegas da escola porque eram 
olhados com desconfiança e eram invejados pelo seu sucesso escolar, mas essa sensação 
desvaneceu-se com o tempo e deu lugar, muitas vezes, a sentimentos de admiração por 
parte dos alunos portugueses. O jovem proveniente da Roménia, na entrevista 7 foi 
talvez aquele que mais se sentiu ameaçado por recorrentes comparações com os ciganos 
romenos, associadas a estereótipos sociais de longa data. Na sua opinião os “colegas de 
escola foram muito duros. Aproveitavam-se das minhas fraquezas, tudo era motivo de 
gozo”. Dois dos adultos indagados dizem também ter sentido alguma pressão no 
trabalho porque eram considerados uma ameaça por ocuparem postos de trabalho no 
nosso país.  
 
3.1.7.7 - Integração e cultura escolar 
 
A integração escolar das crianças e jovens descendentes destas dez famílias de 
migrantes (pergunta 13) foi, em todos os casos, muito positiva e as dificuldades sentidas 
são residuais, visto que apenas a aprendizagem da língua constituiu um entrave inicial à 
plena integração. Mesmo nesse caso, o apoio da escola e dos professores e a ajuda dos 
colegas contribuíram para uma rápida aquisição e domínio da língua portuguesa. Há a 
referir casos em que os alunos foram integrados a meio do ano letivo (março) e 
conseguiram, mesmo assim, ter sucesso, como aconteceu com o elemento C da 
entrevista 3 que afirma que “…fui para a escola e acabei por passar de ano e até tirei 
melhores notas do que alguns que estavam na turma.”. Um dos motivos fundamentais 
para esta rapidez e facilidade em reter uma nova língua deveu-se ao facto destes alunos 
estarem incluídos em turmas onde todos eram alunos nativos. Assim, a necessidade de 
aprender a língua era premente. A existência de duas escolas secundárias no município 
de Ovar associada ao número reduzido de migrantes que aqui residem, favorece este 
cenário que, segundo Heckmann (2008:82) é o desejado: “Peers have a substantial 
influence on the achievement of migrant children. Concentration of migrant children in 
schools hinders their academic performance. Minority children exposed to classmates 
with better performance and higher educational aspirations tend to increase their 
own.” 
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Em relação ao sucesso escolar (pergunta 14) quase todos os adolescentes/jovens 
entrevistados são alunos de mérito e conseguem obter resultados acima da média, não 
só na avaliação da frequência, mas também nos exames nacionais. As áreas em que se 
destacam mais são as científicas como a matemática, a biologia ou a química. Em 
muitos casos, destacam-se nas turmas que integram, mesmo sendo estas constituídas 
maioritariamente por alunos nativos. Muitos dos que iniciaram o seu percurso escolar 
nos países de origem falam de uma exigência elevada, especialmente a matemática, mas 
também apontam o facto de terem sido obrigados a memorizar poesia e cantigas 
populares no momento em que entraram no infantário ou no 1º ciclo. Outro fator 
também fundamental para o sucesso está relacionado com o apoio que recebem dos pais 
em casa na realização dos trabalhos de casa e na preparação para os momentos de 
avaliação. Estes acompanham de perto o percurso escolar dos seus filhos e procuram 
estar em contacto com os professores. 
A opinião sobre a cultura escolar do país de origem e de Portugal (pergunta 15) é 
comum a todos os entrevistados. Consideram que nos seus países de origem os 
conhecimentos e o percurso escolar é extremamente valorizado e há mais exigência, 
rigor, respeito e disciplina do que no sistema de ensino português. Estas famílias 
encaram o insucesso como uma fratura à honra familiar e, por isso, o apoio e o 
acompanhamento por parte dos pais é de extrema relevância. Este envolvimento 
parental no sucesso dos seus filhos e a filosofia em relação à escola tem raízes na forma 
como estes foram também educados. Para estes migrantes, muitos alunos portugueses 
desvalorizam a importância da escola, têm mais facilidades e poucos trabalhos de casa 
para consolidar os conhecimentos adquiridos em sala de aula e o mau comportamento é 
comum em muitas turmas. As perspetivas futuras de carreira dos alunos portugueses 
não são levadas tão a sério e muitos trabalham apenas para transitarem sem se 
preocuparem em adquirir conhecimentos e alcançarem patamares de excelência. A 
forma de ensinar também é, na opinião destas famílias, diferente uma vez que há pouca 
valorização do desenvolvimento cognitivo global da criança e é dada mais importância à 
mera transmissão de conhecimentos. 
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3.1.7.8 - Expetativas futuras 
 
Desta forma, as expetativas e os objetivos futuros destes adolescentes e jovens 
passam por um percurso académico universitário. Na pergunta 16, a maioria dos jovens 
referiu que pretende prosseguir os seus estudos e ingressar em cursos universitários 
diversos, sendo que muitos ambicionam enveredar por cursos relacionados com áreas 
científicas. Há o caso de uma adolescente que fez o seu percurso num curso profissional 
e vai agora ingressar num curso CET por considerar que lhe dá mais oportunidades no 
mundo do trabalho. Outro caso é o de uma jovem que interrompeu a sua formação 
universitária porque o curso em que ingressou não correspondia às suas expetativas e, 
por isso, optou por um curso profissional. 
A permanência em Portugal é uma questão complexa para a maioria destas 
famílias. Na pergunta 17, apenas quatro afirmaram querer permanecer neste país por 
considerarem que os portugueses são acolhedores e amistosos e porque o clima e o 
ambiente são cativantes. Além disso, não há situações de conflito e há uma certa 
tranquilidade. Para muitos, Portugal é já o país a que chamam pátria e o seu país de 
origem apenas um destino de férias para o reencontro com familiares e amigos. 
Lamentam apenas a situação de instabilidade económica que os deixa também numa 
situação vulnerável em relação à profissão e ao futuro dos filhos. Outro dos entraves 
apontados para não irem para outro país é o facto de não dominarem a língua inglesa e 
do processo de aprendizagem de uma nova língua constituir uma tarefa quase 
impossível, especialmente no caso dos adultos. As famílias que desejam regressar ao 
seu país de origem só pretendem fazê-lo quando alcançarem a idade da reforma ou se, 
por uma questão de precariedade, forem forçados a tal. Alguns deixaram para trás 
familiares e amigos e também uma casa. Duas famílias não rejeitam a ideia de um dia 
emigrarem para outros países da União Europeia ou mesmo do continente americano 
por uma questão de melhores oportunidades profissionais para os seus filhos ou por uma 
questão de enriquecimento das suas vivências pessoais e crescimento profissional. 
 
3.1.7.9 - Papel da língua inglesa 
 
O domínio da língua inglesa ou de outros idiomas (pergunta 18) é de extrema 
relevância para todos os entrevistados porque reconhecem ser uma ferramenta essencial 
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em qualquer parte do mundo e também fundamental a nível profissional. Alguns filhos 
destes migrantes ingressaram em institutos de línguas para complementarem a 
aprendizagem da língua inglesa nas aulas do seu currículo escolar. A possibilidade de 
um dia saírem para outros países por questões profissionais ou de prosseguimento de 
estudos é um enorme estímulo ao investimento na língua inglesa. Muitos adultos não 
põem de parte a possibilidade de ainda aprenderem a língua inglesa, apesar das 
inerentes dificuldades (falta de tempo, dificuldades na aquisição, falta de pré-requisitos 
porque o inglês não integrava os seus currículos escolares, etc.). Alguns inquiridos 
salientam que se soubessem falar Inglês quando cá chegaram, a sua integração teria sido 
menos atribulada. Um facto curioso é que muitos concordam que falar Português é 
também fundamental porque as possibilidades de se deslocarem para outras paragens 
como alguns países africanos ou o Brasil aumentam.  
 
3.1.7.10 - Tradições, costumes e cultura 
 
As perguntas 10, 19 e 20 abordam as questões da cultura, tradições e costumes – o 
que conheciam de Portugal antes de chegarem, como se adaptaram a uma nova 
realidade e como mantêm a sua cultura, tradições e costumes.  
Antes de saírem do seu país de origem, estas famílias pouco ou nada sabiam do país 
para onde se dirigiam. Há apenas breves referências à localização geográfica, à capital, 
ao clima e à religião, muito embora sejam apenas conhecimentos superficiais. A música 
(fado), o futebol e a história dos descobrimentos também foram referidos por alguns 
como aspetos identificativos de Portugal.  
A adaptação à cultura e tradições portuguesas foi, na maioria dos casos, muito fácil 
por serem interessantes e não muito diferentes das suas. Ao nível religioso, e pelo facto 
de serem ortodoxos, estes migrantes sentiram alguma dificuldade em adaptarem-se aos 
rituais e celebrações inerentes à religião católica. A representação de santos é também 
um aspeto que ainda não conseguiram compreender, mas respeitam. Atualmente, e após 
cerca de uma década a viver em Portugal, aceitam e participam nas principais 
celebrações como o natal e a páscoa. A gastronomia portuguesa é também do agrado de 
todos os migrantes.  
A manutenção das tradições e da cultura de cada um dos países de origem destes 
migrantes já se reveste de alguma complexidade devido ao afastamento do seu contexto 
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original. Além disso, as comunidades pequenas de migrantes presentes em Ovar não 
permitem manter o esplendor e a riqueza de algumas das tradições como a dança e a 
música que carecem de uma comunidade mais alargada. Embora a vontade de manter 
vivas as suas tradições e cultura seja muito grande para não cortarem o “cordão 
umbilical” e para passarem o legado aos seus filhos, o tempo e o espaço vão apagando 
as raízes. Alguns acrescentam que para não deixarem cair no esquecimento a sua cultura 
e as suas tradições contactam regularmente com a família e amigos que deixaram para 
trás ou reúnem com conterrâneos que vivem em Portugal, especialmente na celebração 
de festividades religiosas dos seus países. 
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Como considerações finais, será pertinente começar por referir que a questão das 
migrações é um fenómeno multifacetado porque está dependente de muitos fatores. 
Em primeiro lugar os movimentos migratórios não são estanques e dependem de 
variáveis muito diversas como a economia, a política, os conflitos sociais, as 
necessidades individuais, etc.. A título de exemplo, quando este estudo foi iniciado (há 
cerca de dois anos), o número de migrantes de países de leste em situação legal a viver 
no município de Ovar era ligeiramente superior aos números atuais (embora as quebras 
tenham ocorrido apenas nos cidadãos ucranianos e moldavos). A tendência mais comum 
é responsabilizar a atual conjuntura económica de Portugal. Como estamos em crise e os 
números do desemprego crescem irracionalmente, é aceitável que estes migrantes 
procurem deslocar-se para outros lugares que lhes proporcionem empregabilidade e 
estabilidade financeira. Quem já encetou a viagem e abandonou o seu berço, 
naturalmente não terá dificuldade em voltar a fazer as malas à procura de uma vida 
melhor.  
A intensa vaga migratória de países do leste da Europa a partir do ano de 2001 para 
Portugal é explicada essencialmente por fatores económicos. Estes migrantes “vieram 
porque uma “indústria” migratória forte soube explorar a pressão migratória existente 
nos países do Leste Europeu canalizando-a com sucesso e lucro para Portugal, onde 
por essa altura havia uma acentuada escassez de mão-de-obra em alguns sectores da 
economia e onde era eventualmente possível obter um estatuto de residência legal” 
(Baganha, 2004:112). A maioria destes migrantes eram do sexo masculino e o seu 
objetivo inicial era permanecer temporariamente em Portugal até conseguirem acumular 
poupanças suficientes para regressarem para as suas terras. No entanto, muitos 
acabaram por ficar e chamar as suas famílias. Acima de tudo, viam Portugal como um 
país ideal para educarem os seus filhos. Esta mudança lançou grandes desafios ao país 
que teve de criar estratégias de integração não só em termos legislativos e políticos, mas 
também em termos sociais. 
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A sociedade teve de se preparar para a integração linguística e cultural destes 
“novos vizinhos”. Em relação à língua, foram despoletados vários mecanismos nas 
escolas públicas e em várias entidades (associações de migrantes, religiosas, de 
solidariedade social, etc.) de forma a ensinar-lhes a língua portuguesa. Os locais 
(vizinhos e amigos portugueses) também desempenharam um papel de destaque neste 
processo de aprendizagem, especialmente em zonas mais rurais. Os resultados foram 
rápidos e positivos porque num espaço curto de tempo aprenderam o essencial para 
poderem comunicar. A integração cultural que, de certa forma, está intimamente ligada 
com a aquisição de uma língua, é uma questão diferente porque está longe de atingir um 
patamar satisfatório, especialmente quando falamos dos adultos. São ortodoxos e têm 
rituais e celebrações diferentes e a cultura, costumes e tradições também divergem 
significativamente. 
A integração escolar dos alunos migrantes foi feita lentamente porque o sistema 
educativo português não estava preparado para lidar com este novo cenário. Em termos 
linguísticos, é possível dizer que a aquisição da língua portuguesa processou-se de uma 
forma rápida. As escolas facultaram aulas de apoio em língua portuguesa e os 
professores individualmente também deram o seu melhor para ajudar estes alunos. 
Muitos destes alunos recorreram a apoios externos para reforçar a aquisição do 
português. Num espaço de 3 a 6 meses, começaram logo a acompanhar os seus colegas 
autóctones na aprendizagem das diferentes matérias. A ajuda prestada pelos colegas da 
turma, especialmente no caso de turmas onde predominam os alunos nativos, é também 
de extrema importância. Em relação a Ovar e às famílias entrevistadas, a maioria das 
crianças migrantes foram integradas em turmas onde predominavam alunos 
portugueses. Esse fator pesou bastante na rapidez com que as crianças migrantes 
começaram a dominar o idioma. Não foram prejudicadas pela alta concentração de 
grupos minoritários numa turma, o que normalmente atrasa a aquisição da nova língua. 
A língua de comunicação não foi, como esperado, o Inglês. O domínio desta língua 
franca por parte destas famílias era residual e em nenhum dos casos foi utilizada para 
estabelecer os primeiros contactos com a comunidade local. Em vez disso, socorreram-
se dos gestos e de dicionários ou guias de português. No entanto, reconhecem que o 
domínio do inglês teria facilitado o processo de integração em Portugal. Nesse contexto, 
muitas famílias investem na aprendizagem do inglês visto que não põem de parte a 
possibilidade de um dia mudarem-se para outro país e porque consideram uma 
ferramenta fundamental para as futuras carreiras profissionais dos seus filhos. 
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A assimilação cultural é, como já foi dito atrás, uma questão mais complexa. 
Apesar de já viverem em Portugal há uma década ou mais, muitos reconhecem que a 
adaptação é um processo lento. O peso da etnia, da religião e dos costumes é demasiado 
e muitos sentem-se divididos entre a sua herança cultural e uma nova cultura. Para as 
gerações mais novas será certamente mais fácil adaptarem-se à cultura, às tradições e 
aos costumes portugueses. No entanto há o risco de perderem as suas referências 
familiares para sempre, embora os pais tentem manter algum desse legado, 
especialmente através da língua que fazem questão de manter viva no convívio familiar 
ou entre amigos que partilham a mesma nacionalidade. Essa mesma cultura é 
responsável pelo sucesso escolar alcançado pelos seus descendentes. Quase todos os 
filhos das famílias entrevistadas conseguiram destacar-se nos resultados escolares, 
sendo que muitos apresentam desempenhos superiores aos alunos portugueses e as suas 
expetativas em termos de carreira académica e profissional são elevadas. Os valores e a 
cultura transmitidos pelos seus pais tiveram um papel fundamental no sucesso destes 
alunos. A aprendizagem é encarada com muita seriedade e os pais acompanham de 
perto o seu percurso escolar e envolvem-se na educação dos seus filhos a par com os 
educadores. 
A nível social, os portugueses acolheram bem estes migrantes e não criaram muitas 
barreiras à sua inclusão, talvez porque Portugal foi e continua a ser um país de 
emigrantes. Essa circunstância foi também crucial para que muitos se estabelecessem cá 
e trouxessem a sua família. Os que pretendem um dia partir para outro país ou mesmo 
regressar ao seu país de origem, fá-lo-ão por questões de valorização pessoal e 
profissional ou porque as oportunidades de emprego serão poucas.   
O caminho para a inclusão a nível linguístico e cultural passa, antes de mais, por 
uma reestruturação do sistema de ensino português que se deve adaptar à nova realidade 
de um país que se está a tornar multicultural e multilingue. A sociedade também terá de 
se adaptar à presença dos migrantes e as políticas de integração devem acompanhar as 
constantes mudanças na composição da sociedade.  
A construção de uma identidade europeia passa também por este processo que terá 
de ser trabalhado em todos os países da União Europeia. Um dia, todos beneficiarão de 
sociedades plurais, mas por enquanto, é necessário trabalhar as várias vertentes. Antes 
de mais, é preciso mudar mentalidades. 
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Anexo I 
 
Entrevista às famílias 
Questionário: 
A presente entrevista pretende recolher informações relativas à integração 
linguística e cultural das famílias migrantes em Portugal. 
1. Qual o vosso país de origem e respetiva região? 
 
2. Quando é que chegaram a Portugal e quais as razões que vos levaram a emigrar? 
 
3. Por que motivo escolheram Portugal e a região de Ovar como destino? 
 
4. Que conhecimentos linguísticos possuíam à saída do vosso país? Que línguas 
falavam em casa, no trabalho, etc.? 
 
5.  Em que idioma estabeleceram as primeiras comunicações com os locais? 
Sentiram algum constrangimento por não dominarem a língua do país de 
acolhimento? Foi difícil a comunicação por causa da língua ou houve outros 
fatores? 
 
6. Falam Inglês? Falam bem Inglês? Para que usam a língua Inglesa? Continuam a 
aprender a língua Inglesa? Porquê? Consideram que o domínio da língua Inglesa 
é uma mais-valia para quem emigra para Portugal? Porquê? 
 
7. Aprenderam Português antes de virem para cá? A que entidades (escola, 
associações de migrantes, etc.) recorreram para aprenderem a língua portuguesa? 
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8. Como aconteceu a aprendizagem da língua portuguesa? Foi uma experiência 
positiva ou difícil? Que dificuldades sentiram? O que gostam mais na língua 
portuguesa? 
 
9. Pretendem manter presente a vossa língua (ou línguas) nativa(s) e ensiná-la(s) 
aos vossos filhos? Que língua ou línguas falam em casa? Em que língua é que os 
vossos filhos preferem falar convosco? E com os amigos e outros familiares? 
 
 
10. Que conhecimentos possuíam do país em termos culturais e de tradições antes 
de virem? 
 
11. Sentiram-se apoiados pelos locais e por associações de emigrantes? De que 
forma? 
 
12. Encontraram algumas barreiras à inclusão devido à língua, à cultura, a 
estereótipos e atitudes antipatia ou de racismo/xenofobia? 
 
13. Como se processou a integração das crianças/jovens na escola? Que tipo de 
dificuldades sentiram? Que apoios receberam? 
 
14. Como avaliam o sucesso escolar dos vossos filhos em comparação com os 
alunos portugueses? 
 
15. A cultura escolar aqui em Portugal é diferente da do país de origem? Considera 
que sucesso escolar dos vossos filhos está relacionado com as competências, 
valores e cultura dos países de origem? De que forma? 
 
16. Em termos de percurso escolar, quais são as vossas expetativas e objetivos? 
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17. Pretendem continuar a viver em Portugal e estabelecerem-se cá em termos 
profissionais e pessoais? 
 
18. De que forma é que o domínio de vários idiomas, nomeadamente o Inglês, vos 
poderá abrir portas em outros países? 
 
19. Como se processou a vossa adaptação à cultura e tradições portuguesas? 
 
20. De que forma mantêm presentes as vossas tradições, costumes e cultura? 
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Anexo II 
 
Respostas das famílias à entrevista 
 
 
Os textos que a seguir se apresentam, são as respostas ao questionário elaborado 
para as famílias e contêm a inicial da identificação da cada família entrevistada com o 
número de elementos do seu agregado, idades e o país de origem. Os nomes foram 
ocultados e substituídos por uma letra (A, B, C, e D) por uma questão de proteção da 
identidade de cada um.  
As respostas estão ligeiramente modificadas de forma a fazerem sentido num texto 
escrito e porque a construção frásica, especialmente por parte dos adultos, é muito 
rudimentar. 
 
 
 Entrevista 1 
 
Família: S. 
País de origem: Ucrânia (Ternopil - Oeste) 
Elementos da família: Pai – A (41 anos); Mãe – B (40 anos); Filho: C (19 anos); Filha: 
D (14 anos) 
Data da entrevista: agosto de 2012 
 
Respostas ao questionário: 
1. O nosso país de origem é a Ucrânia e a região é o Oeste. 
 
2. (mãe) Nós chegámos a Portugal há 10 anos, no ano de 2002. Já faz 10 anos no 
dia 18 de setembro. O pai veio primeiro há 12 anos, no ano 2000. Decidimos 
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emigrar porque a União Soviética separou-se e ficou em crise como agora aqui 
em Portugal. Na altura queríamos procurar uma vida melhor em termos 
económicos. 
 
3. Eu (pai) fui primeiro trabalhar em Braga durante cerca de ano e meio porque 
era lá que tinha trabalho. Depois, encontrámos aqui uma empresa que 
funcionava em Estarreja. Quando chamei a família, encontrei apartamento em 
Ovar e mudei para cá. Eu (mãe) gosto mais de Ovar do que de Estarreja porque 
é mais perto da praia e acho que Ovar é mais bonito do que Estarreja. O meu 
marido veio para Portugal porque era quase o único país da União Europeia 
onde podíamos entrar. (pai) Na altura e antes do Euro 2004, aqui em Portugal 
estavam a construir muito e estavam a precisar de pessoal e deixavam cá entrar 
muita gente de fora. 
 
4. Falávamos Ucraniano e Russo e viemos para cá sem saber nada de Português.  
 
5. Quando cá chegámos, começámos a falar por mímica e com o dicionário atrás a 
ver quais eram as palavras básicas. (mãe) Não nos sentimos muito mal, mas 
acho que a pior coisa para os imigrantes é quando vão para outro país e não 
sabem falar. Custa muito, muito!! Quando nos queremos explicar ou quando 
ficamos doentes e vamos ao hospital e não sabemos explicar as doenças. Isso 
aconteceu-me muitas vezes porque, como a nossa filha é diabética, muitas 
vezes tinha de explicar e não conseguia. Isso foi o mais difícil para mim porque 
no trabalho com os gestos conseguimos sempre comunicar. (pai) Eu, por acaso, 
nunca fui estudar Português porque nunca fui para a escola cá e, no trabalho, 
andava com o dicionário para saber palavras como pá, vassoura, tijolo, etc. 
(filho) O meu pai só memorizou as perguntas básicas como “O que é isto?”, 
“Como se chama?” “Como é que isto se diz em Português?”. (pai) Depois 
tentava memorizar as respostas. Além disso, também encontrei aqui pessoas 
muito boas que me ensinavam Português. Onde trabalhava, tinha um amigo 
Português que, no fim do trabalho, ia ter connosco à barraca onde vivíamos, 
apontava para os objetos e dizia: “Isto é janela, isto é frigorífico, isto é cama, 
cadeira” e depois perguntava, apontando: “O que é isto?”. Desta forma, 
memorizávamos as palavras. (mãe) A comunicação nunca foi difícil porque 
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sempre encontrámos pessoas boas. Eu ia por exemplo ao banco ou ao hospital e 
as pessoas tentavam perceber-nos e explicar-nos tudo com calma. Nunca 
viravam as costas. Eu acho que não é em qualquer país que fazem isso. Nós, os 
Ucranianos, já muitas vezes falámos que os Portugueses, nesse aspeto, são 
muito bons. 
 
6. Nós não falamos Inglês, só os nossos filhos é que falam fluentemente. Eu 
(filho) uso o Inglês para ler documentos na universidade. Eu (filha) uso o Inglês 
para ver vídeos no Youtube e para ler alguns livros. Continuo a aprender Inglês 
na escola e no instituto, mas o meu irmão já não estuda Inglês. Acho que é 
importante aprender línguas. Eu (mãe) acho que é importante aprender Inglês 
porque acho que cá quase toda a gente sabe falar Inglês e se nós soubéssemos 
falar Inglês seria muito mais fácil integrarmo-nos. Na escola, nós aprendíamos 
Alemão, mas já foi muito importante porque as letras alemãs são muito 
parecidas com as portuguesas e assim conseguíamos ler tudo em Português 
(ainda que mal). Na Ucrânia, dependendo da escola, ensina-se Alemão, Inglês, 
Francês e Espanhol. 
 
7. Não. Não aprendemos Português antes de virmos para cá e, quando chegámos 
não recorremos a nenhuma entidade para aprender Português. O que 
aprendemos foi pelo dicionário e no trabalho. Eu (mãe), por acaso, comecei a 
trabalhar em casa de uma professora reformada da escola primária e ela ajudou-
me muito porque eu também fazia sempre muitas perguntas, ela explicava-me e 
corrigia-me e era assim que eu aprendia. Eu (filho) aprendi o Português a 
brincar. Passados dois meses de cá chegar, fui para a escola. Comecei no 3º 
ano. Lá, tinha terminado o 4º ano. (mãe) O filho esteve 2 meses no 3º ano e, 
como a professora achou que ele já tinha aprendido a falar Português, avançou 
logo para o 4º ano depois do Natal. (filho) Na escola, costumava ir para uma 
sala de computadores onde usava jogos didáticos básicos para aprender 
Português. (mãe) Foi só na escola que o filho aprendeu Português porque aqui 
não há associações de migrantes. Pode ser que haja no Porto, em Lisboa, 
Aveiro (S. Bernardo), mas aqui perto não.  
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8. (pais) Não foi difícil aprender o Português. (pai) Em termos de dificuldades há 
a pronúncia (escreve-se uma coisa e tem de se dizer outra). Em Ucraniano, 
aquilo que se escreve é o que se diz porque cada letra só tem um som. O nosso 
alfabeto tem 32 letras e vocês só têm 26 letras. (mãe) Eu acho que para nós o 
que é mais difícil é saber o que é masculino e o que é feminino. Por exemplo, a 
palavra Lua aqui é feminino e na nossa terra é masculino. (filho) A gramática é 
o que é mais difícil na língua portuguesa e é complicada para quem quer 
aprender bem. Se for para comunicar oralmente, não há muitas dificuldades. Eu 
quando vim para cá tinha 9 anos e só falava Ucraniano. 
 
9. (mãe) Sim. Em casa falamos sempre na nossa língua e agora, às vezes, aparece 
uma ou outra palavra portuguesa nas nossas conversas. Os nossos filhos 
preferem falar connosco em Ucraniano, mas na televisão Ucraniana assistimos 
aos programas em Russo porque é a língua dominante. A filha gosta de assistir 
a programas em Inglês com legendas em Português e de ler banda desenhada 
inglesa no computador. Ela gosta muito das línguas porque tem nível 5 a Inglês, 
Francês e Português. No último teste de Português, ela tirou a melhor nota da 
turma. Com familiares e amigos, falamos sempre a nossa língua porque é mais 
fácil. Durante o dia, no trabalho, falamos sempre em Português e só falamos 
Ucraniano em casa e com amigos. Eu (mãe) acho que para aprender bem 
Português, tem de se nascer cá e viver cá. 
 
10. Nada. Só conhecíamos o país no mapa e vimos que era muito longe da nossa 
terra, a 4 mil quilómetros, e não sabíamos mais nada, nem cultura, nem língua, 
nem palavras como “Olá”, “Bom dia”. Tínhamos só noção que a religião era 
maioritariamente a católica. 
 
11. (mãe) Fomos mais apoiados por pessoas de cá e por amigos Portugueses que o 
meu marido já tinha feito cá. Nessa altura é que os Ucranianos começaram a vir 
para Portugal e não havia ainda associações para nos apoiar. Os locais é que 
nos ajudaram. Uma senhora idosa da igreja de Ovar, chamada Maria, quando 
soube que estávamos cá e não tínhamos camas, ajudou-nos muito. Foi das 
primeiras pessoas a ajudar. (pai) Quando a minha família estava cá há uma 
semana e eu trabalhava em Lisboa, uma cabeleireira que tinha um filho da 
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idade do nosso também ajudou muito na aprendizagem e não só. Nós alugámos 
a casa dela e ela ajudou-nos muito com o contrato da luz, da água e outras 
compras. Como ela tinha muitas irmãs, estas ajudaram muito e deram-nos loiça, 
roupa de cama, etc. em troca de nada. Na altura nós quase não tínhamos 
dinheiro, apenas 400 euros na conta para sustentar toda a família e pagar a 
renda. 
 
12. Nunca sentimos qualquer barreira à inclusão. (mãe) Eu acho que os 
Portugueses são muito bons porque a maior parte também emigrou para ir 
trabalhar e sabem como é a vida de um migrante. 
 
13.  (mãe) Nunca sentimos dificuldades, Sempre tivemos apoio da parte da escola, 
especialmente com a aprendizagem da língua. As diretoras de turma estavam 
sempre atentas ao comportamento dos nossos filhos e dialogavam 
frequentemente connosco. O nosso filho integrou-se muito bem. No dia em que 
chegámos, ficámos em casa de uma senhora por 4 ou 5 dias. Mal entrou no 
portão, o filho da senhora chamou o nosso filho em Inglês para irem brincar 
para o quarto dele. Dez minutos depois, já tinham feito amizade e estavam a 
brincar um com o outro. Tivemos muitos apoios de todos os lados. Sempre que 
pedíamos algo, era-nos dado. Nunca ninguém nos virou as costas. 
 
14. (mãe) Na turma da minha filha, todos dizem que ela é boa aluna. Quanto ao 
filho, sempre foi um aluno médio/alto. 
 
15. Sim, é muito diferente no estudo e no comportamento. Inicialmente, os nossos 
filhos estavam habituados à cultura do nosso país, mas agora já estão muito 
adaptados a Portugal e assimilaram a cultura portuguesa. (pai) No nosso país a 
educação é mais rigorosa e há mais disciplina. (mãe) E nós ligamos muito aos 
estudos. Sempre foi assim. Quero sempre que eles tenham um bom 
comportamento e muito respeito para com os adultos e professores para terem 
uma boa educação. 
 
16. (mãe) Eu quero que eles estudem o máximo possível aqui e que tirem cursos. 
Como temos muitos problemas de saúde na família, eu queria que os meus 
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filhos seguissem a área de medicina. O meu filho já está na área e vamos ver se 
a filha também vai para a área de medicina. (pai) Ela queria ser vendedora de 
loja, depois queria ser veterinária porque gosta muito de animais, mas agora já 
não sei. (filho) Eu quero acabar o curso e trabalhar na área porque se passamos 
4 ou 5 anos no curso, o objetivo é fazer algo relacionado com a área e gostar do 
que se faz. (filha) Também gostaria de seguir medicina. 
 
17. (mãe) Eu acho que sim. Os filhos, se calhar, vão ficar sempre cá. Acho 
eu…Para nós, é mais difícil porque não temos aqui futuro. Agora é cada vez 
mais difícil arranjar trabalho e o curso que tirámos lá na Ucrânia não tem 
equivalência cá. Podemos ter equivalências, mas temos de estudar desde o 
princípio até ao fim, por isso não temos grande futuro…para nós, os pais. Os 
filhos têm melhor futuro cá do que lá na Ucrânia e na nossa terra. Se algum dia 
pensarmos em sair de cá, vamos para a terra onde nascemos porque felizmente 
deixámos lá a nossa casa e, se for preciso, já não temos de alugar nem de pagar 
renda. E sempre arranjaremos trabalho. Se não ganharmos como ganhamos cá 
em Portugal, sempre chegará para vivermos lá ou, pelo menos sobrevivermos. 
Nunca pensámos ir para outro país. Eu sempre disse que sair para fora custa, 
especialmente para nos adaptarmos, aprender a língua, o que não é assim tão 
fácil e não acontece de um dia para o outro. É preciso muito tempo. Por isso, se 
sair daqui de Portugal, é para voltar para a minha terra. O meu marido às vezes 
perguntava-me se eu não queria ir para Inglaterra ou para a América, mas eu 
sempre dizia que não e que para mim chega. Só quero voltar para a minha terra 
um dia. Para os filhos, preferia que ficassem cá porque gosto muito do clima e 
das pessoas. (Filha) Eu quando acabar o curso, gostaria de ir para outro país. 
(mãe) Se calhar, ela podia ir para um país mais próximo da nossa terra como a 
Rússia, ou a Alemanha…um país da União Europeia. Portugal fica muito longe 
da Ucrânia. Bom, mas eles é que tem de escolher o seu futuro. (filho) Se eu 
tiver trabalho cá, fico cá, mas se tiver melhor oferta lá fora, acho que, nos 
primeiros tempos, vai ser mesmo necessário que eu vá para fora para trabalhar 
naquilo que eu quero. 
 
18. (filho) Quando não sabemos a língua nativa de um determinado país e 
queremos ir a uma entrevista de trabalho ou mesmo trabalhar, usa-se o Inglês. 
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O Inglês é a língua universal. (mãe) Mesmo na nossa terra, já há agora mais 
gente que vai para o Inglês. Já há mais escolas com Inglês do que antigamente. 
Eu inscrevi os meus filhos no Instituto de Inglês porque pensei que se algum 
dia sairmos daqui e formos para a Ucrânia, os meus filhos levam daqui o 
diploma do Instituto que vale muito e depois será mais fácil para eles 
arranjarem um emprego lá com esse diploma porque há muitas firmas que 
trabalham para fora e nos outros países e falam sempre na língua Inglesa. É 
muito importante! 
 
19. (mãe) Adaptámo-nos muito bem às tradições portuguesas. Por exemplo, o 
nosso Natal é no dia 7 de janeiro e aqui é no dia 25 de dezembro. Fazemos 
sempre dois Natais. Fazemos muita coisa como cá em Portugal. Como trabalhei 
em casa de Portugueses, via como é que eles faziam e fazia igual. Gostamos 
muito da comida de cá como gostamos da nossa. Mesmo os nossos amigos 
Ucranianos que estão cá não ignoram as vossas tradições. Se é o Carnaval, nós 
também nos vamos divertir. (pai) Também vamos muito à igreja. Aqui a 
religião é a Católica e lá é Ortodoxa… 
 
20. (filho) Em casa, temos um calendário com todas as festas da Ucrânia. Em cada 
data chamamos sempre os nossos amigos ou vamos a casa deles. (mãe) Eu 
quero que os meus filhos não percam as tradições da nossa terra de origem 
porque quero que eles saibam o que se come e veste lá e nunca esqueçam isso. 
Às vezes, convidamos também amigos portugueses para celebrarem connosco 
as nossas tradições, especialmente os Portugueses que alojam amigos nossos da 
Ucrânia. Por exemplo, em Arouca há um médico ucraniano que vive na casa de 
uma família portuguesa que se costuma juntar às nossas celebrações e até já foi 
à Ucrânia a convite desse médico. 
Os portugueses que nunca estiveram fora têm algum receio em provar pratos 
novos, mas quem esteve fora gosta de provar tudo. Será difícil passar as nossas 
tradições para os Portugueses, mas em relação à comida já é mais fácil. 
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Entrevista 2 
 
Família: C. (Entrevista concedida apenas pela mãe) 
País de origem: Cazaquistão (Norte) 
Elementos da família: Pai – A (36 anos); Mãe – B (36 anos); Filho: C (17 anos); Filho: 
D (13 anos) 
Data da entrevista: outubro de 2012 
 
Respostas ao questionário: 
1. O nosso país é o Cazaquistão e somos do norte. 
 
2. Chegámos cá há 12 anos. Chegou primeiro o meu pai que depois chamou o 
meu marido (passados 6 meses) e após 8 meses chegámos nós – eu com os 
meus filhos e o meu irmão mais novo. Um ano mais tarde, chegou a minha 
mãe. Procurámos uma vida melhor de trabalho e futuro para os nossos filhos. 
 
3. Viemos para cá porque tínhamos trabalho. Não conhecíamos nada do país e 
viemos, por acaso, para Ovar. Primeiro ficámos em Escapães, mas depois 
arranjámos casa para comprar em Ovar. Gostámos da casa e de Ovar porque 
tem praia, o que é bom para os meninos, e tem tudo o que precisamos perto: 
supermercados, posto médico, bancos, etc.. 
 
4. Nós falávamos só a língua Russa, mas não falávamos Cazaque. 
 
5. Não tivemos dificuldades. Começámos por falar Português devagarinho e 
palavra a palavra e também usávamos algumas palavras em Inglês. Usávamos 
muito os gestos. Não sentimos dificuldades porque as primeiras pessoas que 
encontrámos eram muito boas e isso ajudou muito. 
 
6. Eu e o meu marido não falamos inglês, mas os meninos falam Inglês muito 
bem. O Inglês é útil quando vamos a outro país da Europa de férias para, por 
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exemplo, falar no aeroporto, no café e na cidade. Eles vão continuar a aprender 
a língua Inglesa porque é importante para a vida futura. O Inglês é importante 
em todo o mundo. Por exemplo, o meu filho mais novo não sabe o que vai ser 
no futuro, mas ele sonha ir para a América (Estados Unidos da América). Não é 
importante saber Inglês para vir para Portugal. 
 
7. Não. Nos primeiros dois anos aprendemos Português com dicionários e a 
conversar com as pessoas e depois encontrámos curso de língua portuguesa 
para os imigrantes através da junta de freguesia de Santa Maria da Feira que 
durou 3 meses. Não aprendemos tudo, mas ajudou. 
 
8. Aprender Português foi uma experiência positiva. Tivemos dificuldades com os 
verbos e a estrutura das frases. Ler em Português é mais fácil do que falar para 
entendermos melhor. 
 
9. Sim. Em casa falamos Russo. Os filhos falam Russo connosco e com a família 
(especialmente com os mais velhos e a família do meu marido que ficou no 
Cazaquistão), mas falam Português entre eles os dois e com os amigos. 
 
10. Não conhecíamos nada. 
 
11. Sim. Em primeiro lugar tivemos muita ajuda das pessoas (locais) e depois de 
associações. Há associações no Porto e em Aveiro, mas nós fomos a Aveiro. Lá 
arranjaram-nos cursos de línguas e festas. Em relação às pessoas vizinhas, 
ajudaram-nos muito com os meus filhos. Os filhos portugueses brincavam com 
os meus filhos e ensinavam-lhes o Português. 
 
12. Até hoje não encontrei nenhuma barreira. 
 
13. A integração das crianças na escola foi muito boa. Eles tiveram muito apoio da 
primeira professora (a professora do 1º ciclo) porque esta deu-lhes mais atenção 
do que aos outros alunos. A maior dificuldade foi a língua. Não recebemos 
mais nenhum apoio. 
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14. Nunca digo que os meus filhos são melhor do que os outros, mas digo-lhes 
sempre que precisam de estudar muito. Normalmente são ambos bons alunos. O 
filho mais velho veio para cá com 6 anos de idade, mas aprendeu a língua 
portuguesa com muita facilidade. 
 
15. Eu acho que sim. Talvez, embora eles já sejam muito portugueses. Em casa, 
apenas lhes falo da importância de estudar muito. Em relação à escola cá em 
Portugal, sempre achei que os alunos têm muito pouco trabalho de casa e o 
comportamento também é um bocadinho mau, embora com alguns professores 
eles se portem bem. 
 
16. Eu pretendo que eles vão para a universidade, mas ainda não sei para qual. 
 
17. Sim, vamos ficar cá. 
 
18. É muito importante, especialmente para o filho mais novo que quer ir para a 
América. 
 
19. Muito bem. Adaptámo-nos bem às tradições e às datas festivas e nada nos 
pareceu estranho. Gostamos muito das festas portuguesas e do Natal e Páscoa, 
apesar de sermos da religião ortodoxa. Há diferenças na comemoração destas 
datas e mesmo na igreja. Temos uma igreja ortodoxa no Porto, embora eu 
nunca lá tenha ido por falta de tempo. Mas sei que há muitas pessoas que 
frequentam. Se um dia os meus filhos arranjarem uma noiva portuguesa, 
deverão casar-se na igreja católica. Mas não me preocupo muito com isso. 
 
20. Nós fazemos também as nossas festas com amigos e pessoas da família. Por 
exemplo, no Natal chegamos a juntar 20 a 25 pessoas porque é fácil 
encontrarmos pessoas do Cazaquistão a viver aqui perto. 
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Entrevista 3 
 
Família: D. 
País de origem: Moldávia (Chisinau - centro) 
Elementos da família: Pai: A (43 anos); Mãe: B (43 anos); Filha: C (18 anos). 
Data da entrevista: dezembro de 2013 
 
Respostas ao questionário: 
1. (filha) Somos da Moldávia e da capital Chisinau que fica no centro do país. 
 
2. (pai) Cheguei a Portugal em 2001. Vim eu sozinho, sem a família. A razão foi a 
falta de trabalho lá no nosso país. Era igual ao que se está a passar agora cá em 
Portugal. As fábricas começaram a fechar. Não havia trabalho e o país que mais 
dava trabalho era Portugal porque se estavam a preparar para o Euro 2004. 
(Filha) Como tínhamos cá familiares, eles disseram-nos que havia uma boa 
oferta de trabalho e então o meu pai decidiu vir para cá. 
 
3. (pai) No início, quando cheguei a Portugal, fui para Almodôvar no Alentejo. 
Comecei a trabalhar na A2 a fazer a autoestrada. Depois, como já conhecia o 
trabalho, viemos para cima e começámos a fazer a A29. Trabalhei na A29 do 
início até ao fim. (mãe) Quando eu e a filha chegámos em 2005, ele estava já a 
trabalhar aqui nesta obra, morava em Ovar, nós ficámos cá e matriculamos a 
filha na escola. 
4. (mãe) Falávamos Romeno e Russo. (filha) Eu quando cheguei cá, vim para o 4º 
ano e já sabia um bocadinho de Inglês. (pai) Quando andávamos na escola, era 
só Russo que aprendíamos e passávamos sempre de ano. Eles não se 
preocupavam que não soubéssemos muito. Era um regime em que a única 
língua que aprendíamos era o Russo. Nas lojas, nos mercados, etc., só se falava 
Russo. Não se falava Moldavo ou Romeno. 
5. (mãe) Começámos a falar em Português. Eu não sabia Português, mas aprendia 
com dicionários. Se ia aos correios, abria o dicionário e dizia, por exemplo, 
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envelope ou carta e os funcionários percebiam logo o que eu queria. Ao longo 
do tempo fui aprendendo aos bocadinhos. Não senti constrangimentos. Claro 
que sentia vergonha por não saber falar, mas isso já passou. (pai) Eu sentia que 
queria explicar e não conseguia e fazia todos os possíveis para aprender a falar 
o mais depressa possível. Andei a aprender a falar nas obras com um bloco de 
notas e todos os dias, escrevia dez palavras e depois, à noite, antes de dormir 
via os significados das palavras e como se dizia. Nunca andei na escola. Não 
foi difícil comunicar porque encontrei pessoas que também queriam que eu 
aprendesse a falar mais depressa e ajudavam-me sempre muito a repetir os 
sons. 
 
6. (mãe) Não falamos Inglês, mas eu consigo perceber muita coisa, embora me 
seja difícil falar. (filha) Eu falo bem Inglês porque não tenho dificuldades nem 
em perceber nem em falar. Estou muito à vontade. Em Portugal não usamos o 
Inglês para quase nada, mas quando vamos para fora, para outros países, dá 
muito jeito. Por exemplo, este verão estivemos na Alemanha e deu-nos muito 
jeito. Eu continuo a aprender a língua Inglesa. (mãe) Eu gostaria muito de 
aprender mais. (pai) Estamos a tentar aprender mais por causa das viagens, mas 
também porque a língua Inglesa usa-se cada vez mais. (filha) Se os nossos 
conterrâneos vierem para cá para trabalhar, não precisam de saber Inglês, 
embora possa ajudar saber falar a língua. (mãe) para mim é mais fácil aprender 
Português do que Inglês. (pai) Mesmo para passar férias em Portugal, é melhor 
saber algumas palavras portuguesas. Os jovens portugueses já sabem mais 
Inglês, mas os mais velhos só falam Português, por isso é que se torna mais 
fácil falar Português. 
 
7. (mãe) Não aprendemos nenhum Português antes de virmos para cá, nem uma 
única palavra! Não recorremos a nenhuma entidade. Eu aprendi em casa e a 
filha na escola. (filha) Eu vim logo para a escola. Sai de lá em março, do 4º 
ano, e tive de vir logo para o 4º ano para não perder o ano. Foi assim que eu 
aprendi a falar Português. No início, comecei a falar Inglês e depois a 
professora do 4º ano deu-me muito apoio e alguns colegas da turma que 
falavam Inglês também me ajudaram muito. A professora deu-me muitos livros 
em Português (manuais do 1º ao 4º ano) para eu ler durante as férias e 
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familiarizar-me com as palavras. Sabemos que há associações de migrantes nas 
cidades, que dão formação em língua portuguesa, mas normalmente são de 
curta duração (50 horas) e aprende-se o básico, mas depois não há 
desenvolvimento. Aqui não sabemos de nenhuma associação. 
 
8. (filha) Aprendemos através de dicionários e livros e em conversas com amigos 
e vizinhos. (mãe) Eu aprendi com a televisão. Como no início não trabalhava, 
via muitos programas infantis, normalmente na RTP2, e aprendia as palavras 
nos programas para crianças. Ia ao dicionário ver as palavras que não percebia. 
(filha) É mais fácil aprender Português através da leitura. Por exemplo, na 
televisão, é mais fácil aprendermos as palavras quando elas surgem escritas em 
legendas do que quando são só faladas. Sentimos mais dificuldade em perceber 
e aprender os verbos e a estrutura das frases. Às vezes é difícil relacionar o som 
com a escrita porque há palavras que se escrevem de uma maneira e depois lê-
se de outra. Como na nossa língua os acentos são diferentes, também nos 
custou aprender a acentuação. As preposições também foram difíceis de 
aprender porque tivemos de aprender a enquadrá-las nas frases. (mãe) Como já 
disse, o Português é mais fácil de aprender do que o Inglês, portanto, não há 
nada que seja mais do nosso agrado ou mais fácil. 
 
9. (mãe) Em casa só falamos a nossa língua, o Romeno. O Moldavo é como se 
não existisse. É uma espécie de dialeto do Romeno. Se os amigos são da 
Rússia, falamos em Russo, se são de Portugal, falamos em Português e por aí 
fora… (filha) Também falamos Espanhol porque o meu pai esteve a trabalhar 
em Espanha durante algum tempo, em 2007 e nós fomos lá de férias e 
aprendemos algum Espanhol. 
 
10. (mãe) Pessoalmente só sabia que Lisboa era a capital de Portugal e o futebol de 
que ouvíamos falar na nossa televisão enquanto estávamos na Moldávia. 
 
11. (filha) Sentimos muito apoio das pessoas que nos rodeavam - eu na escola, o 
meu pai no trabalho e a minha mãe com as vizinhas. (pai) Nunca contactámos 
com associações e a embaixada é em Lisboa…é muito longe e também não 
querem saber de nada de nós. 
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12. (filha) Acho que senti alguma xenofobia na escola. Era olhada de maneira 
diferente porque não fazia parte do grupo. As pessoas faziam comentários 
desagradáveis e achavam que eu não percebia porque era de fora. Mas, por 
outro lado, algumas pessoas sentiam curiosidade sobre o meu país e 
aproximavam-se de mim. Foram essas que me ajudaram mais a aprender 
Português, especialmente nas aulas e fora delas. Eram até muito protetoras em 
relação a mim. (pai) Algumas pessoas faziam comentários porque achavam que 
vínhamos tirar postos de trabalho. (filha) Muitos desses comentários não fazem 
sentido porque os trabalhos que os meus pais aceitaram são aqueles que os 
portugueses rejeitam por serem muito pesados ou sujos. Mas depois, quando 
nós viemos para cá, os de cá acharam que afinal até podiam fazer determinado 
trabalho.  
 
13. (filha) Consegui integrar-me com a ajuda da professora e de alguns alunos da 
minha turma. A língua foi a maior dificuldade. De março a junho já falava e 
compreendia Português porque se não conseguisse ultrapassar a questão 
linguística, nunca poderia passar de ano…para o 5º ano. (pai) Quando ela 
chegou, os professores queriam que ela fizesse o 4º ano desde o início e que 
ficasse aqueles dois meses em casa, mas eu falei com o diretor da escola e pedi-
lhe para darem uma oportunidade à minha filha nesses dois meses para acabar o 
ano juntamente com os alunos portugueses (filha) Achei que se tinha aqueles 
dois meses, não fazia sentido estar a desperdiça-los e decidi experimentar. 
Depois, se não corresse bem, faria outra vez o 4º ano. Afinal, eu morava perto 
da escola e não custava nada tentar. Assim, fui para a escola e acabei por passar 
de ano e até tirei melhores notas do que alguns que estavam na turma. 
 
14. (mãe) Já que em poucos meses ela conseguiu passar de ano, eu acho que ela é 
melhor. 
 
15. (mãe) Eu acho que sim. Temos outras regras. Aqui facilita-se muito. (filha) Lá, 
na escola é diferente, é um respeito diferente pelos professores, pelos alunos e 
pelas aulas. Da parte dos alunos, se vão para a escola é para estar na aula e 
esforçarem-se para aprenderem. Não vão lá só para pôr a conversa em dia como 
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alguns colegas aqui. A postura na aula é completamente diferente. (mãe) Eu 
acho muito mais fácil aqui. Por exemplo, lá, todos os dias tínhamos de aprender 
um poema na disciplina de Romeno e de escrever num livrinho o resumo das 
aulas que tínhamos em cada dia. Depois, tínhamos uma nota. (pai) À noite, 
quando estávamos em casa tínhamos de lembrar a matéria dada e fazer os 
trabalhos de casa. Depois, no dia seguinte, a professora colocava uma nota ou 
uma observação ao lado deste resumo e do trabalho de casa. (filha) Cada dia, 
um grupo de alunos era escolhido e tinha de ir ao quadro mostrar se sabia a 
matéria. Não calhava sempre aos mesmos. Os alunos eram responsáveis por 
preencherem essa caderneta. (mãe) Todos os dias a professora assinava essa 
espécie de caderneta e se a filha se tivesse portado mal, isso era escrito nessa 
caderneta. (pai) Os pais viam essa caderneta todas as noites e se houvesse 
algum mau comportamento registado ou notas más, a família sentava-se à mesa 
e falava sobre o que se tinha passado e o porquê desse comportamento. 
16. (filha) Desde o 10º ano até ao 12º ano sempre pensei em ir para as forças 
armadas cá em Portugal. No final do 12º ano, as minhas notas não foram boas 
para ir para as forças armadas porque eles também exigem uma média. Este ano 
vou repetir o 12º ano para subir as notas e tentar ir para lá no próximo ano. Isto 
é algo que vem da Moldávia e tem a ver com aquele respeito pelas pessoas que 
se sente lá. Dentro das forças armadas, acho que gostaria de ir para a força 
aérea. 
17. (mãe) Ficar cá para sempre não digo, mas ainda vamos ficar por cá algum 
tempo. (filha) Pelo menos até eu acabar os estudos e a universidade. (mãe) Mas 
daqui a muitos anos, quando estivermos reformados, talvez voltemos para a 
Moldávia. (pai) É uma pergunta a que não sabemos responder… 
18. (mãe) Eu acho muito importante para emigrar daqui para outro país. Eu gostaria 
muito de me inscrever num curso de Inglês porque quero muito aprender mais 
Inglês. Mesmo não querendo sair de Portugal, acho muito importante saber. 
(filha) Na escola, a minha mãe não aprendeu Inglês porque não era obrigatório, 
mas o que ela aprendeu serviu para me ajudar quando eu comecei a ter Inglês 
cá na escola. 
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19. (filha) Nos primeiros anos não ligávamos muito à cultura e tradições 
portuguesas porque estávamos mais agarrados à nossa cultura. Com o passar 
dos anos começámos a pensar que não sabíamos quando é que íamos voltar 
para o nosso país e então pensámos porque não deveríamos levar uma vida 
igual aos de cá, respeitar e aceitar as tradições de cá. É claro que é um pouco 
diferente das nossas tradições e da nossa religião. Também não esquecemos as 
nossas tradições e, às vezes, também as celebramos em família ou com amigos 
chegados. 
20. (mãe) Tentamos não esquecer alguns feriados lá da nossa terra. (filha) Os 
feriados que mais respeitamos são aqueles ligados à religião. (pai) Nós 
chegámos a ir a algumas cerimónias religiosas em Cascais quando passámos 
uns dias em Lisboa. Aqui nunca fomos à igreja, nem à da religião ortodoxa que 
existe no Porto. 
 
 
Entrevista 4 
 
Família: Sa. 
País de origem: Cazaquistão (Pavlodar - nordeste) 
Elementos da família: Pai – A (45 anos); Mãe – B (39 anos); Filha: B (17 anos). 
Data da entrevista: junho de 2013 
 
Respostas ao questionário: 
1. (mãe) Cazaquistão e cidade de Pavlodar. 
2. (mãe) No ano 2000. O pai chegou em janeiro e nós (mãe e filha) passados cinco 
meses, em junho. Viemos para cá porque nessa altura não tínhamos trabalho lá. 
O meu marido emigrou para Portugal porque era mais fácil. Chegámos a pensar 
em outros países, mas não conseguimos. 
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3. (mãe) Escolhemos Ovar porque era mais fácil. Havia um rapaz de lá que já cá 
estava e que nos arranjava os empregos e nos ajudava a vir para cá. Ele 
arranjava empregos em Maceda ou Arada numa fábrica de madeira que já nem 
existe. O meu marido foi para lá e depois arranjou uma casa aqui em S. Vicente 
de Pereira, alugou-a e ficámos sempre aqui porque gostámos. 
4.  (mãe) Só falávamos Russo. 
5. (mãe) Primeiro por gestos e algumas palavras soltas. Ao princípio sentimos só 
um bocadinho de vergonha por não falarmos português. Era difícil 
comunicarmos porque queríamos explicar as coisas e não conseguíamos, mas 
só por isso… 
6. (mãe) Eu não falo. (filha) Eu falo Inglês e é uma língua que está sempre 
presente no meu dia-a-dia através da Internet, a ver filmes, a ouvir música e 
depois também na escola. Continuo a aprender Inglês. Estou no 12º ano e 
escolhi Inglês como opção porque acho que agora esta língua está presente em 
todo o lado e há sempre a possibilidade de ir estudar para Inglaterra. Para quem 
emigra para Portugal não é importante falar Inglês porque os portugueses não 
têm uma boa relação com a língua Inglesa. Por exemplo, na minha turma há 
poucos alunos que falem bem o Inglês. (mãe) na minha fábrica ninguém fala 
Inglês. 
7. (mãe) Não. Aprendi português numa escola de S. João da Madeira com o apoio 
do governo. Era preciso ir a este curso para depois conseguir a legalização cá. 
Foi um curso de meio ano no primeiro nível e depois mais 4 meses no segundo 
nível. As aulas foram muito boas para se aprender português. 
8. (mãe) Além do curso aprendi palavras a ouvir televisão e as pessoas na rua, no 
dicionário, através da repetição, etc. Foi uma experiência um bocado difícil, 
especialmente por causa dos verbos, da pronúncia e da estrutura das frases. 
Gosto das palavras simples, dos nomes comuns, dos adjetivos. 
9. (mãe) Sim porque é importante também não esquecer as nossas origens.  Os 
filhos têm de saber a nossa língua. Ela (a filha) pode até precisar da nossa 
língua no futuro. Por exemplo, quando os emigrantes em França vêm cá e falam 
Francês, isso custa-me. Acho que não deviam esquecer o Português. Em casa 
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falamos Russo. Com os amigos e família falamos em Russo, mas às vezes 
também falamos Português. Às vezes, entre nós, preferimos falar Português 
porque temos vergonha de falar Russo. Isso acontece mais com os jovens. 
(filha) É talvez para não nos sentirmos diferentes… 
10.  (mãe e filha) Não conhecíamos nada de Portugal. 
11. (mãe) Só nos sentimos apoiados pelos vizinhos. Ao início, eles ajudaram-nos 
muito com comida e roupa. Nós chegámos sem nada cá e eles ofereceram-nos 
coisas. 
12. (mãe) Não, nada. 
13. (mãe) A filha integrou-se bem, muito bem. Não sentiu nenhuma dificuldade. 
(filha) Não tive nenhum apoio na escola. Fui sempre tratada como portuguesa. 
Eu aprendi muito rapidamente. No infantário comecei a falar e depois quando 
vim para a escola já sabia muito português. 
14. (mãe) Para mim foi uma surpresa quando ela foi para a escola e as professoras 
diziam que ela era a melhor aluna da turma. 
15. (mãe) Aqui em Portugal a escola é menos exigente. Mas eu acho que ela ser 
boa aluna é uma questão de genética. Se calhar é também porque eu tive uma 
educação rígida. (filha) Por exemplo, lá no meu país, se alguém reprovar ou 
tiver más notas é a vergonha da família. (mãe) Aqui isso é normal. Quando 
soube que metade da turma não passou, fiquei em choque. Quando me 
perguntaram se a nossa filha tinha passado e eu disse que sim, as pessoas 
disseram “Parabéns!” e eu respondi “Parabéns?! É normal!” Acho que passei 
esta educação para a filha. No nosso país, todos os alunos que conhecíamos 
entraram todos para a universidade. 
16. (mãe e filha) Seguir gestão, entrar na universidade. (filha) Gostava de entrar em 
Lisboa e acho que a minha média (17 valores) dá para entrar à vontade. 
17. (mãe) Sim, provavelmente. 
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18. (mãe) Eu queria aprender Inglês e se calhar vou fazer isso. Tenho de ver. (filha) 
Um dia podemos querer ir para outro país. (mãe) Se a filha for para Inglaterra, 
eu quero ir para junto dela e preciso de falar Inglês. 
19. (mãe) Adaptámo-nos bem. Eu gosto das festas, dos encontros e dos passeios 
com as colegas portuguesas. Em termos religiosos adaptámo-nos bem à religião 
católica. A filha teve religião na escola durante sete anos. (Filha) Eu nem 
sequer era batizada. Ia às aulas por interesse pela religião católica. Em relação à 
nossa religião, continuamos a seguir a religião ortodoxa. Ainda no ano passado 
fomos lá para me batizarem. Há três anos atrás fui pela primeira vez a uma 
missa em Portugal. Há uma igreja em S. João da Madeira, mas nunca fomos lá, 
não somos muito praticantes. 
20. (mãe) Continuamos a celebrar algumas das nossas festas como a Páscoa russa 
para não esquecermos as tradições do nosso país. 
 
 
Entrevista 5 
 
Família: St. 
País de origem: Ucrânia (Ternopil - Oeste) 
Elementos da família (nomes e idades): Pai – A Mãe – B (38 anos); Filhos: C (20 
anos) e D (16 anos). 
Data da entrevista: agosto de 2013 
Nota: Esta entrevista foi quase toda respondida pelo filho, porque a mãe não se encontra 
num estádio de desenvolvimento em língua portuguesa que lhe permita responder a 
algumas questões. 
 
Respostas ao questionário: 
1. (filho) Ucrânia, Ternopil. 
2. Chegámos cá há 11 anos atrás. O meu pai veio três anos antes. Viemos por 
problemas económicos e também por causa do desemprego. 
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3. O meu pai soube por amigos que havia emprego aqui e encontrou trabalho aqui 
em Ovar. 
4. Antes de vir o meu pai andou a aprender algumas coisas com dicionários. O 
resto aprendeu aqui. Nós (os filhos e a mãe) também algumas coisas, mas era 
muito pouco. No início, o meu pai ensinava-nos. Depois, eu e o meu irmão 
fomos para a escola e aprendemos assim. Em casa só falávamos ucraniano e 
russo. O meu pai, no início, já sabia alguma coisa em português e, por isso, 
“safava-se”. A minha mãe está e esteve sempre desempregada. Nunca conseguiu 
emprego também por não dominar a língua portuguesa. 
5. O meu pai tinha amigos que falavam português. Como ele também já falava 
algum português, aos poucos conseguiu melhorar a comunicação. No início 
houve alguns problemas em dizer o que queríamos e em perceber o que diziam. 
Nunca ninguém nos virou as costas. Os únicos problemas que tivemos foram 
mesmo por causa da língua. 
6.  Os meus pais aprendiam alemão na escola e nunca aprenderam inglês. Eu falo 
bem Inglês. Por agora, uso a língua inglesa apenas na escola, mas mais tarde 
penso em emigrar para outro país. Continuo a aprender porque é obrigatório na 
escola e porque é importante. Sim, aprender Inglês antes de vir para Portugal 
também é importante porque há muitos portugueses que falam e entendem muito 
bem Inglês. 
7. Sim, aprendemos alguma coisa através de dicionários. A minha mãe andou um 
ano numa escola portuguesa em Gaia. O meu pai não teve problemas com o 
Português e aprendeu no trabalho e com os amigos. Ele também fez um exame 
de português e a mãe fez os exames na escola de Gaia. Ambos tiveram sucesso 
nesses exames. Essas associações de migrantes são importantes porque ajudam a 
compreender a língua e a cultura. 
8. No início foi um bocadinho difícil, mas depois correu bem. Acho que não é das 
línguas mais difíceis para se aprender. Eu andei a tentar aprender Japonês em 
casa, mas não consegui. Os sons como o r e o l que são os mais difíceis de 
aprender. O vocabulário e a gramática são fáceis porque é parecido com o 
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Ucraniano. O que é mais fácil de aprender também são as primeiras palavras 
como olá e bom dia. 
9.  Sim, porque quantas mais línguas os filhos souberem, mais fácil será o futuro 
deles. Em casa e com amigos ou família Ucraniana falamos Ucraniano e com os 
amigos portugueses falamos Português. 
10. Acho que não sabíamos quase nada. Só sabíamos onde se localizava no mapa. 
11. As pessoas ajudavam, mas nunca chegámos a recorrer a associações. A única 
associação com que tivemos contacto foi a da escola em Gaia onde a minha mãe 
aprendeu Português, mas nunca recorremos a outras associações nem sabemos 
onde ficam. Os locais ajudaram-nos a encontrar uma moradia para viver e para 
começarmos. Ajudavam essencialmente a traduzir algumas coisas e a 
integrarmo-nos. 
12. Acho que nunca sentimos nada disso. Chegámos cá, conseguimos arranjar logo 
emprego. Ainda hoje o meu pai continua no mesmo emprego. O meu pai é 
isolador e neste momento está em Espanha a trabalhar por conta da firma. 
13. Eu comecei na pré-escola e nunca tive qualquer problema. Logo no início as 
educadoras sentiram-se muito bem comigo e acharam interessante ter um 
Ucraniano na turma e conseguiram ensinar-me bem, apesar de ter tido algumas 
dificuldades no início com a aprendizagem da língua. 
14. No início eu era o melhor aluno, mas agora já não é bem assim, apesar de 
continuar a ser um dos melhores da minha turma. 
15. Eu nunca andei lá na escola, mas o meu irmão andou e diz que lá a disciplina e a 
exigência está presente em tudo e é mais reforçada. Como os meus pais andaram 
lá na escola, em casa apoiaram-me muito. Paralelamente à escola portuguesa, 
também aprendi ucraniano com os meus pais em casa. Eles usavam os livros da 
escola ucraniana para me ensinarem. Agora, em termos culturais acho que já sou 
mais português e mais descontraído por influência dos meus amigos. 
16. Quero acabar a escola secundária com uma média muito alta e depois entrar na 
faculdade em medicina. Depois, não sei se fico por aqui ou se tento mudar de 
país, talvez para Inglaterra. Se tiver boas condições, fico aqui em Portugal. Eu 
110 
 
gostava de voltar ao meu país, mas a educação aqui é melhor do que lá. O meu 
irmão mais velho está a tirar medicina em Castelo Branco. 
17. Os meus pais têm ideias de voltar para a Ucrânia, mas agora querem ficar por cá. 
Querem regressar por causa da família e por que têm lá uma casa. 
18. O Inglês é uma das línguas mais faladas, por isso quase todos os países falam 
Inglês. Será mais fácil integrar-me noutro país se souber falar Inglês. 
19. Ainda temos as nossas tradições muito presentes, mas também já nos 
habituámos às tradições portuguesas. Celebrámos as festividades de cá e de lá 
com o mesmo espírito. 
20. Tentamos manter a cultura e as tradições da Ucrânia para não esquecermos 
celebrando as datas festivas mais importantes. 
 
 
Entrevista 6 
 
Família: B. 
País de origem: Moldávia (Balti - Norte) 
Elementos da família: Pai – A(53 anos); Mãe – B (42 anos); Filhos: C (17 anos) e D 
(12 anos). 
Data da entrevista: setembro de 2013 
Nota: Esta entrevista foi respondida pelos filhos, na presença da mãe, que fala pouco 
português e nenhum inglês porque sempre esteve desempregada em Portugal e 
relaciona-se pouco com os nativos. 
 
Respostas ao questionário: 
1. (filha) Somos da Moldávia, a cidade é Balti e localiza-se no norte do país.  
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2. Eu e o meu irmão chegamos cá há 6 anos. A minha mãe um pouco antes. O meu 
pai estava aqui há muito mais tempo, há 12 anos. Viemos para cá por causa dele 
e também para termos melhores condições de vida. 
3. Escolhemos Ovar porque o meu pai já estava aqui. Já tinha aqui trabalho, estava 
habituado a esta cidade e também conseguiu comprar aqui um apartamento. 
4. (mãe) Falávamos Moldavo e Russo. (filha) O Russo porque é a nossa segunda 
língua como aqui é o Inglês. Falávamos russo quando nos encontrávamos com 
pessoas que não falavam Moldavo. 
5. (mãe) Cá começamos a falar a língua gestual (risos..) Ai que vergonha… (filha) 
Era um bocadinho de tudo, russo, moldavo, português…para ver se nos 
percebiam. (mãe) Sentimos muita vergonha! (filha) A comunicação só foi difícil 
por causa da língua. Não houve mais nenhuma outra razão. 
6. (mãe) Não falo Inglês. (filha) Eu falo na escola, mas não sou muito boa. (filho) 
Eu também sou um aluno de 3, 4 a Inglês. Sou médio. Eu falo só com pessoas 
estrangeiras que encontro cá. Falo melhor português. (mãe) Lá na escola só 
aprendi Francês. (filha) Eu abandonei o estudo do inglês e mudei agora para 
espanhol porque não me dou bem com inglês, mas quero aprender o Inglês. Eu 
acho que aqui não se usa muito o Inglês. Se alguém viesse agora da Moldávia 
para Portugal, eu aconselhava-a a aprender Português porque é o melhor. 
7. (filha) Não aprendemos nada de Português antes de virmos para cá. No primeiro 
dia em que cheguei cá enganava-me sempre. Em vez de bom dia dizia boa tarde. 
(filho) A primeira vez que o meu pai nos mandou à padaria nós confundimos 
todas as palavras. (mãe). No Natal, o nosso vizinho veio cá a casa com uma 
prenda de Natal e perguntou pelo meu marido. Eu respondi que ele não estava 
em casa e tinha ido ao cabeleireiro cortar a “cabeça”. (risos) Ele não se riu no 
momento, mas depois contou ao meu marido. (filha) Não recorremos a nenhuma 
associação. Nós fomos logo para a escola. A minha mãe estava em casa e ia 
aprendendo comigo, com o meu irmão e com os cadernos que trazíamos da 
escola. (filho) Eu tinha aulas de apoio com a professora do 1º e 2º ano. O meu 
pai aprendeu no trabalho. 
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8. (mãe) Eu tenho um livro francês para aprender português e cadernos muito 
básicos em moldavo. (filha) Inicialmente foi uma má experiência porque não 
conseguia falar e ficava triste. Senti dificuldades na gramática, nas palavras. 
Agora já esqueci essa fase. Agora gosto de tudo na língua portuguesa. É claro 
que não me esqueci da minha língua, mas agora prefiro o português. Já estou 
habituada a falar. 
9. (mãe) Nós em casa falamos sempre em Moldavo. (filho) Eu e a minha irmã, 
quando estamos sozinhos no quarto às vezes falamos português. Se estivemos 
com amigos portugueses, falamos português, mas se forem Moldavos, falamos 
sempre em Moldavo. 
10. (filha) Não sabíamos nada de Portugal. (mãe) Eu conhecia Tony Carreira. (filha) 
O meu pai levava CDs com a música de Tony Carreira quando ia de férias. Nós 
adoramos! (filho) Eu até cantava as músicas com uma mola que a minha irmã 
me punha no nariz. 
11. (filha) Eu só me senti apoiada na escola por alguns colegas e professores. (filho) 
Também alguns vizinhos e amigos principalmente aqui do prédio ajudaram-nos. 
Quando eu ia para o parque nunca ia sozinho porque encontrava lá os filhos dos 
vizinhos que eram um pouco mais velhos do que eu (12/14 anos). (mãe) As 
pessoas não ajudaram muito. As associações também não ajudaram. Sinto-me 
um pouco perdida. (filho) A minha irmã ao princípio estava sempre sozinha, 
num canto, e chorava muito. (filha) senti mais apoio por parte dos professores 
porque ao início não tinha amigos. 
12. (mãe) Antes sentia alguma antipatia das pessoas, mas agora já não. Embora essa 
manifestação não fosse direta, havia indiretamente alguns olhares reprovadores. 
(filho) Eu senti-me apoiado e tive muita ajuda dos meus amigos porque até 
aprendi português em 2 meses. 
13.  (filho) No primeiro dia quando o meu pai me deixou na escola, comecei logo a 
chorar. (filha) E eu também! (filho) Na primeira semana chorei sempre. Eu tinha 
um amigo que me ensinava e me defendia quando os outros gozavam comigo. 
(filha) Ao princípio, eu estava sempre sozinha. Só no final do 6º ano é que se 
começaram a aproximar de mim. Eu também era muito tímida. Tive aulas de 
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português língua não materna desde o 5º ao 9º ano durante 45 minutos. (filho) 
Eu não tinha aulas de português língua não materna porque não precisava. 
14. (filha) Eu penso que somos melhores do que os portugueses em termos de 
sucesso escolar. Noto que os estrangeiros são muito mais inteligentes do que os 
portugueses. Quando cheguei, como me sentia um pouco perdida, não comecei a 
trabalhar muito. Primeiro tive de aprender a língua. Apesar de não saber falar 
Português, tirava boas notas. Por isso, acho que é mais uma questão de 
inteligência do que de esforço. (mãe) Na Moldávia aprende-se mais rápido e o 
ensino é mais desenvolvido porque no infantário e na escola tínhamos todos os 
dias um trabalho de casa que era decorar e estudar poesia e textos. (filha) Lá, 
desde pequeninos começamos a ter regras. (filho) Quando eu vinha do infantário 
com os meus avós ia decorando pelo caminho e quando chegava a casa já sabia 
tudo. Memorizava muito facilmente. (filha) Lá, com 5 anos já temos de estudar, 
estudar, estudar. Ainda por cima, tínhamos de ir para a frente da turma e 
declamar ou contar a história. Se nos enganávamos, tínhamos de começar tudo 
de novo. O ensino lá é muito exigente. Aqui não é tanto… 
15. (filho) A cultura escolar aqui é muito diferente. Por exemplo, o primeiro dia de 
aulas na Moldávia é sempre a 1 de setembro e tem de se ir de fato, gravata e 
muito bem penteado. Aqui, quando cheguei no primeiro dia, estava de fato e 
gravata, penteado e com uma flor para a professora. Quando esta me viu disse 
logo para me pôr mais à vontade. (filha) Lá quando o professor chega à sala, 
temos de nos levantar para o cumprimentar. Sempre que éramos interrogados 
pelo professor, também só podíamos responder de pé. Aqui nada disso acontece. 
Eu no início fazia isso e era gozada.  
16. (filha) Eu queria entrar para advocacia e direito, mas não sei se consigo. (filho) 
Quero ir para o curso de Ciências e Tecnologias. Quero ser médico. 
17.  (filha/filho) Queremos ficar cá. Não queremos voltar para a Moldávia. Ainda 
nem fomos lá de férias. (mãe) Só queremos ir lá 2/3 semanas ou um mês, mas 
depois voltamos. Há sete anos que não vou ao nosso país. Não é uma questão de 
dinheiro porque agora até se está a viver muito bem no nosso país. Não 
queremos voltar à Moldávia porque já não temos lá laços familiares. Só temos 
mãe e pai e esses querem também vir para cá. (filho) Nós temos amigos da 
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Moldávia, amigos da minha mãe do tempo do liceu, a viver em Espanha. Este 
ano passámos lá cerca de 4 dias. (mãe) Eu falo com as minhas amigas que estão 
longe pelo Skype. Aqui também tenho algumas amigas, como a mãe da Maria 
D. que é da Moldávia também. A maior parte das pessoas com que me relaciono 
são família e amigos da Moldávia. 
18. (mãe) Eu sei que se falar outras línguas posso ir para toda a parte no mundo. Só 
que é muito difícil aprender Inglês e não vou conseguir nunca. 
19. (mãe) A adaptação foi fácil porque não é muito diferente da nossa cultura e das 
nossas tradições. 
20. (filha) Sim, há festas que comemoramos aqui com os amigos. (filho) Ás vezes 
vamos a casa deles e outras vezes eles vêm à nossa. (filha) Apesar de querermos 
viver aqui, afinal de contas também somos Moldavos e não queremos esquecer 
isso. 
 
 
Entrevista 7 
 
Família: P. 
País de origem: Roménia (Tulcea - Este) 
Elementos da família: Mãe – A (45 anos); Filho: B (25 anos). 
Data da entrevista: setembro de 2013 
Nota: Esta entrevista foi respondida pelo filho, uma vez que a mãe se encontra ausente 
de Portugal. 
 
Respostas ao questionário: 
1. Roménia/ Tulcea. 
2. Vim para Portugal acompanhar a minha mãe, há 11 anos. Ela veio procurar 
melhores condições. 
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3. Foi um acaso. Inicialmente a minha mãe emigrou para a França e depois surgiu a 
oportunidade de virmos para Portugal. Viemos para Ovar por conhecimentos, 
através de amigos. 
4. Quando saí da Roménia, falava Romeno, muito pouco Inglês e Francês. Estudo 
o Inglês há 2/3 anos. O Francês há 6 anos. 
5. Inicialmente foi mais gestual, algum Inglês. Ao início tinha alguma vergonha, 
não falava nada de Português. Na escola também tinha algum constrangimento. 
Vim para o 8º ano, com 14 anos. As dificuldades iniciais foram mesmo por 
causa da língua. Os outros miúdos gozavam um pouco comigo, mas isso é 
normal.  
6. Falo melhor o Inglês. Uso para a internet, não para comunicar. Continuo a 
aprender Inglês porque é uma necessidade básica, pelo menos na minha área de 
estudos. Aconselho os emigrantes a aprenderem Inglês porque é a segunda 
língua em Portugal. 
7. Não sabia nem uma palavra em Português. Nem a minha mãe. Eu aprendi na 
escola, a minha mãe no dia-a-dia. Tive aulas de apoio a Português, mas não 
Português língua não materna. 
8. Inicialmente, parei de estudar 1 ano e só ia à escola ouvir. No 2º ano já me 
desenrascava bem no Português. Foi uma experiência difícil, mas positiva. O 
mais difícil foi a gramática portuguesa, os acentos. Os sons são fáceis. O que 
mais gosto na língua não sei, nunca tinha pensado nisso. Não há nada que me 
atraia mais…  
9. A minha mãe ensinou-me Romeno, falamos em casa. Agora estou cá sozinho. 
Neste momento acho que falo melhor Português do que Romeno, que já estou a 
perder algumas expressões. Com os meus amigos romenos cá falo Português. 
Com outros familiares falo Romeno. 
10. Não conhecia nada. Não sabia nada. 
11. Fui mais apoiado por vizinhos e professores. 
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12. Tinham preocupação; Se estava bem, se tinha comido, se ia bem na escola… 
Quando chegámos alugámos um quarto. Sim, os adultos apoiaram bastante. Não 
houve nada. Mas a nível de colegas de escola foram muito duros. Aproveitavam-
se das minhas fraquezas, tudo era motivo de gozo. Agora já não sinto isso. Já me 
sei também defender. Às vezes há alguma discussão sobre os ciganos romenos, 
mas a mim respeitam-me. 
13. Adaptei-me bem. O mais difícil foi o Português. Conseguia tirar boas notas. Não 
tive nenhum apoio específico. 
14. Inicialmente a matemática desenrascava-me muito bem pois na Roménia já tinha 
dado toda a matéria que demos aqui até ao nono ano. De resto foi com trabalho. 
Há portugueses melhores do que eu, há portugueses piores do que eu, é assim! 
Fui sempre um aluno razoável, um pouco acima da média. 
15. Pelo que sei, sim, era diferente. Na Roménia havia mais exigência, mais rigidez  
e disciplina. Também dávamos mais matéria. Essa exigência, os valores, 
ajudaram um pouco. Reprovar é muito negativo. È uma questão de honra 
reprovar de ano. Logo no 2º ano tive que decorar poesia. 
16. Fiz uma licenciatura em Gestão de Marketing. Estou num ponto crítico. Estou a 
trabalhar e quero evoluir na minha área, fazer Mestrado, Pós-Graduação, etc. 
17. Depende. Na conjuntura atual, como estou a trabalhar, pretendo continuar cá. 
Mas se surgir alguma oportunidade, não sei. Gostava de ir para os Estados 
Unidos, Brasil. 
18. Falar Inglês abre-me portas em qualquer país. O Inglês é língua universal. O 
Francês não. Falar Romeno só se fala na Roménia e na Moldávia. Falar 
Português é uma mais-valia para África e até para aprender Espanhol. 
19. Tentámo-nos adaptar. Foi tudo normal. A religião na Roménia é ortodoxa, mas 
não há muitas diferenças. 
20. Nem por isso. A Páscoa, o Natal, é tudo igual. 
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Entrevista 8 
 
Família: K. 
País de origem: Ucrânia (Lutsk-noroeste) 
Elementos da família: Pai – A (38 anos); Mãe – B (36 anos); Filhos: C (15 anos) e D (6 
anos). 
Data da entrevista: setembro de 2013 
Nota: Esta entrevista foi respondida pela mãe, com a ajuda da filha, uma vez que a mãe 
manifesta muitas dificuldades no domínio da língua portuguesa. 
 
Respostas ao questionário: 
1- O nosso país de origem é a URSS, falamos russo e somos da Sibéria, do lago 
Baikal. Eu nasci em Nizhneudinsk (Irkutsk) na Russia e o meu marido em Lutsk, 
Volyn. 
2- Chegámos a Portugal há 10 anos, em 2004, e o meu marido chegou em 2000. 
Viemos com os avós e familiares. 
3- Emigramos por problemas económicos. Na minha terra há muitos problemas 
diferentes. Políticos, não há trabalho, terminei a universidade em Geografia 
Política e o meu marido em Engenharia. Primeiro o meu marido trabalhou na 
Alemanha, mas há muita pressão contra os estrangeiros. Então na internet viu 
trabalho em Portugal. Primeiro na Madeira, no Funchal por 6 anos. Depois 
viemos em 2007, o filho mais novo já nasceu cá, em Paredes. O marido agora 
trabalha na Noruega. Em Ovar é por causa da casa, a casa é bastante nova e 
barata, custou 100 mil euros. 
4- Falo Russo, Ucraniano, Inglês e Polaco. 
5- As primeiras comunicações cá foram em Inglês. Num hotel e restaurante falava 
Inglês. Não falava Português. O pior foi a língua, sempre nos demos bem com 
todos. 
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6- Falamos pouco Inglês. Usamos o Inglês para a internet, para comunicar por 
telefone, no trabalho. As três principais línguas agora são o Inglês, Espanhol e 
Russo. Pretendo continuar a aprender Inglês porque é preciso para tudo. O 
marido agora está na Noruega e preciso do Inglês. É importante saber falar 
Inglês antes de vir para Portugal. 
7- Não, não sabia nada de Português. Na Madeira aprendi sozinha, com livros. 
Depois no trabalho com mais prática aprendi mais. Depois fui a cursos, mas por 
pouco tempo, com outros estrangeiros. 
8- Difícil, os verbos, muito complicado. Mais fácil é ouvir e perceber. Ler também, 
é mais fácil. Gosto de estudar a língua. 
9- Sim, os meus filhos falam Russo, mas agora é mais Português. Em casa falamos 
Russo, Português e Inglês. 
10- Não conhecíamos nada. Na nossa terra há muitas tradições mas não sabíamos 
nada de Portugal. 
11- Fomos apoiados por vizinhos e por professores. Explicaram-nos tudo, uma 
amiga que era vizinha. Associações, nada.  
12- (filha) Algumas pessoas não gostaram que eu ganhasse os concursos, por 
exemplo na Madeira e as pessoas diziam “Olha aquela rapariga é estrangeira e 
ganha sempre”. (mãe) No trabalho não senti nunca racismo. Nunca senti 
agressões. 
13- A filha no 1º ano não teve apoio nenhum na escola. Depois começou a estudar 
em casa Russo, Inglês, Ucraniano e Português, no mínimo 2 horas. (filha) A 
minha primeira professora tinha alunos de vários países. Mexicanos, romenos, 
brasileiros… 
14- O filho está no infantário. A filha tem boas notas e os professores diziam aos 
portugueses “Vocês não têm vergonha de tirar piores notas?”. Na Ucrânia 
aprende-se logo 3 línguas: Inglês, Russo e Ucraniano. (filha) Aprende-se a 
decorar poemas e canções.  
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15-  A cultura escolar é muito fraca. Os colegas não gostam que eu tire boas notas. 
(mãe) Os professores dizem às turmas que ela estuda! 
16- (filha)No futuro quero artes e política. Também gosto de música, de desenho, de 
moda, de teatro. Gosto de política. Sigo os problemas na Síria, em África. Gosto 
do Putin e da forma como ele governa o país. 
17- Sim, pretendo ficar, mas no futuro não sei. A Espanha, a França gosto. A 
Espanha como língua mas como país não. Gosto do Canadá. Inglaterra, França e 
Itália, gosto muito de arte. Cá não há problemas… 
18- A língua é importante, aprender a língua é muito importante. 
19- Facilmente. Gosto muito da cozinha, das castanhas. 
20- Sempre, falar com os avós, fazer as nossas festas, as nossas comidas. Em casa 
faz-se comida russa. Católicos e ortodoxos, é tudo igual. 
 
 
Entrevista 9 
 
Família: A. 
País de origem: Moldávia (Cahul-sul) e Ucrânia (Odessa-sul) 
Elementos da família: Mãe – A (41 anos); Pai – B (41 anos); Filhas: C (18 anos) e D 
(15 anos). 
Data da entrevista: setembro de 2013 
Nota: Esta entrevista foi respondida pela mãe, e pela filha, sendo que a maioria das 
respostas foram dadas pela mãe. 
 
Respostas ao questionário: 
1. (mãe) Nós somos de países diferentes. (filha) Eu nasci na Ucrânia, mas tenho 
nacionalidade Moldava, pois foi lá que eu cresci. (mãe) A mãe é originária da 
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Moldávia. A filha nasceu na Ucrânia, sendo o pai da minoria moldava que vive 
na região sul, em Odessa, na Ucrânia que é 60% povoada pelos moldavos, uma 
minoria étnica na Ucrânia. Esta região pertencia à Moldávia, por isso ficámos 
desiludidos com algumas decisões do atual governo ucraniano que diz que só 
quem é ucraniano e fala ucraniano pode viver na Ucrânia. Não é assim. Nós 
vivíamos numa zona multicultural. Em 1940 quando esta região e esta minoria 
passou para a Ucrânia, ninguém perguntou à população se queriam passar para 
lá. Disseram que ali estava a fronteira e passaram de um dia para o outro a ser da 
Ucrânia, quer fossem moldavos, romenos, polacos ou de outra nacionalidade. 
Por isso, é muito difícil neste momento dizer que eu pertenço a algum lugar. 
Pertenço ao mundo, talvez. A irmã mais nova nasceu na Moldávia e o meu 
marido é um moldavo que nasceu na Ucrânia. Neste momento temos a 
nacionalidade portuguesa, por isso é difícil dizermos que pertencemos a um sítio 
específico. Na nossa família, a minha avó era meio Búlgara e meio Moldava. 
Vivia numa localidade rural onde metade da população falava Turco e a outra 
metade falava Búlgaro. Ela sabia Turco, Búlgaro, Moldavo e Russo. Sempre 
convivemos com imensas culturas. Chegámos a conviver com 28 nacionalidades 
diferentes dentro de uma localidade da Moldávia. Há um avô meu que tem 
mistura Turca com Alemã. É muito difícil dizer que eu pertenço a uma 
determinada língua e cultura e que não quero conhecer mais nada. Vivi entre 
ciganos, ucranianos, albaneses, alemães que foram deportados ou que ficaram 
depois da 2ª guerra mundial. Búlgaros, do Quirguistão, do Afeganistão, etc. 
Todas as repúblicas independentes da União Soviética. Esta multiculturalidade 
era distribuída de acordo com a distribuição da mão-de-obra. As pessoas 
movimentavam-se conforme o sítio onde havia trabalho. Nem nos passava pela 
cabeça perguntar de onde as pessoas eram. Se calhar, para nós, foi melhor 
adaptarmo-nos à cultura portuguesa. Nunca rotulámos as pessoas à nossa volta 
como estrangeiras. 
2. (mãe) Chegámos a 26 de junho de 2002 de avião com destino ao Porto. Na 
altura, eu tinha um trabalho invejável na Moldávia. Trabalhava numa escola 
profissional e era diretora da área educacional. Portanto, tinha um início de 
carreira muito bom. Quem não tinha trabalho era o meu marido. O meu irmão já 
cá estava em Lisboa. Tinha emigrado em 1999. O meu marido chegou antes (5 
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de setembro de 2000) e foi apoiado pelo meu irmão. Este meu irmão mais tarde 
emigrou para a Irlanda (Dublin). Depois de cá ter chegado, e passados 2 anos, o 
meu marido começou a trabalhar para a Nestlé, Portugal de Avanca. Nessa 
altura, já tinha cá todas as condições para nos receber e termos uma vida familiar 
normal porque inicialmente era para vir eu sozinha, mas não chegámos a levar 
para a frente esta ideia. Nós saímos de lá com grandes dificuldades económicas. 
É que aqui ter trabalho significa ter um ordenado e um salário pontual. Lá nunca 
sabíamos quando receberíamos o ordenado seguinte. Podia ser passado 2 meses, 
meio ano, etc. Cá também não arranjei logo trabalho. 
3. Viemos para esta região porque o meu marido concorreu a um posto de trabalho 
na Nestlé em Avanca e conseguiu entrar. Assim, de Lisboa, viemos para o Norte 
por causa do trabalho do meu marido e acabámos por ficar por aqui. 
Inicialmente, o meu marido trabalhava na construção civil porque era um 
trabalho que facilmente se podia encontrar. O meu marido é engenheiro 
mecânico da indústria alimentar, mas na Nestlé é apenas um mero operário 
fabril. Não ocupa nenhum posto de liderança ou destaque. Não é diretor (risos). 
Para obter as equivalências do curso dele cá teríamos de investir muito dinheiro 
que não temos. Para as minhas equivalências investimos cerca de 5 mil euros 
que pagámos em prestações mensais de 200 ou 300 euros tiradas dos nossos 
salários baixos. 
4. (mãe) Falávamos Moldavo que os linguistas romenos insistem em classificar 
como Romeno depois que a Roménia passou a pertencer à Europa. Mas nós 
contestamos esta ideia e continuamos a chamar a nossa língua de moldavo. 
Também falávamos Russo em casa e no trabalho porque é normal. Na escola 
estudei Francês. A filha veio para cá com 5 anos de idade e já falava moldavo 
com fluência. 
5. (mãe) Começámos a comunicar por gestos e depois eu apontava os objetos e 
esperava que me dissessem a palavra em Português e esperava que a pessoa 
voltasse a repetir a pergunta ou a afirmação e tentava copiar ou memorizar a 
frase. Não sentimos qualquer constrangimento. É isso que não se pode sentir. Se 
nós sentirmos vergonha então nunca mais aprendemos nada. Nunca me senti 
envergonhada. Mesmo agora que estou consciente que estou a cometer erros, 
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continuo a falar para não cortar uma ideia ou um pensamento. Se me sentir 
envergonhada, não consigo dizer o que estou a pensar. O único impedimento à 
comunicação pode ser a nossa própria ignorância em não querer falar, repetir ou 
questionar mais uma vez para memorizar. Há uma categoria de pessoas muito 
boas e bons professores porque estão atentas aos nossos erros e corrigem. Não 
penso que seja uma forma de nos tentar humilhar quando corrigem os nossos 
erros. Eu aproveitei uma destas pessoas para aprender o português. A muitas 
outras pessoas, eu tinha de perguntar porque tinham vergonha de me corrigir. 
Com as pessoas mais frontais aprendi mais. Temos sempre de saber como 
aproveitar. 
6. (mãe) Eu e o meu marido falamos o Inglês básico. (filha) Eu aprendo Inglês 
desde os 6 anos de idade e fiz um exame de Cambridge (Cambridge Advanced 
English) há uns meses. Estou quase no nível mais avançado. A minha irmã 
também aprende Inglês desde os 6 anos, mas está um nível abaixo do meu 
porque só tem 15 anos. (mãe) Acho que faz falta saber Inglês, pois até estamos a 
pensar emigrar para um país de língua inglesa durante algum tempo só para 
ativar a língua porque é importante em qualquer lugar do mundo. O meu 
trabalho exige um bom conhecimento do Inglês e seria bom para escrever 
artigos, passar conhecimentos, colaborar e encontrar-me com outras pessoas de 
outros países. (filha) O Inglês abre-me muitas outras hipóteses em termos de 
futuro, mas há muitas coisas a considerar por enquanto. Portugal não é o limite. 
Não podemos pensar que já que estamos cá ficamos por aqui. Qualquer lado é 
uma opção. Voltar atrás e limitar-me está fora de questão. (mãe) Há também uns 
cursos livre na universidade de Aveiro que são muito interessantes. Esta falta de 
estar no meio e praticar a língua é difícil. É necessário ativar a língua como se 
ativa um programa de computador. Pessoalmente preciso de sair deste 
vocabulário passivo. Para quem emigra para cá, não é importante saber Inglês, 
mas para quem quer mudar de vida e comunicar com outras pessoas é 
importante. É fundamental para o nosso progresso e crescimento pessoal, 
mesmo estando só em Portugal. Para nós que um dia fizemos as malas e tivemos 
de começar do zero, não foi necessário saber Inglês, pelo menos nessa altura. 
7. (mãe) Não aprendemos nada de Português antes de virmos para cá. Apenas 
comprámos um pequeno dicionário antes de sairmos com algumas frases como 
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“bom dia”, “boa tarde”, etc.. As crianças começaram a aprender a língua no 
infantário e na escola e nós fomos aprendendo com os moradores e os vizinhos. 
Tínhamos uma vizinha de quem ainda continuamos amigos que é uma senhora 
muito faladora. No início ela estava sempre muito preocupada connosco e batia-
nos à porta todos os dias para saber o que estávamos a fazer e se precisávamos 
de alguma coisa. Eu estava sempre à espera dela para ter aulas de Português. O 
meu marido andou numas aulas durante 3 a 4 meses, meio ano antes de nós 
chegarmos. Depois as aulas cessaram e ele dizia que faziam falta porque havia 
coisas que só aprendia nas aulas como as regras gramaticais. Ele sentia 
necessidade de uma ajuda para, por exemplo, aprender a conjugar os verbos. 
Infelizmente, a professora foi de licença de maternidade e nunca mais houve 
aulas destas. Havia aulas em Estarreja, mas para nós não dava jeito porque 
tínhamos grandes limitações financeiras e não nos podíamos deslocar para lá. 
Ele só teve cerca de 5 aulas, o que é pena…Para irmos para outros lados onde 
houvesse associações também não era possível devido à falta de dinheiro. 
Tivemos sorte com as fontes a que recorríamos porque eram credíveis. Se 
tínhamos um problema com os documentos, íamos à loja do cidadão ou ao SEF 
e resolviam-nos os problemas.  
8. (filha) Quando fui para a escola não falava nada. Limitava-me a ouvir, mas não 
percebia nada. Felizmente, tive uma professora muito boa no primeiro ano que 
teve sempre um cuidado muito especial comigo. Ela explicava a matéria e se 
visse que eu não percebia, aproximava-se de mim e, por meio de gestos ou 
mostrando o que os outros ao meu lado estavam a fazer, fazia-me entender. A 
partir daí foi aprendendo com os colegas que falavam comigo. Nunca encarei 
essa fase como um grande drama. Estava sempre à espera de desvendar a língua. 
(mãe) O mais difícil do português é o feminino e o masculino, como por 
exemplo a palavra planeta que parece feminina porque termina em “a”, mas na 
verdade é masculina. Depois também os verbos porque têm muitas conjugações. 
(filha) Para mim foi fácil e para a minha irmã foi ainda mais fácil porque veio 
para cá com 3 anos e começou a aprender a língua portuguesa desde o início. 
Para ela, o moldavo é mais difícil do que o português. (mãe) É uma criança que 
tem algumas dificuldades, mas tem muito boa fluência. O cérebro dela recebeu a 
língua portuguesa como língua materna e não o moldavo porque a filha já tinha 
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6 anos e o vocabulário já estava enraizado e com a filha mais nova aconteceu de 
forma diferente. É mais português/moldavo e não moldavo/português como no 
nosso caso. Em casa, nós falamos moldavo e ela às vezes tem de pensar para 
construir a frase e por vezes constrói da maneira portuguesa. A diferença não é 
grande, mas parece que está a traduzir palavra a palavra. Ela pensa em português 
e fala moldavo. O que gosto mais na língua portuguesa são as sílabas. Nas 
nossas línguas temos palavras com muitas consoantes e quase não podemos 
fazer pausas para pensar no que vamos dizer. No português há muitas sílabas 
com as vogais entrelaçadas e isso dá-nos a possibilidade de aumentar o tempo de 
pensar sem que haja muitas paragens no discurso enquanto se pensa no que se 
vai dizer a seguir. É uma espécie de desconhecimento impercetível. 
9. (mãe) Sim, a nossa língua está presente no nosso dia-a-dia. A filha mais nova 
não tem um vocabulário moldavo tão rico como nós, mas ela pratica a falar 
connosco. (filha) Temos de lembrar constantemente a minha irmã porque muitas 
vezes ela fala connosco em português. (mãe) Acho que não devemos “gozar” 
com a nossa língua e falarmos entre nós, família, em moldavo é uma forma de 
mostrar respeito pela nossa língua materna. Ao mesmo tempo também 
respeitamos o português porque usamo-lo noutros contextos. Nós temos um 
casal amigo da Moldávia que fala russo, búlgaro e português. Nós falamos entre 
nós em português porque eles percebem moldavo, mas não falam. Nós (casal) 
também falamos russo, mas como as crianças não falam essa língua, a língua de 
comunicação entre nós é o português. 
10. (mãe) Não conhecíamos nada, exceto o fado porque há uma cantora na Roménia 
que gosta muito do fado português. Nós temos um estilo de música moldava que 
se chama “doina” que em termos de expressão e forma como se canta é muito 
semelhante ao fado. Já tínhamos o conhecimento geográfico porque 
aprendíamos na escola, pois fazia parte do programa e era obrigatório sabermos. 
Portugal era o ponto mais a oeste da Europa. Tínhamos alguns conhecimentos da 
história de Portugal, principalmente dos descobrimentos, mas à nossa maneira. 
11. Os locais apoiaram-nos muito e deixaram-nos ser nós mesmos. Se calhar vale a 
pena salientar que para vivermos entre os outros e termos espaço numa 
localidade, temos de trabalhar connosco mesmos. Nós não temos a liberdade que 
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os locais têm. Nós não temos direito a cometer qualquer erro. Se cometermos 
um erro, é um moldavo ou um ucraniano. Temos de ter muito cuidado com o 
que falamos, de que forma falamos, com quem estamos a falar, como nos 
estamos a comportar, o que comemos e o que bebemos porque estamos sempre 
no palco das atenções. É claro que numa cidade podemos ser nós mesmos 
porque passamos mais despercebidos. Numa aldeia as pessoas conhecem-se 
todas, mas é mais engraçado porque podemos trocar bens e não nos sentimos tão 
sós. 
12. (mãe) Se calhar o nível de passagem pode criar barreiras, pois ninguém me 
chamou aqui. Tentar exigir alguns direitos passou por uma conquista. Para nos 
aceitarem e termos uma boa inclusão tivemos de fazer o nosso trabalho, 
conscientes de que se pretendíamos viver e conviver com estas pessoas temos de 
fazer um esforço para sermos como eles. Aconteceram algumas situações destas 
no início, mas consegui, ainda que com um vocabulário reduzido, dizer às 
pessoas que se tivessem perguntas ou algo a dizer de mim deveriam falar 
diretamente comigo e não falar nas “minhas costas”. Aconteceu uma situação 
dessas num dos meus primeiros empregos em que uma colega foi fazer queixa 
de mim à superior. No entanto, eu resolvi a situação falando diretamente com a 
colega que fez queixa e que tinha uma grande necessidade de ocupar o espaço. 
Na altura fiquei triste porque eu dava o meu melhor num trabalho em que 
recebia cerca de 180 a 200 euros, numa altura em que a maioria dos portugueses 
vivia muito bem e recusava esses mesmos trabalhos. Passados alguns anos, 
quando as empresas começaram a fechar e os despedimentos subiram, as pessoas 
descobriram que eu ocupava o espaço deles e reagiam desta forma como a 
minha colega. 
13. (filha) Sim, eu acho que foi fácil, até porque éramos crianças pequenas e não 
havia esse tipo de distinção. Tive casos pontuais de algum desagrado, mas não 
posso dizer que me tenha afetado. Às vezes, em brigas de criança, saiam as 
referências à minha origem, mas nada de especial. Talvez essa reação de 
algumas crianças fosse por influência das coisas que ouviam dos pais em casa.  
Tirando essas situações pontuais, a minha integração foi normal e fiz amigos 
facilmente. Até acho que posteriormente fui bem aceite pois cheguei a ser 
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delegada de turma. De facto, havia sempre alguma curiosidade no início das 
aulas, mas sempre tive uma relação pacífica e amistosa com toda a gente. 
14. (mãe) São crianças normais. Simplesmente tenho a apontar que no 9º ano a filha 
foi a única aluna a tirar nível 5 a português a matemática no exame nacional. A 
nota a Português no 8º ano e no 9º ano foi prejudicada porque o professor dizia 
que, por não participar nas aulas, não merecia o nível 5 e então ela teve sempre 
nível 4 de frequência. Mas foi só este episódio pontual e uma das maiores 
ofensas para uma mãe, pois a filha deixou de participar nas aulas a partir do 
momento em que o professor disse que ela não precisava de participar porque já 
sabia tudo. Quando a filha escolheu um curso profissional (Técnico de Serviços 
Jurídicos) o professor disse que uma escola profissional não merecia uma aluna 
destas. Mas o que nós queremos é o conhecimento e é em busca disso que 
andamos. A filha sempre foi muito curiosa e lia livros que os outros alunos não 
leem com a maturidade dela como por exemplo Dostoievski. Esta foi uma dor 
que aguentámos durante dois anos e depois quando ela passou para o 10º ano foi 
para Viseu que era onde havia a escola mais próxima para Serviços Jurídicos. 
(filha) Terminei o curso profissional com média de 17,2 valores. Agora vou para 
Setúbal para Automação que é um CET que me dá entrada direta para 
Licenciatura. A filha mais nova também é uma aluna razoável e também quer 
seguir para Serviços Jurídicos (risos). Há alunos originários da Ucrânia e da 
Roménia que não têm notas excecionais. O facto de ter boas notas não tem a ver 
diretamente com o facto de eu ser moldava, mas tem a ver com o nosso interesse 
e com a forma como somos educados em casa. Não é estritamente uma questão 
étnica ou de nacionalidade. 
15. (mãe) É muito diferente ao nível dos objetivos. Acho que aqui a escola 
preocupa-se mais em passar informação do que fazer o desenvolvimento 
cognitivo global da criança. A forma como o ensino está estruturado na 
Moldávia centra-se mais no desenvolvimento cognitivo da criança. Eu posso 
dizer isto com toda a propriedade porque os programas e os manuais elaborados 
para as escolas portuguesas não tem um psicólogo como parte da equipa de 
elaboração. Eu sou psicóloga e tenho ainda formação em educação básica. 
Quando eu digo algo ao professor é com direito e conhecimento. No entanto 
aqui os professores não gostam que um psicólogo lhes diga como está a dar a 
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aula e o que deve dar. O objetivo da sociedade portuguesa é um curso superior. 
O nosso objetivo é o conhecimento. Nós podemos perfeitamente usufruir de um 
curso profissional sem grandes gastos e é mais fácil os alunos conseguirem 
arranjar trabalho do que tirando um curso superior. Portugal tem muitos 
empresários de sucesso que não precisaram de tirar cursos superiores. Muitos 
deles partiram do zero.(filha) O meu sucesso está relacionado com a forma como 
fui educada e a filosofia, por assim dizer, dos meus pais em relação à escola. 
(mãe) A nossa filosofia é a seguinte: “antes de seres alguém tens de ser boa 
pessoa”. Não podes comer se não trabalhares para isso. Ou seja, não podes ficar 
parado porque tens de dar sempre alguma coisa em troca daquilo que recebes. 
Desta forma, lutamos por aquilo que queremos e não ficamos à espera que nos 
venham dar algo em troca de nada. Eu pago, logo recebo. (filha) Quando andava 
na primária, a minha mãe sentava-se ao meu lado e obrigava-me a fazer os 
trabalhos de casa e fazia-me entender a importância destas responsabilidades. De 
tal forma que chegou uma altura em que os meus pais já não precisavam de me 
controlar. Aprendi que se queria ter uma nota ou conseguir algo teria de 
trabalhar sozinha. Notei que alguns dos meus colegas tinham perspetivas 
diferentes. Não faziam os trabalhos e achavam que os pais ou os avós faziam as 
coisas por eles. Bastava-lhes tirar 50%. Eu não tinha essa forma de encarar a 
vida e não tinha esses objetivos. Sempre que podia ajudava os meus colegas. 
(mãe) O objetivo da família até aos 18 anos é dar educação e formação 
profissional, pois a partir dessa idade os filhos tornam-se cidadãos com direitos, 
mas também com deveres. Até essa idade perguntamos sempre aos nossos 
filhos: “Quem vais ser daqui a cinco, dois ou um ano?” Desta forma, a criança e 
o adolescente começa a definir-se e a partir do momento em que nos definimos e 
entramos numa formação profissional, temos de trabalhar para esse fim. 
16. (filha) O meu objetivo é tirar a licenciatura em engenharia da automação e 
queria fazer um Erasmus e talvez um mestrado fora de Portugal para poder sair e 
explorar outros lugares como a Austrália, Inglaterra, Estados Unidos. Tudo são 
opções. A minha irmã também tem metas e objetivos e é muito empenhada 
naquilo de que ela gosta. Ela adora esta área de serviços jurídicos e advocacia. 
Ela também vai para Viseu. (mãe) Esta é uma forma da minha filha mais nova 
ser autónoma, de saber gerir o dinheiro e o tempo e começar a crescer. 
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17. (mãe) Nós temos todas as condições para continuarmos a viver em Portugal e 
uma mudança pode ser provocada pelo querer conhecer, querer um crescimento 
profissional e experimentar outras vivências. Não excluímos ir com uma 
organização de ajuda humanitária para outros sítios porque a vida não é só ir, 
trabalhar, ter uma casa e dinheiro para ir ao supermercado. Portugal já é a nossa 
casa. A outra casa parece mais uma casa de férias. (filha) Quando estamos lá 
dizemos que vamos para casa quando regressamos a Portugal. Gosto muito de 
Portugal e das pessoas que conheci e deste ambiente, mas não é uma necessidade 
permanecer cá. Este é simplesmente um lugar onde me sinto muito bem e à 
vontade, mas sou capaz de simplesmente pegar na mala e ir viver para outro 
lugar. 
18. (mãe) O inglês pode abrir-nos portas praticamente em todo o mundo. O 
Português também é uma língua importante porque é falado por muitos e dá-nos 
acesso a toda a América Latina, pois quem fala Português também percebe 
espanhol sem grandes esforços. O Inglês abre-nos grandes perspetivas e 
permitir-nos dar um salto maior. A filha, por exemplo, pode fazer mestrado nos 
Estados Unidos. No fundo, pode-se ir atrás dos conhecimentos para mais longe. 
(filha) O Inglês é mais uma ferramenta. (mãe) Somos aceites e integramo-nos 
facilmente em qualquer lado. O nosso objetivo é ter uma vida minimalista, mas 
evitar aceitar ofertas se formos capazes de lutar pela nossa sobrevivência. Neste 
momento o que tememos em Portugal é a perda da sua independência. Para nós, 
cujo objetivo da nossa vinda foi colocar alguns mecanismos a funcionar, esta 
situação está a desiludir-nos. Estamos a atingir uma dependência dos outros 
países em tudo. 
19. (mãe) Eu digo que para dançares uma dança típica da Moldávia, tens de ter 
sangue moldavo. Respeito a cultura e as tradições, mas dizer que as posso viver, 
é claro que não. Não tenho o mesmo ritmo dos portugueses. O sangue é que dá o 
condimento às tradições. É claro que temos de respeitar as tradições para 
podermos viver com as outras pessoas. A nível religioso, inicialmente a 
comunidade tentou converter-nos ao catolicismo, mas a partir do momento que 
lhes perguntámos porque não se convertiam eles à religião ortodoxa, deixaram 
de insistir e passaram a respeitar-nos. Nunca confundimos os cultos. O Natal, 
por exemplo, não nos diz muito porque na nossa tradição não existiam as 
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prendas. (filha) Temos uma relação de respeito com as celebrações de Natal e 
tentamos ter uma abertura de espírito suficiente para aprendermos mais sobre as 
festividades. (mãe) Para nós, o que foi mais difícil foi desenhar as figuras 
religiosas porque isso não existe na nossa religião. 
20. (mãe) É muito mais difícil porque as culturas e tradições foram criadas tendo 
como base a sociedade e a família. Aqui é muito difícil porque a nossa 
comunidade não é muito alargada. Por exemplo, os ortodoxos podem ser da 
Moldávia, mas também da Roménia e naturalmente não há uma ligação entre 
nós. Falta-nos um grande grupo como por exemplo em Lisboa ou Gafanha da 
Nazaré onde há uma grande comunidade moldava. Assim, é difícil manter todo 
o esplendor e riqueza da nossa cultura só na nossa família. 
 
 
Entrevista 10 
 
Família: G. 
País de origem: Ucrânia (Kiev-centro) 
Elementos da família: Mãe – A (43 anos); Pai – B (44 anos); Filha: C (22 anos); Neto: 
D (4 anos). 
Data da entrevista: março de 2014 
Nota: Esta entrevista foi respondida pela filha, visto que os pais estavam ausentes de 
férias. 
 
Respostas ao questionário: 
1. Sou da Ucrânia e centro, da capital Kiev. 
2. Cheguei a Portugal em 2001, em dezembro. Eu e a minha mãe viemos ter com o 
meu pai que já estava cá há 3 meses. Nós viemos cá passar o Natal e a passagem 
de ano e a nossa ideia era regressar, mas optámos por ficar aqui pelas melhores 
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condições de vida. O meu pai veio à procura de uma vida melhor para ganhar 
mais. 
3. Sinceramente não sei, mas acho que escolhemos Portugal porque na altura era 
um país muito explorado. Viemos para esta região porque estava cá um amigo 
do meu pai e ele veio ter com ele. O amigo do meu pai conseguiu arranjar-lhe 
trabalho aqui. Ele já veio para cá com trabalho na área da construção civil. A 
minha mãe começou a fazer limpezas, depois foi para um restaurante. Neste 
momento, a minha mãe está desempregada e o meu pai trabalha numa empresa 
(Prozinco) como soldador. 
4. Só ucraniano. 
5. As primeiras comunicações com os locais foram gestuais. Também tínhamos um 
dicionário de russo-português. É claro que sentimos alguns constrangimentos, 
pois queríamos pedir um pão e não sabíamos como é que se dizia. Não foi fácil, 
mas apontávamos com o dedo e dizia-se os números com as mãos. Depois, 
mostrava as moedas que tinha e eles davam o pão. O único constrangimento foi 
mesmo por causa da língua. 
6. Eu não falo Inglês e nem ninguém em minha casa fala. Pretendo aprender Inglês 
porque acho que é uma língua muito importante não só cá em Portugal, mas 
também em outros países. Teria tido mais facilidades quando cheguei se falasse 
Inglês porque aqui as pessoas falam, embora não muito correto, mas dá para 
entender. 
7. Aprendemos algumas palavras, mas quando cá chegámos esquecemos tudo. Eu 
fui para a escola para continuar a estudar e depois tive uma atividade extra com 
uma professora que vinha cá dar aulas aos estrangeiros, mas só durante 3 meses. 
Quando cá cheguei entrei logo para o 3º ano que era o mesmo ano em que estava 
na Ucrânia. Consegui passar de ano. Ao fim de 3 meses de estar na escola já 
conseguia construir frases corretamente, embora não utilizando muito bem os 
tempos verbais. Nos 3 primeiros meses estive sentada na mesa da professora que 
me ajudava bastante. 
8. Foi uma experiência positiva porque eu tinha colegas na escola que tentavam 
sempre explicar-me ou apontavam com o dedo e diziam: “Isto é árvore, isto é 
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banco.”. Foi bom. Eu fui muito bem recebida pelos meus colegas. Mal entrei na 
escola, foi quase tudo em “cima” de mim porque eu fui a primeira ucraniana 
naquela escola. O que foi mais fácil de aprender foi o mais básico como o 
vocabulário e os nomes. Tive dificuldades nos tempos verbais porque lá não se 
usam tantos tempos e é muito complexo, especialmente a nível oral. Mesmo hoje 
em dia tenho de pensar antes de falar. 
9. Sim. Em casa falo português e mais ucraniano com os meus pais. Eu prefiro 
falar em português. Com os amigos e outros familiares, mesmo os ucranianos, 
falo em português. Os nossos pais falam ucraniano entre si, mas a geração mais 
nova fala em português. Os meus pais estiveram numa escola em Estarreja a tirar 
um curso de Português língua não materna para estrangeiros. O meu pai fala 
português melhor do que a minha mãe porque ela está em casa e não convive o 
suficiente para desenvolver a língua. 
10. Pessoalmente conhecia pouco de Portugal porque era pequena. Sabia que era um 
país quente… Os meus pais sabiam algumas coisas. 
11. Sim, sentimo-nos apoiados, não por associações que na altura não existiam, era 
algo muito recente. Mas o centro paroquial e a santa casa da misericórdia, os 
vizinhos. Nunca recorremos a nenhuma associação, apesar de sabermos que 
existe uma em S. Bernardo, mas nunca tivemos necessidades. Quando 
queríamos resolver algum problema recorríamos à esposa de um amigo do meu 
pai que já estava cá há mais tempo e conseguia ajudar. Os ucranianos que 
estavam cá tentavam ajudar-se uns aos outros. Na altura, a comunidade 
ucraniana era muito grande. Devíamos ser um 50 a 60 ucranianos só aqui. 
12. Não, só mesmo a barreira da língua. As pessoas referiam-se a nós como 
ucranianos, mas no bom sentido. Olhavam-nos com alguma admiração e alegria. 
Até quando dizíamos alguma palavra mal, as pessoas não se riam nem gozavam. 
Até pelo contrário. Tentavam ajudar-nos a dizer as palavras corretamente. 
13. A minha integração na escola foi boa e muito rápida. Todos os miúdos queriam 
conviver comigo e ensinar coisas e depois ficavam muito felizes quando me 
ensinavam algo novo. Nunca senti dificuldades. Até houve uma situação gira. 
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Na altura, uma colega fazia anos e passado 2 dias de ter chegado à escola ela 
convidou-me para ir à sua festa de aniversário. 
14. Havia alunos bons e eu também não era má quando comecei a entender tudo. 
Consegui acompanhar sempre o ritmo. Claro que depois tentava dar o meu 
melhor porque não andava ali só a “passear” os livros. Estudava muito, tanto que 
no exame do 9º ano tirei nível 4 a Português. Os exames na altura eram mais 
fáceis do que agora. Eu fiz o exame em 2009. Tirei nível 5 a Matemática. 
15. Sim. Na Ucrânia são muito mais rigorosos na escola. Têm uma maneira de 
ensinar diferente que neste momento está a ser adaptada a Portugal. Consigo 
perceber isso porque tenho o meu filho no infantário. São mais exigentes agora. 
Aqui no 1º ano aprendia-se a contar até 20 e só no 2º ano é que se aprendia a 
tabuada. Eu lá já sabia a tabuada no 1º ano. Já sabia muita Matemática. Estive 
quase 3 meses só a aprender Português. No ensino secundário nunca tive 
negativas. Tinha média de 16,8 valores e estudei com um filho nos braços (tive o 
meu filho com 17 anos quando estava na 11º ano). Eu tinha muitos mais 
trabalhos de casa no 3º ano na Ucrânia. 
16. Quando estudava pretendia entrar na universidade. Consegui entrar em 
psicologia clínica, mas não continuei por opção. Eu queria psicologia social e a 
psicologia clínica não me dizia nada. Depois tirei um curso profissional de 
técnica de apoio psicossocial durante 3 anos no Porto. Não penso em regressar à 
universidade. Só se for para tirar um curso tipo CET porque acho que estar 3 ou 
5 anos na universidade é tempo perdido, pois sei que saio de lá e não vou ter 
trabalho. Já pensei ir para outro país como França. Nunca voltaria à Ucrânia pois 
estive 12 anos sem lá voltar e o ano passado fui durante 10 dias, mas fiquei 
muito desiludida porque as pessoas estão completamente diferentes e muito frias 
e agressivas. Cada um por si. Já não é como antigamente. Também já senti 
dificuldade a falar porque em casa falo ucraniano mas sempre com uma ou duas 
palavras portuguesas pelo meio. 
17. Eu gosto muito de viver em Portugal. É um país bonito e rico e as pessoas são 
amáveis. Quanto a continuar cá, é uma questão a ponderar porque aqui não está 
fácil a nível de trabalho. Neste momento estou sem trabalho e estou a concorrer 
um bocado a tudo. Já não trabalho há 3 meses. O último trabalho foi a fazer 
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limpezas. Se saísse, iria talvez para França ou para o Canadá, mas como não falo 
Inglês não arrisco. 
18. O Inglês é uma língua essencial. Eu perdi-me um bocado no Inglês porque já foi 
complicado aprender Português.  Dei prioridade ao Português e deixei o Inglês 
um bocado de lado. Era uma aluna de nível 4 a Inglês, mas agora a nível oral 
não sei nada. Na altura da escola também não tinha muito interesse na disciplina 
de Inglês. 
19. Foi uma boa adaptação. Portugal tem tradições diferentes das nossas como o 
Natal e a Páscoa. Há muitas festas de santos nas terras que lá não existem. Achei 
essas festas muito engraçadas. Gostava muito da festa do imigrante, mas agora já 
não há porque o dinheiro não dá para tudo. 
20. Mantenho pouco as minhas tradições porque já nos adaptámos a Portugal apesar 
de comemorarmos algumas datas como o Natal de lá que é no dia 7 de janeiro. 
Festejamos, mas não fazemos aquela festa como fazemos no Natal de lá. Agora 
a nossa comunidade já não é muito grande e não faz muito sentido. Além disso, 
no dia do nosso natal estávamos a trabalhar ou em casa. Quando queríamos pedir 
folgas, os patrões de cá não nos davam porque não entendiam e não respeitavam 
a nossa cultura. Não havia abertura para isso. Agora pratico a religião católica 
porque me converti porque a igreja ortodoxa mais próxima é em Aveiro. Fiz a 
comunhão e o crisma aqui na igreja católica. Vou ensinar algumas coisas da 
minha cultura e tradições ao meu filho, mas não muitas porque acho que há 
pouco para ensinar. Ele já foi à Ucrânia e gostou muito. Ele tem vontade de lá 
voltar porque teve uma noção do país diferente da minha, mas quando ele me faz 
perguntas, eu respondo. Um dia que ele queira, pode ir lá passar férias. Eu já não 
me identifico com a Ucrânia como pátria. Já estou mais cá do que lá. Mesmo 
que um dia decida emigrar para a França, o meu país vai ser sempre Portugal. Os 
meus pais saíram de lá adultos e têm muitas vivências lá. Identificam-se com 
muita coisa e com muitas pessoas de lá. Têm a família e os amigos, mas eu não 
tenho lá nada. Os meus pais não querem voltar lá porque sabem que eu não vou 
e o que eles querem é ter-me por perto. Se eles não me tivessem, acho que mais 
depressa iriam para outro país do que para a Ucrânia.  
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